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PORTO 18 DE ABRIL 


Questão do Douro 


Publica o «Dinrio» vindo pelo correio de 
hoje o discurso do snr. Gouveia Osorio pro- 
nunciado na sessão de 11 do corrente, sobre 
a questão do Douro, Com a transcripção que 
em seguida fazemos d'este discurso, ficam os 
nossos leitores tendo perfeito conhecimento 
de tudo quanto se disse n'aquella sessão so- 
bre tal assumpto : 


O snr. Gouvêa Osorio: -- Snr. presidente, 
não é esta a occasião opportuna para se tra- 
ctar da questão do Douro,e cóm relação ao in- 
cidente que se suscitou aqui já se tem dito bas- 
tante; portanto permitta v. exc.* que eu diga 
apenas algumas palavras que não posso dei- 
xar de proferir attentaa minha posição espe- 
cial. + 

O snr. Affonso Botelho aproveita sempre 
toda a occasião para discutir n'esta casa à 
questão do Douro, e -discute-a principalmente 
depois que sabe gue ella não ha-de ser discu- 
tida. Todos ou quasi todos os diass. exc.* pe- 
de a palavra para nos vir dizer aqui as bana- 
Jidades que os defensúres do systema excepcio- 
mal do Douro repetem sempre que se trata de 
alterar esse systema. 'Todosos dias s. exe.* 
nos vem clamar==que nim devemos ocenpar- 
nos da questão do Douro porque não 'a sabe- 
mos, e que não devemos resolvel-a porque não 
está estudada==, Depois que o governo veio 
declarar aqui=que era necessario esperar pe- 
las representações que haviam de vir do Dou- 
ro, e que só depois do exame d'ellas é que se 
havia de tratar dá questio=, é que o illustre 
deputado se vecupa em a discutir, porque sabe 
que em vista das declarações dos snrs. mi- 
nistros ella está adiada, sabe Deus até quan- 
do, e que já senão discute agora. 

Hoje o illustre deputado ocenpou-se com 
o meu illustre amigo o siir., Antonio de Serpa; 
tornót-o responsavel pelo projecto e incre- 
pou-o asperamente pela insistencia que fazia 
em querêr que elle sc discutisse. 


Snr. presidente, eu devo declarar a v.” 


exc.?, que o projecto já não é do snr. Anto- 
mio de Serpa, é da/commissão que v. exe.*, 
por delegação d'esta enmara, escolheu ; foi lá 
disentido, emendado é alterado, de accórdo e 
com à nequiescencia do seu author,e hoje é da 
commissão que responde pelo que lá está, e 
está prompta para defender e sustentar o que 
no mesmo se acha consignado. 

S. exc.*, que tanto tem estudado a ques- 
tão'e tanto a fundo a conhece, que conta tan- 
to na justiça-da sta causa é na procedencia 
das accusações que nós faz; s. exe.* que acha 
ém tudo razões para combater o projecto, e 
que “confiando tanto nos seus recursos acha 
nos seus adversarios to poucos, que nem se- 
quer os julga habilitados com os estudos ne- 
cessarios; s. exc.* devia ser'o primeiro a pro- 
mover a sua discussão € a associar-se a nós 
para'pedir 'que nos occupnssemos d'este as- 
sumpto, para'então nós esmagar'com a força 
dos seus argumentos, tornar manifesta a justi- 
sa da'sua causa, destruir às razões dos: seus 

“adversarios, o apressar a resolução ideum ne- 
gocio, em que, segundo a opinião des. iexc.*, 
as vantagens estão todas do seu lado. - ! 

“Fra isto“ que devia' esperar-se da parto 
do nobre, deputado, mesmo no interesse da 
causa que defende, porém é exactamente o 
contrário que estamos vendo. S. exe.” ap- 
plaude o addiamento, approva que se espere 
pelas representações que hãode vir'do Dou- 
ro, € considera como um triumpho ter conse- 
guido não só que a questão se não resolva, mas 
que nem sequer se discuta. 

Snr, presidente, é necessario dizer a ver- 
dade e fallar claro em negocios d'esta ordem. 

, A cansa do systema actual que vigora relati- 
vamento ao Douro é uma causa perdida, não 
ha afgumentos com que possa sustentar-se, 
nem razões plausiveis com que possa defen- 
der-se, Não sobrevive  discussilo por: mais 
limitada que seja, nem: resisto 4 analyse ain- 
da que seja superficial. Para evitar a conde- 
mnação, que é infallivel, tem-se recorrido a 
todos os subtórfugios, tem-se lançado mão de 
todos os pretextos, tem-se esgotado todos 'os 
sophismas; parecia que já não havia nada a 
que, se podesso recorrer, 1 


assim; descobriu-se agora lá no Douro, e re- 
petin-se aqui = que a questão não está estu- 
dada==. E o mote que glosam agora os de- 
fensores do Systema excepcional do Douro, e 
que não tem outro merito senão o da origina- 
lidade. s 

Snr. presidente, ha um seculo que, com 
relação ao Douro, se publicam tantos decre- 
tos, avisos, leis, alyárás e portarias, que en- 
chem uns poucos de volumes, em defeza dos 
diferentes systemas, e por um e outro lado se 
teem escripto tantos folhetos e brochuras, e se 
teem publicado tantos artigos na imprensa, 
que podem 'quasi encher uma bibliotheca. 

Desde 1820 que em todos as legislaturas, 
n'uma e outra casa do parlamento, pur todas 
as fórmas e maneiras, e debaixo de todus os 
pontos de vista se tem discutido a questão do 
Douro ; pois apesar d'isso soube-se agora, em 
1863, que a questão não está estudada ; e ha 
mais ainda, é que se disse e publicou==que a 
questão não podia ser estudada senão lá no 
Douro, na propria localidade. = Nomeon-se 
para esse fim uma commissão, e quando se es- 
perava pelas importantes descobertas que por 
lá se tinham feito, e se aguardavam anciosa- 
mente as grandes novidades que nos haviam de/ 
ser reveladas, appareceu um pedido de docu- 
mentos de toda a especie e natureza, que exi 
tiam ou podiam existir nas secretarias de Lis- 
boa. Ora na verdade, snr. presidente, para 
vêr e examinar os documentoe existentes em 
Lisboa não valia a pena crear uma commissão 
em Villa Real (riso). 

Mas, snr. presidente, esteja v. exc.º cer- 
to de que não vem nada de novo : pois o que 
hão-de elles dizer que já não esteja dito? Tu- 
do o que a favor do systema tem sido júrepel= 
lido muitas e muitas vezes, e cousas novas não 
ha. Mas tamhem, fallemos claro, não é d'isso 
que se tracta, de que sc tracta é de empregar 
meios para demorar, para adiar e para evitar 
que a questão se resolva. ! 

D'esta vez foram felizes, porque se conse- 
guiu esse tim, mas se alguem se persuadiu de 
que se tractava de estudar questão e de ga- 
nhar tempo para se dizerem cousas que ainda | 
não fossem sabidas,enganou-se; e senão yejam- 
se as representações, que já não são poucas, e 
que teem vindo do Douro,e conhecer-se-ha que 
é exacto o que eu digo. A camara resolveu mui- 
to bem, e sempre com voto meu, que se publi- 
cassem todas ; ahi estão,examinem-as, e vejam 
o que lá acham denovo. 4 

Por ora as novidades que por lá se notam 
são algumas insolencias dirigidas á commis- 


são, algumas aggressões feitas a esta camara | 


em linguagem menos comedida e algumas bel- 
lezas- de redacção , que concorrem: para as 
tornar notaveis. Até incommodoram a my- 
thologia. (riso); pedindo-lhe emprestados os 
Phaetontes para virem figurar n'um periodo 
altisonante (riso), e invocaram Babylonia e 
Sião para virem dar relevoe tornar mais ma- 
gestosa uma comparação destinada a produ- 
air effeito. DA) 

Não faltam, segundo o costume, aquel- 
les logares communs tão sabidos, aquellas des-- 
cripções tetricas , calculadas: para: produzir 
efeito, e que núsconhecemos bem,. porque 
tambem aqui por vezes as temos ouvido; Se 
se estabelecer a liberdade, se se'permittir aos 
lavradores do Douro que cultivem como qui- 
zerem as suas vinhas, que vendam o seu vi- 
nho como, quando e a quem quizerem, o Dou- 
ro sécca, as vinhas somem-se, o vinho desap- 
parece, a fome vem e morre tudo (riso). 

Ora, snr. presidente, este quadro é na 
verdade horroroso, mas parece-me que não 
nos devo assustar muito, porque estas pre- 
dicções sinistras tem-se feito sempre, em to- 
da a parte, em todos os paizes, todas as ve- 
zes que se tem tratado de qualquer reforma 
economica d'esta ordem, e felizmente os fa- 
ctos teem vindo sempre mostrar que taes asser- 
ções não teem fundamento, o que similhan- 
tes apprchensões se não justificam. 

As representações do Douro a bundamn'is- 
to, e se pouco ou nada dizem emquanto 'á ques-: 
tão, em compensação nada deixam, a desejar 
relativamente a declamações n'este sentido. 

Visto que estou com a palavra, permitta, 
v. exc.* que eu, faça ainda alguwuas observa- 
ções relativamente ao que ha dias disse n'es- 
ta casa o meu illustre âmigo, o snr. Affonso 
Botelho, e que eu li depois no «Diario». 


“| chama —. a demarcação, em para lá entran- 


S, exe.* não perde occasião de fazer allu- | conhecida a sua excellencia e superioridade; 


sães aos seus adversarios, e de discutir a seu 
modo tudo aquillo,que não acha conforme com 
as suas opiniões. 5. exc.º referindo-se no pa- 
ragrapho do projecto, em que se estabelecem 
as exposições, chamou-lhes brinco de ciean- 
ças. Ora, eu se estivesse então presente res: | 5 
pondia logo ao illystre deputado, mas como 
não estava, e só li isto depois no «Diario», 
responderei agora, e responderei com tanta 
mais vontade, quanto que esse artigo não es- 
teve no projecto do snr. Serpa, e foi a instan- 
cias minhas inserido pela commissão no pro- 
jecto actual. 

O illustre deputado conhece tanto todas 
as partes de que se compõe o systema actual 
do Douro, tem-no tanto impresso na memoria, 
que se equivoca ás vezes, e até a fazer a criti- 
ca d'elle, quando parece que se dirige aos con- 
trarios. Foi de certo o que lhe aconteceu quan- 
do fallou nos brincos das creanças. S. exc,* não 
queria fallar do artigo do projecto, queria fal- 
lar-de uma parte do systema actual do Duuro, 
e por isso é quese serviu d'aquellas expres- 
sões. 

Estou até convencido de que o illustre de - 
putado se não quiz referir ás exposições, quiz 
de certo referir-se a uma cousa que lá ha mo 
Douro, que se chama -- as provas; a isso é 
que o illustre deputado quiz chamar brinco, de 
ereanças, e com razão, porque eu não conheço | çi 
nada mais ridiculo do que a tal cousa chama- 
da — provas (apoiados), S. exc.”, criticando a 
exposição das garrafinhas, estava de certo 
mettendo a ridiculo as provas por garrafinhas 
que:é de certo um: brinco de creanças. 

Na exposição, snv, presidente, ha-de ap- 
parecer o vinho fino como vinhofino, o, bom 
como bom, o ordinario como ordinario, e o 
mau como mau. Hão de vê-los todos, e exa- 
mina-los, e as suas qualidades hão de estar 
patentes para quem as quizer ver qu tiver | d: 
interesse em as conhecer, Cada um ha de 
escolher: o que-mais lhe agradar, e comprar 
o que lhe fizer mais conta. Pelas provas não, 
é assim. Prova:se não só o vinho do Douro, 
mas todo aquele que os contrabapdistas 
mettem para dentro da demarcação, é mes- 
mo toda a qualidade de mixordia (riso) que 
elles lá fazem. Porque o systema actual é, 
uma cousa tio engenhosa: e tão bem. com- | 2: 
binada , que todo ocaso está em entrar pa- 
ra dentro 'do terreno privilegiado, que se 


do é vinho do Douro, -Se não tem as qua- 
lidades. precisas , dão-lh'a com baga de sa- 
bugueiro, assucar e aguardente ; vai 4 prova, | c 
lá acham-no conforme manda a lei, dão-lhe ! 
um sobrescripto que se, chama a guia, e que 
serve para mostrar que é do Douro, e de- 
pois lá vai. E os inglezes. hão de bebel-o; 
quer queiram, quer não (riso), porque se o 
não quizerem , de outro não “vai lá (hilarida- 
de), e élles que se avenham como podérem, 

“Pelo systema das exposições ha, de ven- 
der-se o vinha bom como bom, e o ordinario 
como ordinario, e cada um ha de comprar do 
que gostar, porque está patente para quem 
quizer saber o que compra. gu ru 

Pelo systema das provas não é assim: do 
que se trata. é de saber qual o vinho que le- 
galmente deve ir lá para fóra, e de decidir 
oficialmente qual o vinho que os consumido- 
res hão de beber: Porque é preciso, que. v. 
exe.* saiba, que pela legislação actual em 
Portugal é que so prova oficialmente o vi- 
nho que os inglezes hão de:beber: (riso). E não 
ha de ser d'aquelle de que elles gostem, ha 
de ser d'aquelle que se entenda cá que lhes 
convem. , K 

Em negocio tio importanteestá tudo pro- 
videnciado na lei; protectora, que nada deixa 
a desejar. O vinho fabrica-so, como manda o 
alvará, e prova-se como manda o regulamento 
(riso); e olhem que só o regulamento das pro- 
vas tem vinte e quatro artigos. 

Um certo numero de pessuas respeitaveis | b 
teem a seu cargo a missão official de provar |. 
alguns milhares de garrafas de vinho, e .de 
decidir qual, d'esse vinho está conforme, o al. 
vará de 1802 o qualo não está (riso). 

Talvez que os ilustres deputados estives- 
sem persuadidos de que, o vinho do Porto se 
fabrica de maneira que appareçam as excel. 
lentes qualidades com que a natureza o dotou, 
e que aquillo de que se trata é de fazer bem 
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LAGRIMAS E THESOUROS 


« (NRAGMENTO DR UMA HISTORIA YERDADBIBA) 
maca rr CRE da POR y 
LUIZ AUGUÉTO REBELLO DA SILVA 


(Continundo do n.º 81) 
Cro bo OAPITULO XX 


A cabeça e o coração 
“Ag salas do marquez de Marialva, illumi- 
nadas pelos soberbos; lustres de crystal, que 
pendiam: dos tectos, pelos candelubros e ser- 
pentinas, que derramavam por todas as partes 
a luz com difusão, ofereciam um espectaculo 
unico pela: variedade, com que o gôsto e opu, 
lencia do antigo fidalgo sabiam. exultar as 
pompas da-sua hospitalidade, tornada mais 
apreciavel pelo mimo e cortezia das maneiras. 
Em veg de estuques deslavados e sem gran- 
fesa, on. de papeis pintados, moda estrangei 
ra ainda pos rudimentos, que então, começa- 
va a introduzir-se, ricos pannos de avraz di- 
vididos por filetes dourados em paineis histo- 
ricos, ou em quadros de caça e scenas campes- 
itres forravam de alto a baixo todas as paredes. 
Pesados reposteiros de velludo roxo, ou car- 
mezim, orlados de gallões, ou de franjas pre- 
ciosas, cahiam diante das portas, franzidos, 
au gurridos inteiramente, e vestiam as bancas 
sle ébano e pau santo quasi até aos pés. 
«.. Amplas cortinas de seda da India o da 
China singelas, ou em Invores, apanhadas em 


dobras symetriças acompanhavam 9s yãos das! 


janelas. Finalmente yasos e nrnas de porçel 
Jana, e figuras de barro de Sevres.tão aprecia- 
«das pelo seu primor enfeitavam por entre as 
Jarras do Japão de ouro azul, ou de relevo e 


; qo) - 
esmalte, carregadas de flores, o marmore dos 
tremós, e eram quasi offuscadas nos angulos 
das casas por algumas d'aquellas immensas 
talhas da Azia de cores e desenhos phautasti- 
cos, que já n'esse tempo pela corpulencia das 
dimensões, e pela raridade do trabalho, dis- 
-putavam o premio a materias menos frageis, 
e de valor intrinseco, , air 

Magniticos, espelhos de Veneza de duas e 
tres peças, suspensos em, correspondencia, re- 
flectiam a cada instante os vultos, as phísio- 
nomias, e 08 incidentes mudavyeis dos nume- 
rosos grupos de convidados em toda a anima- 
ção e esplendor de suas galas.,, 

O .brilho dos diamantes e pedraria , que 
seintallava dos, diademas, collares, rosiclérs 
e pulseiras deslumbrava a vista, realçando a 
formosura juvenil; ou ornando de, seus fogos 
as ruinas da idade nas senhoras sentadas nos 
camapés. de damasco, ou nas cadeiras estofa- 
das, arrumadas, no topo da sala em semi-cir-: 
culo, segundo 9 ceremonial, e rodeadas pelas 
costas de um cordão de adimiradores, ou de 
familiares officiosos, que arremedavam nas po- 
sições hirtas e aprumadas do corpo, nas con- 
torsões affaveis du e na adulação assu- 
carada das, phrases aquelle typo do perfeito 
servo dos caprichos femininos, aelimado na 
Ttalia, mãi de tantas artes graciosas, com uma 


felicidade singular-c uma denominação ex- | do 


pressiva. a? qt 
Mas a generosidade do, marquez e o seu 
desejo de aftrahir e vecrejar por “mil maneiras 
as pessoas, que reuníra, não se limitou n'a- 
quella noute á recepção fastuosa, que descre- 
vemos, Todos Os aposentos se achavam aber: 
tos, e tudo quanto elle possqia fôra posto & 
disposição das suas visitas. . SR 
“Aos gurigsos de leitura e de obras estima- 
das pelo gssumpto ou pelas edições estavam 


sa livraria, c o padre bibliothecario com o sor- 
riso estereotypado nos labios e o orgulho da. 
erudição retratado no semblanto não se pou- 
pava a diligencias, ou a explicações para fa- | ç) 
zer sobresahiros thesouros confiados Ro seu 
zelo. Aos amadores de pintura proporcionava 
algumas horas de grata e instructiva contem- 
plação a bella e custosa colleeção de quadros 
das  escholas de Italia e de Flandres. Emtim, |z 
os curiosos de horticultura e de botanica não | ci 
passagam sem se, deter por diante das caixas 
clegantes na sua simplicidade, que em duas 
casas proximas da varanda; por onde se bai- 
xava ao jardim, ostentavam. aos alhos delei- 
tados em toda a viçosa frescura de suas cores 
e em toda à suavidade de seus perfumes as 
plantas e flores mais appetecidas dos tropicos, 
da Azia e da America, arrancadas por mo- 
mentos ao asylo das estufas a fim de concor- 
rerem com as outras manifestações do luxo | d 
para o lustre e agrado da festa, (o, 
Para nada esquecer, ou faltar, mesmo os | d 
devotos podiam, encontrar quasi ao lado dos|n 
ruidos da loucura o da alegria profanas as | d 
gonsolaçõese a meditação das almas religiosas. 
As portas douradas da cápella não se tinham | d 
fechado, e um altar illuminado com, profusão 
por ent ramos, put, que oengrinal- | a 
davam, e por baixo dos baldaguinos cinzela- 
s e arrendados com esmero, convidava 0 
“espítito a inclinar-se diante dis ima en re- 
verentes, que offerecia ao culto dos fá im 
Na outra extremidade do palacio, ná sala 
chamada da jhusica, gua ME RA de estantes 
portateis, de estojos, e dé Cuixas de instru- 
mentos, os rouxinpes italianos da capella real, 
os flats, os rebecas, e 08 violoncellos mais 


applaudidos da córle, ensaiavam em trillos é 
volatas, em cadencias é melodias delicadas os 
encantos é os poderes das artes rivaes, filhas 


| tindo conselhos e cens: 


quéda inevitavel as pre 


pois não é assim, do que se trata é de ave- 
riguar se elle tem as qualidades que exige o 
alvará: se as tem gosa-do provilegio e vai 
para Inglaterra, se as não tem “cá fica. 


Não se trata de saber se o vinho é bom ou 
e é mau, o que se trata de saber é se estiou 


não conforme com o alvará; é a lei que o 
manda, e como é lei protectora deve cum- 
prir-se. À sua disposição é terminante = só 
será considerado exportavel o vinho que tiver 
os requisitos exigidos pelo alvará de 21 de 
setembro de 1802. 


Em assumpto de tanta importancia e gra- 


vidade, e tão altamente protector, a lei foi pre- 
vidente e preveniu todas as hypotheses. Os 
provadores no exgreicio da sua elevada mis- 
são podem ou não estar de accordo. Um d'el- 
les ao provar qualquer garrafa póde julgar que 
o vinho é conforme o alvará e que se póde man- 
dar para Inglaterra, mas o outro. póde ser de 
opinião diametralmente opposta, e entender 
que o vinho não está conforme ao alvará, e 
que por isso não púde sahir para fóra. O caso 
égrave, mas a lei providenciou. Dado este 
caso ha um presidente, que é quem decide esta 
importante questão; se elle diz que o vinho 
tem as qualidades do alvará, o vinho póde sa - 
hir barra fóra, se elle decide que não, o vinho 
cá se bebe, e da decisão d'elle não ha appella- 
do nem aggravo (riso). À lei não. diz quaes 
hão-de ser as qualidades officiaes que ha-de ter 
o paladar do presidente para ser infallivel, o 
que diz é—que a decisão d'elle ha-de cum- 
prir-se, 


Isto de deixar liberdade ao lavrador para 


fabricar o seu vinho de maneira que elle te- 
nha mais acceitação, e de permittir ao nego- 
ciante que escolha o, que for mais do gosto dos 
consumidores, são utopias dos economistas e 
invenções da eschola moderna. O bom, o ver- 


adeiro, o realmente protector, é estabelecer 


uma especie de tribunal, que à sombra de uma | 
boa lei protectora decida o que os estrangei- 
ros hão-de de beber. Vozes: —Muito bem). 


Sar. presidente, eu tenho muita pena de 


que o projecto se não discuta, porque queria 
contar a y. exc.*eú camara a historia do sys- 
tema excepcional do Douro, e dizer o que elle 
tem sido, e as consequencias que tem produ- 


ido. y 
Já se disse que o relatorio só continha 


ideias abstractas, e que tanto elle como o pro: 
jecto eram à expressão das taes ideias abstra- 
ctas, e de umas certas utopias economicas, Se 
o projecto se discutisse, eu occupar-me-ia pou- 


o com as ideias abstractas, deixaria à outros 


tratar a questão n'esse terreno, e recorreria 
aos factos; em vistad'elles e das estatisticas 
eu mostrar 
Douro. Man E 
+» Por agora limitar-me-hei a 
systema. restr ie! 
tal fórma vexatorio e oppressivo,. que se pó- 
de apontar como um. dos mais odiosos mo- 
nopolios de que a historia economica faz men- 
ção. Tem sido sempre absurdo, contrário a 
todos os principios, prejudicial à lavoura 
£ ao commercio, tem dado lugar á fraude e 
aos abusos, tem concorrido para o descre- 
dito do mais valioso producto das nossas in- 
dustrias agricolas, e tem levado a um, es- 
tado de decadencia manifesta o commercio 
d'este importante genero (apoiados. — Vozes: 
— Muito bem.) a) 


que tem sido o systema do 


ry que o 
tr'ora por 


ivo do Douro foi 


Afóra isto, que é grave e que deve fazer 


impressão Sobre os poderes publicos para 
resolverem esta questão, ten uma parte bur- 
lesca e ridicula, que se não póde discutir 
seriamento. . 


Por agora a questão não se disoute, mas 
que é mais é que segundo me parece ella 


nunca se discute, nem nunca se resolve. 
Agora assentou-se em dizer que a questão 
se não podia resolver sem estar estudada, 
mas isso é que, segundo temos ouvido, tam- 


em não póde ser. ) 
O meu illustre amigo, o snr. Pinto de 


Araujo, disse-nos—que elle não podia estu. 


ar nos folhetos, porque as observações 


contidas n'estes eram dictadas pelas opiniões 


os que os escreviam —. Aqui, e vista dos 


documentos officiaes e d'aquelles que todos 
conhecemos, tambem o nãa póde ser, por- 
que .é doutrina corpente no Douro, quo ella 
só póde ser estudada lá na propria locali- 


dade. Lá tambem não, porque quando lá 
se manda estudar, não se diz nada e pe- 
dem-se documentos de cá. De sorte que por 
esta fórma a questão nunca se estuda, e por 
isso nunca se resolve, 

O que nos resta é a legislação. N'essa ao 
menos, emquanto se não discutem os taes 
brincos de creanças, em que fallon o snr. Af. 
funso Botelho, podemos aprender muita cou- 
saseria, grave e importante, começando a es- 
padala desde a epocha do marquez de Pom- 

al. 

Eu hei-de, snr. presidente, dizer a v. exc.* 
e à camara, em occasido opportuna, o que fo- 
ram as leis do marquez de Pombal, que eu ti- 
ve o cuidado de estudar; e hei-de occupar- 
me d'ellas com tanto mais desenvolvimento, 
quanto que vi que ellas eram agora invocadas 
lúno Douro, e que das mesmas se fuzia à apo- 
logia ; mas isto fica para quando o projecto 
vier á discussão, 

Por agora só direi a v. exc.* que o mar- 
quez era um homem eminente e muito en— 
tendido em consas de vinhos. Sobre esta ma- 
teria não consentia que nada corresse à re- 
velia, tudo havia de ser providenciado e re- 
gulado por lei, Até promilgou uma lei na 
qual marcava a qualidade de vinho que os 
frades haviam de beber (riso), e que era na- 
da menos que meia pipa por anuv para cada 
frade (risadas geraes), de maneira que não 
tocasse a cada um menos -de meia canada por 
dia (risadas). Os ilustres deputados riem-se, 
pois olhem que está na lei, e por signal no 
artigo 27.º Já veem que o marquez de Pom- 
bal não queria matar os frades' à sede. 

Mas se os ilustres deputados se riem d'is- 
to, então saibam que ha dez annos, e oitenta 
e oitó annos depois da importante medida do 
marquez de, Pombal, aqui n'esta casa, os nos- 
sos antecessores, que occuparam as cadeiras 
que nós agôra occupamos, discutiram grave 
e profundamente a pinga que os lavradores do 
Douro haviam de dar aos carreiros que trans- 
portavam as pipas (riso)..Era um purito grave 
de governação publica, a que cumpria atten- 
der, era uma lacuna importante na protecção 
do Donro, que era necessario preliencher. No 
meio dos alvitres, que é provavel appareces-, 
sem, relativamente a este importante assum- 
pto, Os nossos antecessores entenderam que 6 
melhor era imitar os bons modelos, e seguir os 
| exemplos authorisados: o marquez de Pom- 
bal tinha resolvido que cada frade não podia 
passar com menos de meia canada (riso), os 
legisladores de 1853 decidiram o mesmo para 
os conductores das pipas. Vejam os illustres 
deputados o artigo 8.º da lei de 19 de agosto 
de 1853, e lá verão estabelecida para os car- 
roiros a tal meia canada, que o marquez de 
Pombal destinava para os frades. Meia canada 
e nada mais, meia canada e nada menos. Se 
os lavradores derem,ou os carreiros beberem 
mais do que isto temos infracção de lei (risa- 
das), cé necessario recommendar aos poderes 
publicos toda a vigilancia n'este assumpto,que 
diz respeito à protecção do Douro, + n'este não 
se pôde tocar (risa). x 
| Ehonve, snr, presidente, no meiado do se- 
culo XIX um parlamento que se occupou sé- 
riamente a discutir a pinga que os lavradores 
haviam de dar aos carreiros, e que consignou 
isto n'uma lei |! ; 

Snr. presidente, fui eu que instel com os 
meus collegas da commissão para que no proje- 
cto se inserisse o artigo relativo ás expos ções, 
enão me arrependo de o ter feito. Estou con- 
vencido de que as exposições hão-de concorrer 
mais para que sejam conhecidas e devidamente 
apreciadas as superiores e excellentes qualida- 
des do bom e generoso vinho do Douro, e para 
que este appareça em toda a sua pureza e ge- 
nuihidade, do que todas as disposições absur- 
das ou pueris das leis promulgadas 4 sombra 
do chamado systema protector. 

Creio que ás exposições não hão-de vir as 
mixordias a que tambem agora se dá o nome 
de vinho do Douro, e que só hão vir us vinhos 
d'aquella região, para serem apreciados cada 
um pelas qualidades que tiver. Para que lá os 
vinhos sejam classificados como bons é necessa- 
rio que o viam emquanto que agora para lhe 
daras qualidades do alvará basta fuzer uso da 
baga de sabugueiro, de aguardente e de as- 
sucar, . q 

Parece-me que nas ex posições dos vinhos, 


dentro e fóra do paia, se emprega muito 
melhor o dinheiro do que nas despezas fei- 
tas com a commissão reguladora, que nunca 
regulou, nem regula, nem póde regular na- 
da. E não é por culpa dos cavalheiros que 
a compõe e que a teem composto, que sem- 
pre foram e são pessoas muito authorisadas, 
ea todos os respeitos respeitaveis; mas por 
culpa da lei, que é absurda, que é impratica- 
vel, e que não serve para cousa nenhuma 
que seja boa. Em toda a parte se fuzem 
exposições e se reconhecem as suas vantagens; 
9 Douro, que possue tão tinos e variados vi- 
nhos, não os quer mostrar; nem quer que 
sejum apreciados pelo que “valem, teima em” 
querer que só os conheçam e admirem pela 
sua conformidade com as qualidades exigidas 
no alvará! 

O illustre deputado chamou sinecura 4 
creação da eschola. Oh | snr. presidente, de- 
pois do meiado do seculo XIX chama-se sine- 
cura a uma eschola prática, e grita-se contra 
9 estabelecimento desta, que é a prinrira 
desta natureza que se propõe no nosso paiz. 
Eu não me atrevo a responder aisto, deixo á - 
camara à sua apreciação. 

En comprehendo, snr. presidente, que 
aquelles que acham que o vinho se deve fabri- 
car por alvará, e que: entendem que o gosta 
dus consumnidyres se ha-de conformar com as. 
preserpções do legislador de 1802, chamem 
sinecura á reação d : eschola. Para estes tuda 
a sciencia consiste em saber misturar no vinho 
a baga, o melaço ea aguardente; não tem na- 
da que aprender, não precisa de eschula, L& 
fabricam ovinho ásua moda, e senpre legal-: 
mente, e depois lá vai para a Inglaterra, e os 
inglezes que o b:bim, se quizerôm, e se não 
quizerem que o deixem, mas na certeza de quo 
cum o Douro não brincam, porque se não qui- 
zerem d'aquelle, que cá se lhes destina, outro, 
não se lhes manda (hilaridade).. E ainda assjm 
não hão de beber quanto quizerem, porquo 
nós cá é que marcamos a quantidade que lhes 
é precisa. 

Primeiro que os inglezes a protecção ao 
Douro, e para que esta seja real e verdadeira 
é necessario que os poderes publicas da nos- 
sa terra taxem a quantidade de vinho d'a- 
quella localidade, que os subditos de Sua Ma- 
gestade Britânnica hão-de beber. Não se so 
gue bein'á risca a disposição do marquez de 
Pombal emquanto aos frades, mas imita-se. 
Não se diz quanto cada inglez had beber, 
mas marca-se officialimente quantas pipas bio» 
de sahir (riso). * À 

Snr. presidente, en vou concluir. O illus- 
tre deputado disse aqui ha dias — que o pro- 
jecto tinha sido suggerido e inspirado pela 
commercio ——. Snr. presidente, o projecta foi 
inspirado pela convicção em que a commissão 
está de que ello é util, vantajoso e nocessa- - 
rio. Ás inspirações que tivemos provieram do 
estudo'qne fizemos da questão, Nós temos tan« 
to direito a apresentar e sustentar as nossas 
opiniões como o ilustre deputado as suas, e 
quando s. exe.* quizer quo lhe respeitem ns 
que professa, é necessario que comece por dar 
o exemplo de respeitar as dos ontros. 

Os membros da comnissão não são e creio 
que não querem ser commerciantes. Pela mi- 
nha parte direi ao illustro deputado, que é 
provavel que o relatorio esteja mal feito à 
que seja deficiente, mas quem o escreveu os- 
tava convencido das opiniões que lá expon- 
deu. Eu nunca fui, nem sou, nem provavel- 
mente serei commercianto, o que fui, sou e 
hei-dgser-é lavrador; nem sou nem quero 
ser outra cousa. Ná discussão é que so ha- 
de ver quem tem rasão. Sa exc.* póde gue 
tentar como quizer e bem lhe parecer ag suas, 
opiniões, mas é necessario que se abstenha 
de fazer allusões aos seus adversarios. 

O smr. Affonso Botelho ; — Eu não faço 
allusões a ninguem, talhei uma carapuça, não 
tenho culpa se a puzeram na cabeça, eu não à 
talhei a ninguem. 

O orador: — Ah! o nobre deputado talha 
carapuras, pois olhe que é mau systema, por 
que os outros tambem as podem talhar, e isso 
nã ha-de custar muito. Eu não quero talhar 
carapuças, não hei-de nunca lançar mão d'es. 
se meio. Entretanto sempre direi ao nobre da. 
putado, que o systema de fazer allusdes aos 
contrarius póde trazer represalias (apuiados). 

S. exe.* disse aqui: «Isto é uma cousa 


g g a 


zir o ouvido e arrebatar o coração nos mo- 
mentos furtados ao minuete é ú dança cir- 
cumspecta da epocha, e consagrados 4 execu- 


do das obras admiradas de Haydn, de Paésiel- 


lo; e de Porpora, 


N'aquelle recinto destinado aos concertos 


sob a protecção da Musa da harmonia, a ins- 
pirada Euterpe, em toda a sua radiosa belle- 


a, occupava no magestoso tecto o lugar 
ipalno primeiro plano de um grupo mytho- 


logiço, pintado com o colorido quente e no es- 
tylo largo de uma das mais elogiadas escholas, 
A plebe dos hereges de orelha e dos criticos 
sem diploma, em quanto.os musicos afinavam 
os instrumentos, e os tenores, 08. contraltos 
e os sopranos vesavam a meia voz algum tre- 
cho mais difficil, vingava-se da obscuridade e 
do desprêso retalhando em dictos mordazes a 
reputação dos mestres, salpicando das nodoas 


a inveja os nomes mais applandidos, repar- 
ras boçues, e arrogan- 
o-se o absuluto imperio, gs à ignorancia 
o seu atrevimento é a vaidade na sua ousa- 
ia, costuiham sempre usurpar até que um 

em convencidas 


a sua impotencia, ' 
“Deixando m'pouco “as” primeiras salas, 


onde de momento para'momento cresce 0 nu- 
mero, e engrossa por detraz das cadeiras das 
damas o cirenlo dos cortezios, adiantemo-nos 
com o conde de Cantihhede, d 

cente, o Williám' Beckford até no aposento 
mais retirado, aonde de imánhã acha 
Maria de Menezes, diturçando a 
com o estudo das notas de Jumeli, 


prior de S. Vi 


Uim candelabro dorramava luz clara, mas 


vacillanto, sobre as paredes forradas de couro 
vermelho em flores douradas, sobre as cadei- 
ras, cuja estofa reproduaia bordados; na téla 
varios episódios das fabilas de Lafontaine, e 


patentos sa portas % sya gscolhida e numero da arto Abin, com que se prepunham sodu- sobroa AS do ébano, tartaruga 8 ma- 


dreperola, que meio cerrada trahia indiscreta- 
mente os segredos de lavor de sua dona. 

As portas de vidraça, abertas, deixavam 
penetrar na casa à viração embalsamada, que 
subindo do jardim vinha brincar com as fran— 
jas das cortinas, sacudir ao de leve as folhas 
do papel de musica esquecido na estante do 
cravo, e esmorecer, ou avivar com o sopro o 
clarão das velas. : : 

Quando os tres chegaram o quarto estava 
deserto; mas na varanda, apesar da escuridão, 
seria facil divisar dous vultos passeando, quan- 
do mesmo o som de algumas palavras mais 
altas da conversação em que se entretinham, 
não denunciasse à sua presença. O conde 
correu uma vista rapida em redor do sl, e apro- 
ximando-se quasi nas pontas dos pés, soltou 
da porta uma interjeição rapida e abufada, A 
este signal conhecido, e que parecia ajustado, 
os dous vultos suspendoram-se, voltaram so- 
bre os seus passos, é a estatura elevada do 
chanceller.mór do reino José Ricalde Pereira 
de Castro desenhou-se logo depois ao limiar, 
com a sua béca de seda preta roçagante e à 
cruz da Ordem de Christo pendente da fita 
vermelha sobre o peito. 

“ Nas' suas costas, fazendo-se mais pequeno 
ainda, do'que era, todo sorrisos, complacen— 
cias e huivildade, insinuon-se o padre Ignacio 
da Espirito Santo com o habito de S. Pedrodo 
simples clevigo, e tm papel enrolado na mão, 
* €-SMuito boas noutes, meus senhores, 


- | muito boas noutes ! disse o chanceller entran- 


do repartindo por todos uma cortezia pro- 
funda. Ah ['snr. prior está'aqui ? Ia perden- 
do a esperança de o ter hoje por meu parceiro 
ao voltareto... Ainda bem que não faltou, 
Devo-lbe uma lição, eno verão é que os capo- 
tes searranjam para o inverno. Este senhor, 
que não conheço, acrescentou indicando o in- 
glez qom qs olhos, é naturalmente à pessoa 


de que tanto fallamos e com tão merecido elo- 
gio?..» “ 

«— William Beckford ! acudin o viajante 
comuma cortezin de cabeça, mais altiva, do 
que respeitosa. » 

«— Muito bem | Se não me engano, a mu- 
sica loca os primeiros compassos do minucto 
da corte, Temos um quarto de hora, e não 6 
pouco para quem sabe o valor do tempo. O 
snr, marquez de Pombal, que Deus haja, cos- 
»tumava asseverar que o que não se draia bem 
em dez minutos nunca se dizia. Estou ds suas 
ordens, padre Ignacio! » 

«— São duas palavras ! retorquin este, 
Tracta-se de um acto de jusliça. .. » 

«— Ou de clemencia ? interrompeu o ma- 
gistrado com a mesma serenidade jovial. Será 
bom não confundirmos. Continue. » 

«— Pois bem, de clemencia, Seja! pro- 
seguiu o jesuita sem a nienor alteração. » 

«—V. exe.*deu-nós alguma esperança de 
quê o seu voto nos não seria contrário, a pedia- 
mos-lhe licença;para lhe submetter o rascunho 
da petição, que o marquez de Alorna...» 

«— Amim?! Então q snr. marquez da 
Alorna ?,,» — ; f : 

«— E que ha-de lançar-se depois de âma- 
nhã aos pés de Sua Magestade. ..» á 

«— Depois de manhã ? Tão cedo !» 

- 4 Entendomos que todá a demora seria 
prejudicial, redarguiu o padre enviezando us 
olhos.» À 

«— Percebo ! Desejam utilisar-se da au- 
soncia de João Pereira Ramos ? O seu ajudan- 
te é mais condescendente. O plano honra o in- 
ventor ; e sem offensa de ninguem creio que 
não érro attribuindo-o ao snr. padre Igna- 
cio?..» 

O padre baixou os olhos com affectação. 

«— Excellento ! Vejo que a peça foi en= 


3hapirada pelo gommercio. » Ora, o que diria 


é um systema que aproveita principalimen 


aus contrabandistas (apoiados) e nos especula |" im José Gonçalves de Mat: 
' NS Thiago dh Neil do 


dores; que se aproveitam das fraudes cabugos 
que á sombra d'elle se praticam? S. excf 
via de queixar-se, e com razão. Mas nós 
não o dizemos, não o queremos dizer. Mas 
tambem não queremos que deixem-de respei- 
tar-se às nossas opiniões, que merecem tan- 

como as dus nôssos contra- 


to acatamento 
rios. - y 
O que afionço ainda ao nobre deputado é 
que éu não sou commerciante, mas o que nun- 
ca hei-de ser é defensor do systema actual, que 
eu julgo altamente prejudicial e nocivo aos 
verdadeiros interesses do Douro. Se tivesse al- 
gum interesse que não fosse o do paiz, se no 
meu espirito influissem-ontras considerações 
que não fussem de utilidade publica e do tritma- 
pho dos bons principios, eu como particular e 
lavrador tinha interesse na conservação do 
systema actual, porque nós os lavradores da 
Beira, e especialmente os das margens do Dão, 
vendemos muito bem o nosso vinho'para ir au- 
gmentar a produeção do Douro (apoiados). 

s já sabemos quando é que no Douro ha fal- 
quando de láv vem comprar ás nossas 
adegas. é : 

Á sombra d'aquelle admiravel systema 
protector, calculado para garantir a genninida- 
de e pureza dos vinhos do Donro, nós vende- 
mos para lá por bom preço o nosso, que temos 
recolhido das nossas vinhas. Dio-lhe lá depois 
com baga de sabngueiro, e não sei com que 
mais: As qualidades do alvará, do tal alvará 
de que já fallei, e que é uma das leis findamen- 
tes do Douro, põe-lhe um rótulo official, que 
sechama guia, e com este sobrescripto, que 
serve para lhe manter os privilegios e isenções 


— de que gosa o vinho exportavel, lá vai para os 


“o campo da discussão mostrar-nos com aí- 


armazens do Porto, para depois seguir viagem 
para Inglaterra (apoiados e hilaridade). 
Não é com allusões que se trata uma ques- 


.tão que é seria, grave e que cumpre resolver 


quanto antes. Em toda a parte questões de ta- 
marrh Álcance e de tanta importancia enca- 
ram-se desassombradamente, e discutem-se 
frabea e pausadamente (apoiados). Aqui de- 
vemos fazer ontro tanto se quizermos salvar a 
mais copiosa fonte de riqueza da nossa indus- 
tria agricola. 

A nossa lavoura vinicola definha, o nosso 
commercio de vinhos vai em decadencia; o des- 
credito dos nossos vinhos cresce nos mercados 
estrangeiros, e estes males hão-de crescer se 


não se acabar com o systema que lhes dá ori, 


gem. Desenganemo-nos, à salvação do Douro 
não está nem em restricções perigosas e absur- 
das, nem em denominadas protecções que de 
nada servem, nem em disposições de leis exce- 
peionaes que impotentes, para fazer bem, só 
prestam o 
está na liberdade, mas a liberdade francamen- 
te estabelecida, e tal como se acha no proje- 
cto que apresentamos. E' o unico meio de 


s. exc.* se se dissesse que 0 systema al fria 


ara fazer mal; a salvação do Douro | 


rio. 
de Ta da comissão de marinha, eua 80. do março 
da Correia, re- 
;— D. Luiz 


a Gamara eme pgndo de Magalhães Villas 
Ta it Sondas Dá fot — Josê 
Antonio da Maia. DN 


BRAZIL 


Rio de Janeiro ? 5 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Esperamos todos, com justa anciedade, 
a chegada do paquete da Europa. Não é uma 
só questão que nos interessa, são muitas, é 
todas de magna importancia. A final resolução 
a respeito da pendencia anglo-brazileira, e 
noticias das guerras do Mexico e da Polonia. 
Tudo isto nos leva a esperar com sobresalto 
| as noticias europeas. 

A primeira questão, decidida como se acha 
nÃo satisfaz nem póde satisfazer o brio da na- 
ção brazileira, tão insolitame:te ofendida por 
um ministro precipitado, e um almirante que 
se prestou passivamente às exigencias loucas 
d'aquelle alto diplomata. % 

A responsabilidade deste acto que pareçe 
jactanciosâmente arrogar a si o conde Russel, 
(não depõe muito a favor dá inteireza e pro- 
bidude ingleza, ou melhor do governo de In- 
Vglaterra. Insultar indebitamente uma nação 
fraca, mas forte de direito e liberdade, e fin: 
gir depois uma falsa generosidade, é procurar 
em faceis triumphos, motivos de adiiração. 

Se o que serviu de pretexto a tão sabio é 
icordato ministro, fosse fornecido, não pelo 
| Brazil, mas pela Russia, pela Ffança, ou ain- 
| da pela Hespanha, é de fé que o diplomata se 
não encostaria tão arrogante e insolente aos 
canhões dos seus navios de guerra. Conhe- 
cem-se demais os habitos da Inglaterra, pa- 
ra duvidar disto. Ha longo tempo que os fa- 
ctos à levam a ser forte com os pequenos, pela 
mesma razão porque se humilha diante dos 
grandes. | 

O Brazil só ficará satisfeito quando tiver 
obtido do governo de um povo que tanto com- 
| merceia com esta parte da America uma satis- 
fação digna e nobre. Em quanto isto se não 
der, a ofensa subsiste com toda a sua gravi- 
dade, e jámais se poderão reatar os laços do 
cordialidade que até ha pouco tempo pareciam 
existir. e 

Sabe-se que o Brazil não poderá pela for- 
ga alcançar essa satisfação ; mas póde alcan- 
gala de um modo mais suave e de peiores 
consequencias para a Inglaterra ; pôde alcan- 
gal-a por qualquer tractado de commeércio com 
a França, ou com a Belgica, ou outro paiz que 
esteja nas condições de fornecer este grande 
mercado. Este meio digno de vingânça, ha- 
de doer muito à nação industrial por natureza 
e necessidade. Hão-de ser os operarios e artis- 


Art2e ESA Toda g degisjafioein con- 


fezer sair à lavoura e o comimercio do estado | tas de Liverpool, Manchester, e outras grai 
de abatimento em que se acham. | | des localidades que hão-de levar o governo à 

Associe-se 8. exe* a nós, venha para | dar a satisfação que o Brazil exige é que O di 
o reito internacional requer. ? 


giunentos a excellencia do systema actual so- 
bre o systema que a comissão propõe, e 
então nós veremos de que lado está a ra- 
zão. et 
“Vozes : — Muito bem, muito bem. 

(O orador foi cumprimentado por quasi 
todos us snrs. deputados.) y 


DO 


Codigo da mariaha m 
Parecer da commissão de marinha da camara, 
dos snws. deputados sobre codigo discipli- 
nar da marinha mercantes. M 
Senhores — À comissão. de marinha examinou 
prejecto de codigo penal” e diseipli- 
mercante portugueza, que o governo 
provagio À esta camara para ser con- 


au, tem sido sentil 
não só pelos homens do ur, que Fraquêntes vezes se 
achu em gráves embaraços pelá falta de tegislação 
etos da autoridade que nagpolem 
deixar de prat à or todos quantos directa 
ou indirecgamente essa no resultado feliz dus 
especulações maritimas. y , 
Reconhecida assim a necessilade e importancia 
da legislação proposta, a comnissão passou a extuni- 
mar cada uma das ilizposições. contidas do codigo, € 
concordou com a maior parte dels Observom po- 
xém que algumas pénas eram excessivas, e que d'ellas 
não havia recurso nús casos em que nv seu entender 
era possível e necessario: Notou tambem quo algu= 
amas disposições po-liwn.ser supprimídus com vanta= 
gem e vutras modificadas no sentido de facilitar a 
execução da lei. N'estas circunstancias à vossa com- 
missão conferencion com o ministro, author da pro- 
posta, e em completo secordo com elle fez no projecto 
de codigo as alterações e emendas. que julgou indis- 
pensaveis, e tem, a honra de vos apresentar o 80- 


guinte 
E: PROJECTO DE LEI 
Artigo fo E! aprovado o codigo penal e disci- 
plinar da marinha mercante que faz parte da presen- 


te lei, 


À questão do Mexico é aqui tão impopú 
lar, quanto é sympathica a da Poloni pri: 


meira poucos a justificam e ninguem à 


expl ca; 


a segunda é ão nobre em si, que tem à seu fa- 
vor à affeição de todo o cidadão que ama ali- 


berdade, e mais que tado a independencia do 
sen paiz. Oxalá que esta briosa manifestação 
dos infelizes polacos, não seja abafada sob um 
jugo mais pesado, mais odiento e mais feroz. 
Lembramo-nos do triste resultado da revolu- 


ção de 1830 e tememos a sorte da de 1862. Os 
heroismo, senão de cruel desespero 
js por mancebos e mulheres, atestam 
vel duvida. Morrer amaldiçoando os 
e balbuciando as queridas pala- 


actos de 
| pratical 
esta fi 
oppressores 
vras — patria livre — é gi 
'aquellas corajosas almas. 
Da politica de casa, temos pouco que di. 
zer, mesmo porque o gabinete dos veneran: 
dos velhos, reduziu-se ao expediente das se- 
cretnrias, se exceptuarmos a continuação dos 
meios empregados na defeza das fortalezas 
da bahia e da costa, Esto ministório chama- 
(do — de transição — e a quem davam breve 
vida, ao nascer, prepara-se para abrir às ca 
maras em 3 de maio, como é de ustylo. Estão 
os relatorios nas typographias, o que quer di- 
zer quê não serão disso! vidas as camaras , 
como a oposição inculcava e pertendia. Em 
Portugal, um decreto com vinte dias de an- 
tecedencia, dissolvendo a camara, vai encon- 
traros paes da paíria, ninda nos penates, 
aquecendo-se ao toro de carvalho; ou imay 
nando projectos salvadores nos lugares de ri 
sidencia: aqui muda isso de figura. Para cho- 
gar a notícia a algumas provincias do impe- 
rio, principalmente Matto Grosso é Goines são 
precisos oitenta ou noventa dias, apesar de 
uma parte não pequena da viagem ser feita 
a vapor, Isto. tambem serve dó tal'ou qual 
garantia aos governos. à 
8. M, o Imperador continua, visitando 


rande alegria para 


quasi todos os dias às fortalezas e os arse- 
naes. Ha tres owquatro dias foi S. M.as- 
sistir aq/Bxi ota fgrtlhcria na grandefor- 
taleza de Santa Cruz. Depois d'algum tem- 
po S. M. foi ao hospital da Jurujuba 
embarcar na galeota, quando lhe an 
ram que uma peça de 32' arrebentára, ma- 
tando instantaneamente com os estilhaços o 
mestre: da peça-e ferira mortalmente tros-ar- 
tilheiros e levemente alguns outros. S. M. 
voltou 4 fortaleza e recommendou.os pobres 
feridos, visitando'os com aquella caridade 
que tanto caracterisa o ent. D. Pedro-IL. 

Dizem que S. M. se sorrira quando viu 
arrebentada a peça a cujo lado estivera meia 
hora antes assistindo ao exercicio de fogo. 
Foi a Providencia que o salvou. E” bom que 
neste mundo não seja só o acaso a explicação 
de todos os factos. Acreditar na Providencia 
e acata-la, cremos que não faz mal nenhum 
á civilisação e muito menos á alma. 

O proceder ultimamente do Banco do Bra- 
zil, se não tem feito crise formal, tem pelo 
menos alterado o estado mais ou menos nor- 
mal n'esta praça. A illustre directoria, per- 


no, e este embaraçado com a accusação do 
Banco, faz e desfaz, concede favores e reti- 
ra-os no dia seguinte, revoga um decreto com 
outro, cassim vaio primeiro estabelecimento 
n'aquello genero, do paiz, a trancos e bar- 
rancos. ç 

Não é este o lugar proprio para prelecções 
de economia” prática, mesino porque poncas 
vezes, nas condições excgpcionaes do paiz, se 
póde fazer obra pelos preceitos dos mestres. 

O que é certo, é que o Bunco difficultou o 
desconto, alterou-o, e tendo a faculdade de 
emitir, fez-se-Bânco de deposito e anninciou 
que recebia dinheiro à 7 p. c. de premio | Isto 
trouxe as consequencias que todos previam: o 
dinheiro affuiu ao Banco, e escaceou na praça 
é nos banqueiros. Foi talvez devido ás muitas 


governo revogou o decreto que dias antes pu- 


plo de seu capital. 

As opifides à proposito d'este estabeleci- 
mento, que enfezaram no berço, encontram-se 
e combatem-se. Uns pedem a liquidação, ou 
tres reforma do estatutos, e outros alteração 
nas condições com que o governo favorece o 
banco. * á 

Temos para nós, que onde existem elemen- 
tos heterogeneos não é possivel conseguir re- 
gularidade nem harmonia. Estes repelem-se 


está pelos seus defeitos ab initio, n'este caso. 
Ser obrigado a receber como dinheiro as no- 
tas do thesouro,e não poder dal-as como ouro, 
traz naturalmente estas consequencias. Que 
aquelle estabelecimento necessita de uma re- 
fotma radical, que o desonere de compromis- 
gos fatges e ruinosos, conhecem todos, e todos 
desejam vêr realisada. O dificil é encontrar 
gente capaz da empreza que não sacrifique, 
ão governo exclusivamente um grande au- 
xiliar do commercio. e 
'O que é fóra de toda a duvida, é que o 
Banco do Brazil não satisfaz ao generoso es- 
pirito da: instituição, quer seja pelas suas 
administrações, que muitas vezés tratain mais 
dos afilhados de quem são caixeiros, do que do 
interesse geral do commercio, quer seja pelos 
defeitos com 
nascer. e 
A magnifica corveta a vapor «Nicthero 
hy», feita à capricho, acha se prompta de 
E os, tripulação e artilheria, e prestes a 
seguir viagem para a Europa. Consta que es- 
tá nomeado: commandante d'este excellente 
navio o capitão de mar e guerra Francisco 
Ferreira Pinto, comimandante do 3.º districto 
naval, que tem a sua séde no Maranhão. Es 
navio custou muitos centos de contos ao gi 
verno, e dificilmente sé poderá apparelhar 
uma embarcação de guerra com melhores mã- 
deiras, e com melhor mão de obra. ” ' 
Deu-se á sepultura no dia 23 do corrente, 
no cemiterio dé Petropolis o cadaver do cava- 
lheiro conde dé Mulinen,secretarib da embai- 
xada franceza n'esta corte. Este Cavalheiro, 
membro de uma antiga funilia austriaca, 
xou tres filhos menorés. A condessa viuva se- 
to para à Europa n'este paquete. 
& "O foretr , go pe 4 Sepultura pe- 
los snrs. ministros da Russia, Austria, Prus- 
sia, Estádos-Unidos "Perú e internuncio 
apostolico. a iaçÃo do 
“ Os nossos compatridtas, que, como ng- 
ticiimos na correspondencia passada, se di- 
figiram á residencia dó ministro portuguez 
nesta côrte, para se informarem do que vi- 
nha fazer o barão.de Moreira, completatam 
a missão que tantos dos nossos lhes coinmette- 
ram. Dirigem por este paquete duas exten- 
sas cartas assignadas por todos, aos oxc.o 
snrs. par do reino e deputado José da Costa 
Sousa Pinto Bastos e Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães. Nessa sincera exposição 
pedem elles a tão ilustres sênhores que ze- 
om o defendam na patria o brio 6 q intel 


srs o 1] 


eee 


saiada segundo as regras, e que os papeis es- 
tão sabidos. Im que posso eu, porém, ser pres- 
tavel? O caso é tanto de consciencia, como de 
justiça, e a consciencia de Sua Magestade, co- 
'mo sabem, tem o seu tribunal no confessiona- 
ro...» 

«— De certo ! observou o padre. Por isso 
o snr, Beckford manhã nos faz a esmola de 
advogar à causa dos orphãos e dos innocen- 
tes perante o sur. arcebispo de Thessalonica. » 

«— AbI'O snr, Beckford!.. Acho ad- 


mitavel [ E ct qual é então O papel que vossa” 


paternidade me destinou seguro provavelmen- 
te gaminha docilidade ?..» 

»" “Podos cravaram a vista norosto do padre 
Ignacio, O tom irónico do jurisconsulto, e O 
niúliciogo sorriso, que o ncerava, não tinha es- 
capado a ninguem. Sob as apparencias une - 
nas, que lhe eram usuaes, José Riculdemani- 
festava una hostilidade, que principiou a in- 
guietar o conde e o prior de S. Vicente. 

* Qinglez era todo curiosidade e vbservação. 
Conhecis n ductilidade e a'agudezn do jesnita, 
e queria ver como elle aparava,o boto, que aca- 
bava de receber. 

Ao ouvir as pbrases, que pareciam incul- 
car mais um inimigo, do que um alliado no 
chancellei, q padresoube, por tal modo domi- 
nar-se, que ninguem. púde, adivinhar na sua 
phisionamia o effvito produzido pela pergun- 
tado magistrado, Sem que nm:só musculo da 


- façe, um geito dos olhos, ou à mais impercepti- 


vel mudança no rosto aceusasseim o seu pensa 


mento, caminhou para. q jurisconsulto, que o + Espirito Santo,» 1, 


contemplava de certo mudo e sem levantar a 


fi pe ri 
vista, nem a fronte, em voz lenta e submissa, | to do arcebispo de 


xespondey lhe : 


“— O papsl 
tão grande e nobre, que uma pessoa, à quem 
não pólençgar nada, quiz reservar para si a 
satisfação de Th'o gojmnni 


José Ricalde mustrou-se 


? 
digno do adversa- 


destinado à, y. exe... E Essas fortunas 


: «= Suppunhamos. 


rio com quem luctaya, Se não conseguiu en 
cobrir do josuita perspicaz e do viájante ob- 
servador o primeiro sobresalto, soube dissimu- 
Tar com tanto artifici 


espanto de ver devas- 
sado o segredo da sua inclinação, que 0 conde 
e o prior por mais que olhassem não percebe - 
ram nada. nd 
Com o mesmo leviano sorriso nos labios, 
com a mesma expressão ligeira no semblante, 
sem mudança no tom, ou no gesto, inclinqu-so 
não sem graça diante do padre, e disse-lhe com 
os olhos tudo o que a bocca senão atrevia a re- 
petir-lhe.  d, E cl 
«— O snr. marquez de Pombal era um 
grande homem ! notou elle depois de breve 
pausa, Raras vezes se enganava, Vossa pa- 
ternidade entende-me perfeitamente ? Vejo 


que sim. Ora pois! Não quero que fiquemos 
mal por tão pouco. Dê-moo rascun o da pe- 
tição, é diga-me-o que deseja, que eu faça 
delle...» é d 
«— Lel-o, corrigilo, e ver se estará nos 
termos. .. atalhou o jesuita, qnvolto em tres 
atmospheras de humildade. », à ; 
| «— Ha-de estar, meu padre, ha-de estar: ! 
N'estas cousas vossa paternidade sabe mais do 
que todo o desembargo do paço. Não põe nun- 
ca um pé em falso. Vamos ao ponto verdadei- 
ro. O que diz o meu papel? ajuntou em voz 
buixa, tendo, habilmente manobrado para se 
collocar defronte da porta da varanda, | fal. 
lando virado de modo, que o som das palavras 
não chegasse senão, aos ouvidos de Ignacio do 


«— Quev.e: 


manh, nta no quar- 
hessalopica 


«— Informarainro mal, Não. 
o. para dolo Perg 
«:- Deixe! O marquéz de 
fess 


encarregado pelo con! 
com E oa ho diy; 


Que mais a 


- «— S. exc.* quer consultal.o como chan- 
celler-mór, e nós contamos que...» 

«— O meu voto será pela concessão da 
graça ?. . Duvido !» : 

«— Não duvide, porque faz mal,» 

«— Faço mal? Pois imaginon que ei ha 
via de dizer que a sentença passada em julga- 
do foi mal proferida, e que à rainha, nossa se- 
nhora, podia revogal-a sem rianchar à memo- 
ria de seu pai?.. Não fallo já dos outros !,. 
O padre está em seu juizo?» 

* 'e.— Tanto estou, que me afílige ouvil-o 
agora, tendo de lhe ouvir logo absolutamente 
o contrário.» : h I 

* «— Pelo amor de Deus !» 
misericôrdia so fazem ! Snr. José Ricalde, a 
minuete da corte acabou e 08 quinze minutos 
tambem. Não fallemos mais nisto. Entrego- 
lhe o rascunho da petição e esperarei aqui mos- 
mo as suas ordens. ... O resto não é conmigo.» 
vagas | 1p dera 

“«— Não volte a cara, 

gual. O resto é 


com a pessoa, que lhe disse. ..» 
+ Pois ella tambeui 


“4 A Daroneza?! 
és a 


PÇA AU se ; 

«— Son. José Ricalde, se não está muito 
oceupado, tinhá wm favor, que lhe pedir ! dis- 
se por detraz d'elle uma voz, 
brante, que o fez estremecer, e quelhe arr: 
caria um grito sg, não: tivesse. poder: o! 
para o reprimir,» O rsgsos mubobisos o quo 
o, magistrado yoltou-se com alvorogo, A, 


RAS JBAO do j 
v 0 sorriso travesso, que lhe brin 


cia] 


tende justificar-se com o proceder do gover-| 


queixas que a este respeito sé fizeram, que o | 


blicára, authorisando o Bancô a emittir o tri- | 


quanto mais tentarem aproximal-os. O banco, 


queo governo o aleijou logo ao | 


«— E pelo amor de Deus que as obras de | 


em dé nenhum si- 


anda, mas, vi- | mos tudo, um 


baroneza de Verceil, estava diante d elle linda | ào Maria de Menezes & sala, de 
e viçosa a despeito dos, sens trinta annos com; | bi qua 1ço à aj 
»no a Digna, pagã e Caçadora, ( dar-me em uma das, obras d cordia. 
de belleza casta esovara, às anos feições ro- | pli texto das bemaventuranças 
Trazia, não ad Maria, de «— Muito grande hide ser o caso, pai 


a- ! eu não ceder à tão poderoso empenho | » 


E portuguez n'esta terta, 'Todos nós sa- 
emos e conhecemos as profundas raizes que 
prendem o barão de Moreira gmuita 

ue por ahi governa, e é par isso q! 
E regeiam com justa cansa, serem misti; 
ficados pelogoverno ou pelos protectoresdo 
Moreira. Que este homem não póde ser con- 
sul nem funccionario de qualquer classe em 
parte nenhuma, sabem-o todos. k 

A rehabilitação é impossivel, mas o que 
mão é impossivel, é o quejo proprio ex-consut 
deixa adivinhar, é que o homem que tiver de 
substituir o sor. Nazareth, que tantos serviços 
aqui tem prestado, será mais um seu caixeiro, 
um subalterno, do que um funccionario livre, 
inteligente e honesto. 

Isto não se commenta. O governo fará o 
que entender, mas os portugnezes d'esta gran- 
de cidade, farão tambem o que'lhes parecer 
thelhor. Dizem-se já alguns nomes, e é bem 
certo que alguns d'elles virão continuar obra 
Moreira. Não o conseguirão. -Experimentem. 

Para evitar isto, e para que os escanda- 
|losos protectoros de Moreira saibam que se 
| lhes conhecem as'manhas, é que aquelles com- 
| patriotas lembram a nomeação do consul de 
| Pernambuco para esta corte. E” um funccio- 
nario provado e experimentado. 

Aquelle saberá continuar a trilhar a vere 
da tão bem aberta pelo snr. Nazareth. Nio 
temos à honra de conhecer pessoalmente o snt. 
José Henriques Ferreira, mas sabemos fuzer 
inteira justiça a seu caracter e patri 
O que decitlidamente não estamos: resolvidos 
a supportar é um especulador que mercancie 
com os'seus compatriotas e que se envergo- 
nhe de os proteger, não se vexandv de lhes 
apanhar quantos reses poder. Fiquemos 
n'isto. 

“Tenho á vista alguns documentos que dizem 
respeito a uma noticia ida d'aqui, e inserta 
m'este jornal. Trata-se de accusações fortes 
'feitas à firma de Pinto: de Souza & Pontes. 
A parte d'essas accusações responderam já 
aquelles senhores. Os papeis documentos, que 
tenho sobre a meza são só com relação darri- 
bada ao porto de Santos da galera « Aurora». 
Diz à vistoria que era um navio feito de car- 
valho, forrado e cavilhado de cobre, e que o 
considerava como capaz “de carregar carga 
secca para qualquer parte do mundo E" co- 
nhecida' a falta que ha n'aquelle porto de'res 
cursos para concertos de certa ordem de na- 
vios. A barca «Vasco da Gamas encalhou ha 
pouco lá, e não ha meios paraa salvar. Na: 
vios que n'outros portos seriam concertados 
perdem-se alli. Diz mais uma carta justifica 
| dá que tenho presente que o navio'sahiu prom- 
* pto para a viagem, e sem falta d'algum objo: 
cto necessario para navegação: 

E"isto o que se deduz dos papeis quetes 
nho á vista. , ' ni 

Hoje, 25, anniversario do juramento da 
constituição do imperio, dia de grande gala, 
hã beija-mão no Paço, e parada em grande 
uniforme de toda a força militar existente ma 
cidade. Serão seis a sete mil homens, incluin- 
do cavalleria e artilheria, que terão de formar 
no largo do Rocio, seguir para o largo do 
Paço é desfilar em frente ao palacio “imperial. 
Osnavios de guerra nacionaes é estrangeiros 
surtos no porto estão graciosamente'embandei- 
' rados é todas as fortalezas salvaram't está'ma- 
“drúgada. ! 9 amjots 
À capitania do porto mandou publicar em 
todos os jornaes de'maior circulação; o aviso 
aos navegantes, inserto no «Diario de Lis- 
boas de 7 de fevereiro proximo passado, con- 
"tendo às instrueções necessarias ácerca do 
pontão fundeado proximo 'á extremidade: do 
baixo dailha de Loanda: p maio Í 

A celebre questão do visconde do Bomfim, | 
foi ultimamente julgada poi sentença a favor 
do mesmo visconde. A questão chamou a at- 
tenção de todos, não: só por ser discutida lar- 
| gamente nos principaes:jornáes por 
| sultos de nomeada, mas por sér ella de grande 
importancia... pecuriiaria. H 

Tractava-se de annullar a compra da heran- 
ça feita regularmente pelo mesmo visconde aos 
herdeiros de sua mulher. Pretextava-se lezão 
enortiissima na mesmi compra e faziam-so va- 
ler direitos de menores, irresponsaveis' pelos 
conitractos feitos por seus tntores. A. questão 
julgada contra o visconde traria novo invênta- 
rio, e seria s. exc.* obrigado a dar talvez mais 
de mil contos, sobre os cento e seis, porque 
coinprou'a mencionada herança>O' tribunal 
não julgon procedente a justiça dos veclaman- 
tese condomnodos. Estes appellararm para 'o 
supremo tribunal do jastiça, porém pouca 'es- 
perança podem ter, O snr. visconde tem razão 
segundo afirmam os mesmos desinteressados, 
equando à não tivesse, diz-se publicamente que 
é fácil 'achal-a n'aquelle supremo tribunal. Os 
meios sto conhecidos, dizem todos, é entrees- 
tes todos ha'muúitos habilitados para o sabe- 
rem: É de grande urgencia a reforina d'aquel. 
o tribinial, desconcéitnado, talvez innocente- 
thénte, na opinião pública. Se os deseinbarga, 
dores são'innocentes, são tambem muito infe- 
Jizes; calumniam-os desapiedadamente. 


dE ! Li 


ram julgadas casnáes as fallencias de Camillo, 


Vicen reira, e José Caetano de Arau 
ima & 0a poi o : 
* Houve no dia T7 do corrente reunião dê, 
-assemb em perabdos ad fistas da Companhia 
Brazilgira Paquetes à Vapor. Lidos o relato- 
rio e balanço, procedeu-se á eleição sendo 
reeleito presidente do conselho-José da Cunha 
Barbosa, e membros Caetano José de Oliveira 
Roxo e José Rufino de Azevedo. O gerente 
da:companhia o snr.| Francisco-da Rocha Mi- 
randa, foi reeleito no cargo de gerente, que 
«dignamente exercia. O estado da companhia 
se não é dos mais lisongeiros e prosperos, não 
é de desanimar. E' companhia de grandes re- 
cursos-e se lhe não faltar, como não tem fal- 
tado a protecção do governo imperial, de- 
pende unicamento de sua adininistração. Ape- 
zar disto as acções offerecem-se com grande 
abatimento. 

Os offerecimentos ao governo imperial con- 
tinuam sempre. Agora vão chegando da Eu- 
ropa as offertas de brazileiros ou portugue - 
ves que d'aqui sahiram e por lá passeiam e 
gozam. Por este paquete mandaram entregar 
os snes. Francisco Augusto Mendes Monteiro 
(de Coimbra) e o commendador Rodrigo Be: 
reira Felicio, bem estimado e conhecido n'es- 
sa cidade por sua generosidade e probidade, 
por seus correspondentes 4 comissão cen- 
al a quantia de cinco contos de réis cada 


. | um. Menores, ofertas, mas todas com igual 


intenção tem «sido feitas ao: governo de S. M. 
Se não for verdade por a alma lhe pres- 
to: Diz o «Mosaico» de Guaretingneté, o se- 
guinte: 
«No dia 20 de fevereiro o snr. João José 
de Oliveira nascido a 18 de junho de 1724, 
assignou uma escriptura de venda de escra- 
vo, enão usou de oculos! Era meio dia e 
disse estar ainda sem almoçar; e esperava 
concluir:se aquelle acto para ir administrar 
o servico dos escravos; No dia seguinte foi 
visto no terreiro do seu sitio (fazenila) esten- 
dendo arroz!) sr. Oliveira é natural da an- 
tiga villa do Facão. «Habitou por muitos an- 
nos o sertão de Mambucaba ; está gordo e co- 
rado, e apenas se queixa de algumas dores 
rlteumaticas;; dorme- em uma rede, ao pé de 
uma fogueira. » i 
Se isto é verdade, como; acreditamos, não 
ha remedio: senão acreditar. tambem, que a 
morte tem seus esquecimentos veprehensiveis, 
porque se 'vinga onde ha seiva .e mocidade, 
para deixar ao tempo a velhice e a caducida- 
de; Vive-se muito por aqui, . quando se não 
morre. b 7 s 
| Adivectoria da Companhia de Refinação e 
Distillação foi reeleita: no dia 16 do corrente. 


-Approvou-se relatorio, balanço e tudo. 


! Ohegou n'este paquete o; internuncio ou 
monsenhor, ou como se chama, Dominico Lan-. 


viagem no mesmo vapor, que este diplomata, 
bebendo amiudadas vezes clampanhe, convi- 


Por sente; os respectivos juizes, fo- 
tengo p J 7 


guigai. Assevera-nos um passageiro, que fez , 


4 (Oorvesp. part. do «Commercio do Porto») 
A” À 

—Hóntem, na sessão da camara dos dignos 
pares, o sur. Antonio José d'Avila mandou pa- 
ra à meza uma representação da camara muni- 
cipal de Coimbra contra o augmento do con- 
tingente da contribuição predial n'aquelle dis- 
tricto, pedindo que fosse impressa no «Diario 
de Lisboa» e remettida'& commissão da fa- 
zenda. À dA 
O snr. marquez de Vallada apresentou 
uma representação da camara municipal de 
Fafe no mesmo sentido. 

A pedido dosnr. Sebastião José de Carva- 
lho serão publicados no «Diario de Lisboa» os 
importantes esclarecimentos cerca de vinca- 
los,que o snr. ministro do reino apresentou na 
camara alta. id 

O mesmo digno par apresentou dez reque- 
rimentos contra O projecto da abolição dos vin- 
culos. E 

Na ordem do dia fallaram a favor do pro- 
jeeto o snr. barão de S. Pedro e contra o sar. 
visconde de Fonte Arcada. Ambos os dignos 
pares, em sentidos oppostos, divagaram muito 
da materia em discussão. e 

Na terça parte do tempo, que durou o dis- 
ciuso de cada um d'elles,podiam ter fallado am- - 
bos, se à nossa oloquencia parlamentar tivesse 
já aprendido a dar valor ao tempo, liitando-, 
se aos pontos que se referem ao assumpto que. 
se discute. : 

O snr. Sá Nogueira, irmão do snt. viscon- 
de de St e deputado da maioria, e o snr. No- 
gueira Soares, deputado da opposição, ansun- 
ram hontem uma interpellação ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre a construção 
e, obras de arte nos caminhos de ferro de norte 
eleste, , Ages vi, 
Não dovemos occultar que informações de 
pessoas dignas de respeito e insuspeitas são 
desfavqraveis ao modo como as obras da em-. 
preza da snr. Salamanca se teem feito em a 
guns pontos das duas linhas. 

Não obstante dizer-se que ng segunda-feira 
será, emtim, aberta á circulação a linha entre 
Abrantes e o'Crato, ha quem duvide, mesmo. 
sabendo dos preparativos para o banquete. 

As festanças illudem agora sómente os que 
se querem illudir. aih ) a 

Fui approvado o projecto de lei para a ses- 
são ordinaria das. camaras começar a 2 de ja- 
neiro. ê Esulaia ESA ri 

Sentimos que se não acabasse com a singu- 
“Jaridade do anno economico diferente do anno 
eivil, cousa que transtorna mais do qne se pen- 
sa a apreciação dos factos economicos; . 
ceiros;que dizem respeito ao bom governo eá 
prosperidade publica. e 

Este anno artificial já devia ter acabado ba, 
muito tempo, gs x 
|. Registraremos com reserva, duas noticas 


daya para lhe-fazerem: companhia os france- | que circulam em Lisboa e já foram repetidas 
zes.e:0s hespanhoes que havia: a bordo. Isto, por algumas folhas da capital. k 

não é digno de reparo: Hespanha é boa pára! O projectado casamento de S. À. RB. omr, 
Roma, e a Françamão é dus peiores, por ora. infante D. Augusto com a princeza mais z 
“Não ha motivo de censura para o snv Langui- lha do Brazil,e uma viagem a França, Ingla- 


con= | 


A gênte prefere os seus:ami, 
sabido. , 

Ojornal« «Badische Laudeszeitung» diz 
que ar cantora: La-Grua tilhad'esta cidade, 
e que tanto furor foz: na capital da Russia 
por: lindeza de voz “e belleza de corpo, casa- 
ra maquelleimperio com o principe Labanoff, 


gui. imigos, isto é 


E' provavel queisto assim seja. Já: aqui te- 
mos: uma: cantora de merecimento mediocre 
casada comum: grande capitalista, podemos 
agora ter um principe russo e “demais à mais 
muito rico, casado com: uma cantora bra- 
ailéicm. go ensaio 

Ha gargantas que valem muito idinheiro, 
Ontras berram toda a vida, e só conse- 
“guem enrouquecer. 


“omeial do bra 


Synopse da part 
DE Liúiios n.º 83 de 16 de nbrit 


DE Lisnos n 


1 Rim 


Co] MINISTÉRIO DA PAZINDA 
Portnria ordentnilo nus thesoureiros pngadoros 
s prgado 


queorganisem inappas tomplementitros dé todas na 
stins Contas pertencontes“íos annos economicos de 
= 1860, 1850-1861, 166121862, » 
+, «Anmuntio para, venda de fóxos encorporados 
fazenda nacional, no diy 25 de mio, peranto o 
governador civil do districto do Porto, pertencentes 
do baliádo de Loçã no concelho dá Bonças. — 
emaç MÍNISTERTO DUB ESTRANGEIROS 
Relação de pórhixuezos Fallecittus no Part dai 
rânteo anno de 1862 prinvípio de jmneiro do cor- 
rente anno. f y z 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS COMMENCIO E INDUSTRIA 
“Portaria relativa du pagamento dos juroseam 
tisação garantidas 4 Companhin Viação Portuérise 
pela: construeção da estrada de Villa Nova a/Gui- 
mardes o : k 


riquissimo lero: das primeiras sociedades, | 


terra e Allemanha do Senhor D. Fernando, 
Duvidamos mais. da, primeira noticis do 
que da segunda, , n 
Lemos na « Revolução de Setembro» que q 
author e actor dramatico o snr. A. Cesar de 
| Lacerda tencionair ao Brazil. oh 
o «Jornal do Commercio» de hoje publica 
um resumo do contracto, que ultimamente ce- 
lebrou o governo para a construcção do cami- 
nho dé ferro de Cintra. fat 
Com esta carta mandamos o referido ar= 
tigo. ' $ da 
Houve um caso de febre amarela na = 
da Condessay ao Carmo, sendo a victima uma 
mulher. Hontem á noute fallayam de mais ou- 
“tro caso, mas, as informações mais autharisa- 
das que pudémos obter só confirmam o da rua 
da Condessa; o qual foi devidamente caracte- 
risado. i á Yº FA 
«Ha dous annos tambem se deram dous ca- 
sos da mesma fórma completamento caracter 
risados, masa epidemia não progrediu. 
Guntiemos ent Deus que d'esta vez avonte- 
cerá o mesmo, « q 4 enibE 
- Parêcequeio navio de guanra francea, que 
“ultimamente esteve no, porto de Lisboa, tinha 
perdido algumas pessoas de bordo atacadas da 


» epidemia, que trouxe do Mexico,. Assim 0 0u- 


vimos hontém e-até com omumera dos casos 
fataes. Entretanto, não: garantimos a nuti= 
eia. l 


326. atmafn uol s 
Poucas vozes ouvimos tantas: Queixas con- q 
tra a falta do segurança em Lisboa; como 
agora: 9 cada nado 
Repetem-se assaltos nas ruas, Cousa que 
já'era rariasimo na capital, Convem notar qué 
estamos fóra do invérno. 'Na praça das Flores 
ainda-ha-poneo, logo depois das 10 horas da 
niontey atacaram um individyo, Mesmo de dia, 
aladroagom so atrove com as pessoas que pas» 
sam em ruas menos frequentadas, N'este pon- 


va flor dos labios, descobrindo dous fios de 
aljofres sobre rúbis, não excluia certo àr de ór- 
'gulho é de altivez fémininá, que dava grande 
réalcs & sua phisionômia, contrastando com à 
meigá, celeste, émelancolica formosura da/fi- 
[ba do marquez de Marialva. Vendo-as assim 
ao lado uma da outra, um poeta diria que o an- 
jó custodio guiava a péccadora ainda soberba 
“das suas prendas por entre as illusões da vida. 

“e— A anr,* baroneza'| exclamou o chan- 
celler.»' , 

«—' Admira-se ? Apesar do medo, -que to- 
“nho á Sua becca, resolvi-me a vir aqui buscal-o. 
Dê-me o baço: Preciso fallar-lhe. + 

“e — Que felicidade, minha senhora!» 

+ ='Verêmos se logo diz 6 mesmo. Sabe 

"que vim a esta casa só para o pet Ap 8) 

“eD Que honta éque ventura, Não son 
mérecédor...» Eos gs 
“e Não so diz por toda a parte o meu mais 
fiel captivo?..» doe id - 
«— Oxalá que me quidesse aos seus pés 1» 
«> Lisonjas? Obras, e não palávras é 
que me prendem. Está na sua imo provar a 
sinceridade, ,,3 e EA 
«— Do meu respeito, da minha amisade,? 

diu o magistrado em voz baixa.» 
1 [ão ! Da sua obediencia, Se me co- 
nhecs sabo que não gósto de adulações, e que 
não confundo apparencias com realidades, Vou 
pedir-lhe um favor, um grande favor. gá- 
cio,» ES SA 


fazer o que lho disser ?, .» 
ha senhora la 
“Vamos ! O snr. Be 


8 
ço: 


«— Conforme! Reduz-se a consolar os 
que tec fome sede de justiça.» !: 

va=L Percebo, minha 'senhorg: Vejo que foi 
o padre Ignacio do Espivito Santo quem lhe 
explicou a palavra divina: Inf 

«== Talvez "Ouça, é depois decida» 

Apenas élles sahirans, Beckfórd, que a vis- 
ta de D. Maria subjugára, não o deixando ser 


tinlam'retifado logo que'as senhoras'éntra- 


briu-a de oseulos ardentes Silênciosos. 
“Com à bella fronte reclinada quasi sobre 6 
peito, e um sorriso angélico' e piedoso, a don+ 


jubilos: 


uso 


 PromessAs. E 

Maria! Sar.* D: Maria! 

esperatiça ?. , Tihrmunrava'o amantereia de: 

livante é quast prostrado a-seus pós: Não 

que está anciedade é peior do que 'h'mvrte 

«— William! Não The basta saber que q 
mia Ts 5 54 


guir o prior e o conde de Cantarihede; que se | fé. Serei catholi 


ram, ctrvou a joelho é apoderanda-se-da mão | ganda-o a erguer:se,ecom 
d'ella, sem forçã para se soltar das suãs,co- | as pulsações precipitadas do coração, Quan= 


2ella derraniavá sobre'o mancebo toda à luz | xão 
dos olhós méigos, eilkimihava-lhe a” alma de | rim 


Posaa ter | minha: mai! Não o"acetiso. pon 


e— Não! Não! exclamou elle com impe- 
to, e orvallinndode lagrimas as faces infam - 
madas. Ao homem, que deve'ser forte, 
aftvontar o infortunio,' e: expinr pole-sami 
da honra e da consciencia algumas horas de 
ventura... O teu altar será'o meu. Resare- 
mos no-mesmo templo; para vivermosse mor. 
rermos abraçados no mesmo amor é na mesnma 
CO LD ui ! 
disse ella supvemente, obrk: 
rimindo com a mão 


«— Louço! 


doa hora bater; se tem dechegar, a sua tons 
versão voluntaria será a maior alegria da mi- . 
nha vida: Mas devel:ma um impeto da pai- 
Mega Wilidnr; tudo lhe sacrifica: 
menos a esperança que além otuitydo 
hamarda: imnfornhidade Ens data, de 
onte; par 
dece, e faz oque eufaço. 'Antesa tristerme a 
jolidão de un claustro, do que o martírio eter, 
no inconsolavel do! arrependimento e-do res 
morso fr ' vio colou | atga 


eltois 


valem a a 


E 


«— Animo?1,,» lar eêncer a dbrtrval 
| 4— Sim, Entre a escolha de dous abys- ER tdorador togado porq E maneiras 
mos, e a escolha de duas desgraça! irrémedia- | imperiosas provocadas | elas. Papa do bit 
veis, só Deus me! póde nconselhi o UT gistrado plincipiavam à delir-so di uh sdrif- 
ca Masf.d vo" | go cheio de agrado e de encantos. O padre 
«— Já lhe pedi o menor sácri jo .. Já Ignacio, qué não úndava Ioige, olhi o de vez 
lhe disse que pesasse na, Balança o seii gu | é "ARUdS Vas a todo exprest ra O 
lho é omieu destino 3. Oreio | agro | Não | átqitez velho, risco pata ENE A 
me queixo; estou oferecida, e resignad: “atu. | mente. Tato queria sig ifltar que à júrmédio 
do. Se a vida.do mundo não pn * ser à nos. | Slto não. ja soltar-se da rede de sito 
a, 0 esposo divino me recebe: ; Dra | - 


8. Só amando 'a Deus poderei « » 


a 
Mto mi ud UE! O AR 
Maigdo? DUTO iso on é aaa] 


Eq e 
to podiam s depôr facto de:conhecimento pro- 
* prio, que nós aconteceu ainda hontem, pouco 


depois das 2 horas do dia, vindo da rua de S. 
Bento para Santa Izabel pela travessa de Qui- 
teria. 
+ Lisboa, como todas as cidades, carece gur- 
entemente de ser policiada, coma o estão sen- 
ão todas as cidades importantes das nações ci 
vilisadas. 

N'este ponto. não tem o governoainventar, 
Basta que saiba imitar, mas com mais felici- 
dade do que na abolição dos passaportes, em 
que-se fez um lamento creando taes em— 
baraços, que é preferivel o passaporte abolido 
às metamorphoses dos emolumentos, 

A nossa opinião a este respeito é que, se 
havia empregados que ficavam em má situa- 
ção sem os emolumentos dos passaportes, ti- 
vessem a compensação nos seus ordenados,mas 
sem ofensa da livre o plena circulação no 
reino. E 
Parece-nos que o governo não poderá dei- 
xar de rever o tal Tegulamento. 

Hoje, sêndo quinta-feira, é dia de completo 
feriado politico, porque os ministros vão todos 
do Paço á assignatura real, 

Ouvimos que SS. MM. vão muito breve- 
«méntê passar alguns dias em Cintra. 

E provavel! que algum dos estabelecimen- 
tos de credito d'essa cidade seja ouvido ácerea 
de um emprestimo, que uma casa ingleza offe- 
rece para as obras da doka de S. Miguel, mas 
êm condições que só nos parece que serão ac- 
ceites sendo modificadas. É 


Telegraphia elecirica 


DESPACHO N.º 5881 
Ao Commercio do Porto | 
+ Doseu correspondente 
LISBOA 18 DE ABRIL ÁS 8H. E35M. 
' DA MANHA 


A proposta feita na camara cle- 
etiva pelo snr. Martens Ferrãó para 
que o governo réspoudesne úcerca do 
regulamento dos passaportes foihon- 
tem reprovada em votação nominal 
por 24 votos contra 58. 

| Folapprovado o projecto de lei pa- 
ra a venda da casa da roa do Almada 
dessa cidade.onde estão os tri bunaes 

Consta por telegrammas particu- 
lares que o governo inglez propoz ao 
parlamento a elevação no diréito da 
hicory» que juntam no ca 
o nos direitos do chá, 


NOTICIARIO 


Commissão commercial. — Não 
s6 constituiu bontem a commissão nomeada 
pela direcção da Associação Commercial para 
offerecer um projecto de representação, pedin- 
do a liberdade de commercio de, vinhos, por 
haverem sollicitado escusa alguns dos cava- 
Jheiros nomeados, sem comtudo impor! tara re 
cusa divergência de opinião. Na escolha não 
se attendeu a algumas circumstancias,que es- 
torvavam a juncção em corpo collectivo de to- 
dos os cavalheiros nomeados, sendo certo que 
para um d'elles,osnr. Velloso da Cruz, acrês- 
cia o ser deputado, posição que o inhibia de 
cooperar para um acto,que tinha de ser sub- 
mettido 4 camara, de que faz parte, o 

Consta-nos que a direcção em. breve se 
reunirá extraordinariamente para resolver so s0- 
Pre esta eventualidade, ; 

Asylode ndicidade:=No ni mez 
de março ultimo foi à receita do. asylo por- 
tuense de mendicidade de 1408100. réis, 
qual “Juntando a quantia de 1:2865080 que 
passou de saldo do mez antecedente, prefaz a 
somma de 1:4269180 réis. 

A despeza foi de. 2776228 réis, O saldo 
gue passou pará o corrente mez de abril foi de 

1:1488952 réis. 

As verbas de receita foram : 

Recebido pelo legado do fallecido 
“snr: Jeronyimo Ribeiro da Silva. 

Esmola oferecida pela exc.ma yis- 
condessa de Pereira Machado .. 

Rendimentos das cadeiras no jardim 

Pela assistencia dos asylados a dous 
e de sepultura. . 

Esmola de uma anonyima, 

Esmolas encontradas na caixinha 
“da porta Pia 


504000 


505000 
229170 


o As Sarbês de pet foram : 
rden dem. 

Gratifi fot di jo 40 FERA AS! 
pe do governo civil... era 
Comedorias er no asylo, 


M64233 


508 
21090 


ga do asylo foi o seguinte! 
xistiam em 28 de fevereiro ultim 
No paia 52 homens e 7£mulheres. 
ital 8hoinens e mulheres, . 
BIg on 4 l 
TATO mez de moço 2 mul res, 
A dido 1 mulher!nó hd 
omens no hospital. 
Ficaram existindo em 31 de'março: 
Noasylo 52 homens e 75 mulheres. 
No Epa noinens e 3 mulheres. 
Total 134. 
Obras da nova alfandega. — Pro- 
gride com notavel desenvolvimento o traba; 
lho de construcção.dos armazens subtorraneos 
dá parte direita do edifício. 
Vai adiantado o lageamento e estão cons- 
truidas todas as paredes, até no nivel do rez do 
ehão, e bem assim os pilares e archetes que 


Aa 


c3 


pustentam as ahohadas, pqra asquass spacham | - 


fo dera na major parte, cintas-de can- 
faltando aponas o revestimento do tijolo 

Eb confldir a Bh Veonstruração - 
peido que para isso se empregará tijala 


co, 
Erahi alha-se na construeção da escada que, 
dá ser a para os atmazens subterraneos, 
que serão cobertos, e bem assim a casa de en- 
tradae armazem de guindagem, é com abobada 
de cantaria cujo projecto se acha já prompto. 
"» Activa-se o estudo do córte de pedras par: 
as paredos do rez do chão da mencionada pa 
te dá edificio, onde a construcção púde adia 
tar-se, visto achar-se resguardada com a gran- 
derextensão do novo caes, dó construido até ao 
nivel do antigo caes de Miragaya. 
= ONoestá ifidio podertseba Sar chnesê 
to dar iopulvaãa aos abale 
issoque se activa à Sono ita fandami 
Ei do novo caes, já | muito hiár Antadás; vi 
e reconheca » negensida dedere 
case constrneçãa da. edifiala, 
subordinada á do cags, ! 
A construcção dos armazens da direita pô 


e) 


de desenvolver-se ha 6 mezes a esta par! teima 


ter como uardo indispensayel 9 novo ease: 

A DR iuas Typographica, - “ASo:|, 
cledade Typographica Portuense, reynlu-se 
ante-hontem em assomblea, geral para apre- 
sentação das contas da direcção relativas ao | 
1.º trimestro do corrente anno. 


:|—José Maria Lopes, 


dos estatutos da sotiedade pára serem subme 
|tidos &approvação do governo. 
Uma proposta do snr. Ferreira da Silva para 
que a sociedade, a exemplo da sua congenere 


t. 


de Lisboa, represente ús cortes pedindo a ex- Movimento das cadetas damelação 


tineção dos direitos de importação no papel 
de impressão estrangeiro, foi unanimemente 
approvada eampliada no sentido de a tornar 
mais valivsa, por meio de uma reunião dos 
proprietarios de typographias, redactores dos 
jornaes, etc, convocada pela Sociedade Ty- 
pographica. 

Assemblea geral. — Na terça feira 
reuniu-se a assemblea geral da associação au- 
xiliadora dos proprietarios de estabelecimen- 
tos de tecidos do Porto, para a posse da nova 
direcção, que é composta dos snrs,: José 
Pereira Dias, | presidente; Antonio Coelho de 
Souza, vice- presidente; José Soares Fernan- 
nandes, 1.º secretario; Antonio de Souza Ri- 
beiro Lapa, 2.º secretario; Antonio Coelho 
Moreira, thesoureiro; Antonio José da Costa 
Ferreira, relator; e José Antonio Jorge, Joa- 
quim Pinto, José Carneiro de Mello, José 
Joaquim dos Santos, e Manoel Carneiro de 
Mello, directores. 

Foram aprovadas as contas da gerencia 
finda, na conformidade do parecer da respe- 
ctiva commissão. 

A assemblea nomeou uma commissão 
composta dos snrs. Antonio Coelho de Souza, 
João José Ferreira, e Manoel Pereira Vita- 
raens, pára eonfeccionar' um projecto de re- 
forma dos estatutos da associação. 

Monumento de D. Pedro EV. — 
Recebemos e agradecemos uma-photographia 
do modelo feito pelo distincto escul ptor'M.Cal- 
meéls, para o monumento de D. Pedro IV, 
que aexc.=a camara d'esta cidade, vai erigir 
na Praça de D. Pedro. Esta photographia, 
que nos foi oferecida pelo mencionado artista, 
é perfeita e faz sobresahir o primor do tra-| 
balho que reproduz no papel. 

Exposição de E RE RS 
domingo, ena segunda e terça-feira seguin- 
tes, achar-se-hão expostos ao publico no, esta- 
Velecimento do snr. Sala (dourador), na rua 
de Santo Antonio, os seis quadros que o sur. 
Francisco José Rezende, lente de pintura na 
Academia de Bellas Artes d'esta cidade, des- 
tina á exposição que a Sociedade Promotora 
das Bellas Artes, organisa e vai abrir em Lis- 
boamo slia 26 do corrênte. 

Theatro Iyrico.— Hontem vet 4 
scena a opera «Roberto do Dinbos. ' 

A concorrencia foi diminuta. Houve applau- 
sos.nos principaes trechos. 

A'manhã da-se a 7.º recita de assignatura, 
com à repetição da opera «Martha». 
ssageiros do firazil.— O paque- 
te francez «Navarre» entrado no Tejo an- 
tes de hontem, conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

Claudina. Perpetua Ferreira, Juão Rodri- 
gues de Araujo Lima Junior, “Mourão Ma- 
chado do Valle, José Paes de Lima, Ma- 
noel Francisco Estevão, sua senhora é 2 
filhos, Domingos Marques de Oliveira Grui- 
marães, Josó de Azevedo David., Antonio 
Gonçalves , Francisco Coelho. do Alamo , 
Joaquim de Almeida Pinto Leal, o dr. Ba- 
silio Damaso de Abreu, Manoel José Fer- 
nandes Guimarães, Jong Pires do Rio, Luiz 
Astônio Pereira, Paulo Otto Ochsenbein, An- 
tonio-de Almeida, Josá Campello Rijo, D. 
Carlota da Rocha , Ricardo Luiz Teixeira 
Antonio Bento da Costa, José Teixeira 
ves Braga, Antonio Joaquin Corrêa e Sil- 
va, Sua, senhora e 3 filhas, dr. Aleixo; Fer- 
reina, Tavares de Carvalho, sua senhora e 
3 filhos, Antonio Moreira, Malafuia é sua 
senhora José Gonçalves Fer reira de Olivei- 
Ta, Franoi co Antonio Gomes Colchão, Fran- 
cisco José Lobão, João Francisco Ferna 
des, “José Moutinho dos Reis Filho sua mi 
lher, Diogo Corrêa de Menezes, sua mulher 
é tum sobrinho, Antonio José Soares, Anto- 
nio Machado Guimarães e sua-mulhar , Ma- 
noel Villagrein, Francisco José do Báfitis, 
Joaquim José Ferreira, José dé Souza Lima, 
Agostinho Moreira, da Silva, Francisco; Viei- 
ra, Antônio Josó Ferreira, José Ribeiro Pon- 
tes ; Manoel Antonio Perréira da Motta, Jo: 
de Ay elar Pereira, Francisco Martins , omi- 
nistro da Russia n'esta conte. 

Porínguezes fallecidos. Falle: 
ceram no Rio de Janeiro, desde 9a23 do 
março Os seguintes portugiezes: : 

Thomaz, “Furtado, 37 annos, solteiro 
| Domingos Gomes de Faria, 45 a. yigyo — 
Antônio Jonquim de Oliveira, 604. 8: — Joa- 
quim Fernandes Leandro, 18 a. — Antonio 
José Gonçalves, 23 a. s.— Victorino Ferreira, 


| 42 a. — José Ignacio Coelho, 30 a. s.— An- 


tonioFrancisco-da Silva, 18 a.— Manoel José 
de' Medeiros Tavares, 40 à.— José Luiz Mo- 
reira dos Santos, 26 a. s.-— Manoel José Pe- 
reira, 70 a, s.— José Ferreira Ozorio, 17 a,— 
João Chrisostomo Henrique, 29 a. — João Ba- 
ptista Martins, 56 a. s.— Antonio Josó da Cu- 
nha, 78 4: c. —Antonio José Ferreira, 18 a. 
5 a. 8.=-João dá Cu. 
nha Carvalho, 14 a.—Jonquim, Ferreira dos 
Santos, 46 a. c.— José Luiz Pedro de Castro, 
45 a; 8.—Manoel Martins, 46 a. 'e.— Antonio 
Rozas, 20 a. s.— José Mar inho, 44 q. e. — Fe. 
ligjano José dos Santos, 33 a. s. — Antonio 
Pereira Monteiro, 54 a. 8. —Roza Emilia, 18 
a.'e;—[Iria Delfina de Jesus, 70 a. viuva — 
José Alves, 244. s.='José Antônio Dias, 30 
a, 8,— Antonio, Macau, 27 a. s,— Jósé Joa- 
quim Valerio, 34a. e. — Thomé Corrêa Pican- 
ço, 53 a. e.= Antonio de Ogrvalho, 47a.e. 
ost Martins, 50 a. e —Roza Isabel de 
Mello “Pachibõo, 30 a. e, — Antonio Bernardo, 
23 a, s.-- Joaquina Roza, 60 a.—João José 
Gonçalves Estrella, 37 a, 8. — João Soares 
ri 47 ae 

Eohós &mt Aveiro. = (Do «Districto 
do Aveiro») — Indo esta manhã a filha do 
casoiro da quinta que fica junto ao Passeio 
Publigo;: dar do comer a algumas cabeças de 
gado lanigero quo estavam n'umredil, vin 
fóra duas “ovelhas mortas, e clamindo, logo 
por socorro, appareceu o caseiro e alguns vi- 
sinhos, o deram com dous lobos, que muito 
sucegados se conservavam a devoráio resto 
das oyelhinhas e cordeiros que restavam, 

Dous tiros disparados à mataram instanta- 
nsamente q parnivoro casal, 

Nas aldeias pr; ximas tem, n'estes ultimos 
dias, appareçido muito gado devorado por es- 
tes dous animacs; ora um casal, ainda no- 
vos; e consta que fugiram da Vista Alegre 
ônde foram creados. 
(0) ade trazia uma goida prega no pes: 
enga. ; 


NOTICIÁRIO RELIGI 


Dousgo 19, DE ABRIL DE 1869 
Vgcrgra Cominynhão solemns, aus meninos, 
Qrador orev.Marreen, imusica do our. 
CapRLLA, DO: RECOLHIMENTO DAS ORFÃS EM 8, Lán) 
zamd cm Pestividade n Nossa “Senhora da Esperança, | 
| padtrogira diam elle dança tabelecimento; Orador q, 
i' rev. Bernardo Mo: e Almeida. 


Foi nomeada uma cominissão de revisão 


Silvestre, 


SANTA MARINHA DE VILLA NOVA Dj 
tividade a Santa Luzia musica do sor, Silvestre, * 


Quesraxrões — Festividade e arraíula 8. Sal- 


vador. 
——— eme 


no dia 14 
ENTRARAM 


Manoel da Silva, anguido de furto. Está á 
disposição do juizo do 1.º districto criminal, 


| SAHIRAM 


do juizo do 1.º districto criminal. 


criminal. 


TRIBUNAES 
Eelação do Porto 


sessão DE 17 DE ABRIL 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações ciu 
Santo Thyrso. Clara M 


Cabral. 
Santo Thyrso. 


Súrmento, 
“Celorico de Basto 
não José Coelho é Silva juiz Cusado, ei 
Pereira. 
Paredes 


vão Silv; 


z Custro, escrivão Silva Perei 
Santo Phiyiso » Coelho de Sampa 


to Barboza 


Ovar. José de M 
dos orphãos —juiz Barb: 
Andrada 
do Hospital. José de Abrantes—e. 


Gonveia, 
(Uonflicr 


Albuquerque. 
de jurisdição) o juiz de 


Cabral 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
 PARÃO DIA 24 DE ABRIL 
Appellações crimes 

Guarda 
Moimenta da Beir 
Antonio Rodrigues de 
Estarreja. OM. ; 
A 


; ravos 
Guar 
tuto. 
Coimbra. 
Matigunlde, 
orphã 
ba Alijó. 
Borges de Magalhães é outro. 
Atuamar. 
cisco Monteiro Machado. 


OM Pc. Henri Defforse. 


EOBmUNiCAnOR 


Snrs. vedactores 


estado, e estudo de taes compânhias de reconhe: 


ragar que entendam que fla não ha. Eu não 
do que-sa E canta À a difamação infe 
nte] 


canto péb Cao 
entre os representantes das diversas com 
seguros, nhncu dei Tugar à reconvenções nem aí 
tenícias à mith dos ditesturês da «“Dutolar» na dese 


vido com 4 dignidade que ine 6 propria. 
Esporó não os lholestar mais nem ao publico 
pessoas que me conhecem. 


foptiso como 


é T 
abril a 1888, 


"SC. 18 de 
4) 


EXTERIOR 


Folhasde Madrid de 1: de 13 de abril, de Pariz | 


de 12, do Havre e Bruxelas de 10. 


netes de Pariz, Londres e Vienna. 


conselhos da razito o da prudencia. 


de fazer as que julgar conveniente. 


paço de tempopossivel, 


da capitulação. 


picante, 


xador inglez, agradecendo à Inglaterra, 


cez, agradecendo à França. 
ATHENAS 10, — A eleição de Jorge 
foi recebida com frieza. 


suas cadeiras, 
partirá no dia 13 para Florença, 


orçamento. 

Foi assignado o traotado. de eommercio 
navegação com à Belgica. 

TRIESTE 11, Fuad-Pachá pr ojecta. 
formação de uma guarda ncional turca. 


gão theatral a fayor da Polonia, 


LONDRES 11.— 


orregente para a Greei 


Não quer que 
“novo rei mude de religita., E 


xa = Fes: cidade de 'Paitrang, póróm oram à rê 


Antonio da Fonseca. Foi solto por alvará 


Antonio Francisco. Foi absolvido pelo ju- 
ry e solto porá alvará do juizo do 2.º districto 


ja Carneiro é marido 
—e. Anna Carneiro Gomes—juiz Barbosa, escrivão 


João José Affonso Vasqnes—c. 
José Narciso Poreira de Castro-—juia Souza, estrivão 


Jonquimde Sonza—e, Anto- 


Joaquim José Camello—c. Anna Joa- 


e. Ann Luiz é marido—juiz Pitta, e por impedimen- 


veito de Coinibra—e. o juiz de direito de Arganil— 
jtuz Oliveira, e por impedimento Aguilaf, escrivão 


OM P—e. José Jorquim de Almeida 
O M.P.—e. Francisco 


noel Lopes Lagoeiro 


gg! Eua E 
OM. Pe. o juiz de direito substi- 


Mitria Joanna. o curador des 
Manoel Joaquin Avejis—e. Domingos | P 


José Machado de Gouvên—e, Fran- 


Belarene nd que ainda os importune: Serei con- 
ciso. Lio aranzel que, hontem publicon no seu jor- 
malo-meu amigo D. Ramon Vicente Oliveira, Con- 
clue dizendo que expõe a verdade «desnuda», isto é, | 
despida, e como em verdade não diz nenhuma verda | 
de adorada de argumentos, que demonstrem a dif 
mação que quiz irrogar á respeitavel companhinaTa- 
telar», de Madrid, deduzindo-se sim que o que: elle 
diz, o sabe e póde saber qualquer subscriptor ou 
pessor indificrente que queira seguir. a tramitação. 


da utilidadeo moralidade publica, resulta evidente-. 


veem seu inconcebivel. procedimento. Pira: mim: quando lhe exigem a razio dé se 
basta,e creio que para os subscriptores sotios da«Ta- | 
tularo bastará, à justificação quo o mesmo snr. D. 
Ramon fez talvez sem o querer da mesma compa- 
mbia. E para-os: quehajam: podido “entender que a. 
polemien surgiu por eu dax causa a ella, cumpre-me 


fical em todo 


penho das ininhas gestões, que tenho sempre, promó- 


“Renovo os protestos da consideração que lhes! tezn Imper 


O «Conktitutionel» junta o seu testemunho. 
ao do «Pays» pargassegurarque apesar dos 
boatos contrários, a Austria concordou defi- 
nitivamento u'ama neslo simultânea em favor 
da Polonia, dizendo que o resultado da acear- 
do entre-gs: potencias será proximamente co- 
nhecido; equipe nbor, além disto, que outras 
potências não tardarão a juntar-se aos gabi- 
Obser va 
o mesmo jornal que a voz que as tres potencias 
fazem já ouvir em 8, Petersburgo, é já a voz 
da Europa, porém que quando o accordo for 
geral, esta voz terá ainda mais autharidade, 
ando de acreditar que a caar não resistirá aos 


Segundo se diz, a Russia mostra se dispos- 
ta a fazor concessões, mas revindica o direito 


A nomeação do general Berg para o go- 
verno geral dá, Polonia revela o pensamenta 
de acabar com a insurreição no mais ourto es- 


O general Berg foi o que em 1831 entrou 
em Vatsovia como parlamentario para tractar 


Despachos dlós jornaes estrangeiros 


CONSTANTINOPLA 11. — Trinta gro: 


gos apresentaram uma exposição ao embai- 


120 apresentaram outra ao embaixador fran- 


A medida de dar subsidio aos deputhdos Mt 
produziu wm motim, o os amatinadores che- 
garam a quebrar os vidros das casas dos au: 
thores d'ella. Muitos deputados resignavão as 


TURIN If, — O embaixador de França 


Os deputados continam na discussão do 


O governo turco qprobibiy, uma representa: |. 


Oalmirante inglez vai a Yedda com uma!) 
esquadra, por cáusa das hostilidades no Japão 
| contra os estrangei 
A: note, das tres poten-] 

cias 4 Russia 'é amigável; porom indica uma 
“| advertência bem | clara b mauifesta. Os tres]! 
diblogiatas deixarão copia, ao ministro, A Di-| ca 
namarça quer conservar-o. direito de nomear 


“Ná Chiná às tropas impérinos 'atacarám à 


com grandes perdas. 
não fará concessões 4 Polonia ea da- 
rar a insurreição. 


a derrota dos russos em Kolosw. O seu va- 
lor foi muito, mas'os polacos foram heroicos. 

ATHENAS 10. — Houve 'um' otim em 
consequencia da apresentação de um projecto 
de lei que concede subsídios aos deputados: o 
projecto foi retirado e o motim dissolvido. O 
estado do paiz não é tranquilo. 

PARIZ 11. — As noticias da China rece- 
bidas esta manhã dizem que os imperiaes fo- 
ram derrotados : as authoridades do Japão éx- 
pulsaram todos os estrangeiros, 

PARIZ 13.—0 «Monitor» annuncia que 
a França, Austria e Inglaterra se pozeram de 
accordo para exercer uma acção commum 
junto do governo russo por causa dos nego- 
cios da Polonia. 

S. PETERSBURGO, 12 (4 monte). - O 
imperador da Russia deu uma amnistia geral 
a todos os sublevados que se apresentem an- 
tes do mez de maio. 

Em seu manifesto , diz o czar, que a 
elle só incumbe a obrigação de preservar 
o paiz de'que se repitam as desordens, as- 
sim como o cuidado: de attender opportuna- 
mente 4 organisação autonomia e administra- 
ção da Polonia. 

SAINT-NAZAIRE 13. — O correio do 
Mexico annuncia que no dia 16 de março 
piou o ataque contra Puebla. 


a 


o 


A «Gazeta de Portngal» publica duas 
cartas, que traduz da «Europe», de Frane- 
| fort, uma dirigida ao redactor principal d'este 
jornal, o snr. Gregorio Ganesco, e outra ao 
principe Napoleão, cartas de que o telegrapho 
já tinha dado noticia. Diz a «Gazeta» que 
estas cartas são acompanhadas de um artigo 
da-«Europe» contra o signatario d'ellas. 
Em seguida as trenscrevemos: 


Ao énr. Gregorio Ganesco, director da «Euro; 
Varsovia, 3 de Abril de 1863 

*Snr. redactor: 
«Tenho À honra de lhe enviar a cópia de uma 
“carta dirigida por mim a S, A. E o principé Na- 
oleão. , 

+ Espero, senhor, que não se recusará a inse- 
xil-a no seu estimavel jornal. 
«Queira acceitar, enr. redactor, o protesto da 
minha alta consideração. 
«Segismundo, conde Wielopolslki.» 


AS CAL o principe Napolião 
' Pariz, Pulais-Royal. 
Senhor: 
«No seu discurso pronunciado no senado de 
França, gos 17 dy corrente, expressou-so úverca de 
meu pai de um modo injurioso. 

«Vou, como filho, pailir a Vossa Altiza Impe- 
rial por tão indigon offensa a satisfação que wm ho- 
mem de honra nião recusa nunca. 

«Todavia, senhor, conforme 05 seus anteceden- 
tes tão conhegidos, não confio múito em que seja ne- 
ceito o meu, pedido. 

- aHla coragens que não vio além da lama, e in- 
dividuo há, que sans culolte insolente quando se trata 
de arremessar à afironta, se refúgia covardementi 


mente que o memo enr. D. Ramon nudou mui de le na | inviolabilidade. de uma condição popiráda 
intuitos. 


«Voasa Alteza Impérial querer 
gar-se atraz d'aquelles com quein se 
Tais-Royal e com os chefes de assassinos nas espe- 
luneas “de Varsovin. 

« «Se, na minhá patria, a bon causa inaugui: 
pelo nosso rei Alexandre II, e ao qual meu prá ha 
dous annos dedica os seus esfor 
das dificuldades: promovidas por ind) 
sos on illudidos, será principalment 

- chamados amigos da nossa causa, tu 
Alteza Imperial, é os seus confrades r 

+ Bsperarei a sua rosposta até 2 de abril p 
assim como a «designação da sus, testemunha, Se 
não mo conceder: a satinfação pena sofita, senhor, 
: que mande publicar esta 

.,* Receba, senhor, 2 
! mentos que, fai Pt 

«(Assignado) Segismundo, conde Wielepolaki. 
«Varsóvia, 24 ds ço de 1863, 


por cansa 
como Voss; 
volacionntios, 


o de todos os senti- 


e 
são devidos ir Vonsh AL- 


- Telegraphiia: electrica 
CHO N.º 5880, 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
| LISBOA 18 DE ABRIL ÁS 8H. E 30:M, 
* DA. MANHÃ, A 
NOVA-XORU. — As forças pri 
paes no Gexico estão concentradas, 
em Puch) ; 
Na casudoser tomada p 
Sunres 


PARES COF ANEULAR 


Alfandega do Porto 
Receitnda alfandega do Porto de 1 ' 
n 16 de abril.....u 
Ido no dia 174,,+ 


Pespachos as exportação 

a, c Abril AT. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, 
M. Avda Silva, 2º barvis com azeitonas o À ditó com 
ázeito; J. E.dos Santos, 183,56 litros de vinho;Mon- 
teiro & Lego, 1 cnixão com volumes di 
“7. do Lemos, Zulitos com prestntos e salpi 7 
de Meceda, 27826,92" litros de vinho; A. E, Meneres, 
| 534,24 Mitros de o 

IDEM;—N& bica Alfred dos Santos, 
555,44 litros de vinho; A, J. du Costa Rabo, Mata 
com o iedes o 19,8 litros de vinho. 

DEM No brigue Mello 1.3,J. de Souza Vas- 
concel altos 70 ancotetas com azeitonas, 6 caixas com 
mácelta 6 tulitas com palitos; J. H. Costa, 50 ca- 
nastras com alhos. 

PERNAMBUC No briga . Manoel 1.º,P. 
Clialhiço, Pilho & Silva, 9842,48 litros de vinh 
E. Rios &' hr Tenisão com louças J. Antonio, 26 
vôliithos corh forimgens (6 BO euinhétes com pomada 
de cebo. 

“ RIO GRANDE =No pntacho Noyó Lima, D: 
Asia Jonquina Sint' Ana, L caixão com objectos 
diversos. 

LONDRES. — No brigue Luey, JM. Tarre: 
100 exixas com Inrimjasy À. Pá Fonceca, 100 di 
tas com ditas; Silva & Uasons; 13856 litros dé vi- 


e 


I 


“HAMBURGO. =:Na estuna Jicob' Synês, Day- 
lór Xindgato & Yebtinan, SOL 86. litros do, rinho, 
Smith Woodhonso & €.2, 3205/44 ditos do mito, 

MONTREAL a pátácho'Neveo, Iza dt 
Silva, 8 enixas com rólhas. 


merimos de é 
AB O 
A PISBOA = —Vapów Lisbon, 815 ton. , enp: Con 


e “rw: YORK —Hiatê Dnarte 1.º, 136 ton. mes- 
tre Sampaio. 
NIRO = Rasca Conceição de Aveiro, 72 ton, 
2 |nmestro Mott 


BREMEN 'N POR LISBOA — Patacho “Fortuna, | 
150 ton., enp. Borda Junior. d 
cuna Glennings, 69 metr. cub., cap. Me- 

retas, 


eli géscarga 
“Abril 

CARDIPE—Facui 
LISBOA Vapor 
VIGO Landia hesp.. Jovi Andreg, 


smeron AA A 


q 


,Assucar—9 cnixas, 194 snccaa,? pipas e Lbar- 
rica. 


a 


“PÁRIZ 11:— Dizem de Berlin quiet o'czar 


“IDEM 11. O «Monitor» ora hoje u 


e | to é 


| Linvado. 


a Abril AR E 


Farinha de praise saccas. 
Aguardente—5 pipas, 
Dôóte—12 frascos & 7 Thtas, 
Algodão 408 BRCCAS. 


Generon despachados pela meza da 


100 enixas, 
Verguinha—500 feixes. 
Melaço—25 enécos. 
Brcalhau- porção. 


vã 
Bartais e foixes de férro—190, 
Peixe—12 bamris. 
Papel de impressão-—186 resmas. 


Movimento Soa Via oá e aguas- 


nfem 
Abril 17 
Litros 
DESPACHADO FARA DiPosITO 
8044192,00 
x . 1042500 
DESPACHADO FARA, CONSUMO 
Vinho maduro cocsreroo - T3948,96 
Dito verde... -2218,28 
EM VILLA NOVA * 
Vinho ..... assveeso 106848 
DESPACHADO. PARA BXPORTAÇÃO 
Vinho... 92831,00 
Porto 18 de abril 
Merendos nacionaes 
Farinha de milho. - 60 
Trigo da terra E 910 
»  serodio. 820 a 830 
»  barbella. 830 
Feijão branco ; 600 
» Vermelho. . 00 
” j a 620 
a f P 
» — amarello. ' 
Milho da tem E 560 a 
Batatas (arrobu e alqueire). 320 a 360 


Ascite. 


Eraça de Eisboã £5 de abril 


Renidiménito da alfindeça eriiaé da 
Lisbon até o dia Léde abril É 
Idem nó dia 15. 


120:1133911 
1438949876 


Ene? 


abucss 


Corações viito em 
Inseripções Assentamento, furo 
pago até 31 de, dezembrá “da, 
1362.. 
C 


8 Wa 448 Up 


8 ih a 48 a 
Os] . UE 
Litulos de divida publica [azues| 2): 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). 12 al 
Papel-inoed do ad 


il—3 por cento 

52,35 — 3 dito dilteiidof7,90. 
| eim Tá do Abril por cento 
francez; 69,80 4 1/p dito 9,30. - 


al 


dog $2 Sh 2.99 7% 


h Brazil 


“Rio qe. aaheiro! 10 a %3 "ae iniocç 


ePirantos o périodo acima houve pouco mo its 
s merca 
“No dê iinpórtução 
Não houve mudança pa he posição do dra do 
Meditarraneo vendotan-se 826 3/5 pah ramo 
to, fican cerca 
- Asivondas. E eafé foram tambem pé 
nóticias trazidas pélo Navarro não ER pe ex. 
portatlores a muiores compras, nas entretanto. e 
curam os possuidores sustentar os preços obtidas nas 
ultimas vendas, | 
Ra êstes um: 
rôbá, ein vólição fis Cotnções que 
do Paraná 
No, dia 17 abriu-se o câmbio sobre Londres a 97 
16 273hd; a 19 cffectuaram-se uma opera- 
ques n 27 1/4 d. mas desse je (28 
se mhior escassez de dinhoito, 
bio, sacearidu-se Sommás 1 regular 
e com, prazo e 27 1/+ 
À taxa do, destonto NS so nos banco; 
Na So regula de 10 1% n bn & ê 
sê às apólices kcrada te 6 0), à 89, 89 pn à 900%, 
A diretoria do bineo do Uiasil reduziu de 8u 
T%q brpromio Fita piga pelo dinheito tecebido a 


pretvio rota & 


So 
AZEITE pote e Lisbon vonderámi-se 
268 quintos de 3355 9905. 


4 Venderam-se: também 20 baris pelo Alfredo de 


a 10 
ram 


portação- 
SAL. =Bitectnarnm às Vedas seguintes: 
60,203 kils: pelo, Jenny de Marselha 


252,000 ditos + Hrimnncia, idem 
190,00 ditos ». Gideun, idem 
150,000 ditos» W. Antony, de Cette 
100,000 ditos -» Pará idem. 

128 astros »- Ferdinand, de Cadiz 
899 1/9 moio |», Cutch-me, de Lisboa 
443,0 kil Undu, de Pachiera 


Cotúmos dé 440 n “amo rê 
VENHO. — Do Porto vent 
5008000. 

De Cotte venderam-se 100 pipns, 2200 quintos e 
100 decimus tinto, 100 pipas, E quintos e 100 de- 


mese 24 oitovas n 


3. “cimos branco, à córen do 2053000. 


De Malaga venderain-se 687 quintos branco de 
2058 a 2lá8. 

“De Marselha venderarm-se 345 quintos brinco a. 
2158. 

ad Part-Vendres Vender: 


tos 6 232 decimos a gorca de 2303. 
EXPORTAÇÃO 

CAPES Dest o dia 1) dot 
(23) vênderarm-so 38,800 Sacens. 
Os ultisnos preços pará Os lotes-ráddordos forame 
Para 05 Bstados-Uuidos = 6MBD:n 4200 

» 0 Cy SAR 1 afã 
o Meditérriu A imo 

E pára ns qualidades sepárndast 

“04% 88000 1 93000 


seno 18800 9 TAD0D 


PO) 


75000 n 781 
1º ordinaria. - 65700 à Gá 
2º bos 63500 à Gago 
2» ordinttria «+: BB000 a 65400 


Estas cotações estabelecem uma baixa de 200 
reis.em axvoba em, relação ús que Aiguravam & sa- 
hidá do paqueto inglez UParm 
Ha em ser 110 a 190,000 saccás; 
Despacharam-so 38,819 shecas. 
«Esobascemuno 25,926 saceas, | 
e Pornambuco entron o brigue 
Alinitanito conh 2:10 sagéns qu eálto GU desditga é 
offectunvam-se hlgumas vendhs pira o vonsinho, tias 
une reguláram os preços seguintós : 
Branco 2.º soyto 48200 45400, 3º dita 35800 
a ÀS000, 4 dita 35500 n 35800, somenos 84200, n 
35300, q infiscavo 28500. 

os possuidores esperam obtór tmalltoros preços 
pornão tórem noticias favoraveis dm colheita, que 
está asi da & pouco confiarem na futura, 

unlidades superiores êntretanto oco, 

tt GO om E contorna, dos dê a 
ceió qúo 58 vêndê d6 ordinario “ a preços midito 
xom; 
- Fienm em ser 6:80, suecos; a 
Almirants. Dito de Mneeió : não houyo entradns, e 
o deposito quo existia no dia 9 si todo vendido, 
'com alguin melhórámento de preço, em consequencia 
“das altas: pretenções dos possuidores: do de Perna: | 
bugo,, Nas ultimas vendas obtiveram;o branco 35) 
ESPANTO, 28100, 24200, Hu em ser 1:800 sac- 


É Dita an Bahia é Cotinguiba p 
qua!8/enixas 0/100 bárriens dn Bal: 
1:100 sacçosy e mo Imperial Maninhêi 
do Aracajú. Nas ultimas vendas regularam o 


ditos 


9 
Bolsa de pude em ló. de alisa 


Genova, e 190. ditos pelo Jon Wesley de Malnga, 
sendo 125 ditos para o consumo e 65 ditos para toex- L 


De 'Terragona vonilerameso 159 pipus/400 quins| 


além da Ny dó, 


TES Er a Bs 

tra eo “em Sér c 

o de Dampos : entrarao por 

“lt E 194 burricas 6 3:242 nc: y 

Além das vendas r es ia s pará db 
Consumo, do branco de 8; 84000 o) Asenro 
de 13800 a 28600, data e a 34000 
E a exportação, segundo nos consta, do 18850 
a ló 


Haem ser. 1:600' caixas, 800 barricas e 5:000 
saccos. 

Despacharam-se : para ilhado Fayál 20 c; 
xas, para Lisboa 15 ditas e 266 barricas, Tor SE 
vidio 30 caixus'ê 70 barricas, é para o Porto TO cai- — 


e bortmbs "dh Pátmitibito, DVAS, EA Bor 
45200 a 43400; 82 dita, 85800 a Aa000 a di 
85500 4 83600; somenos, 85200 a 32300, 

28500 : de Maceió, branco, 35300 à 35500, et fone 


cávo 25100 n 28300;da Bahia e Cotingaili, Branco 
BAS0O a 88100, mnseago, 18700 a 18800; de me 
pos, branco, 35 a 33900, mastivo 1 


PRETES.— No periodo quê pássammós em revit- 
ta effcctuáraim-se os fretamentos seguintes: 

Parro Cabo da Bóa-Esperatiçã: 1 barca france- 
za 9.28 sh. 

Parao Canal: 2 barcas diikmarqueras & 69 sb. 
66d. 2 brigues ditos ao mesmo préço, um brigno in- 
gleza 45 sh. e um dito russo (ou Gibráltár oi Eta 
dos- Unidos) a b5 sh. 

Para Hamburgo: t batch prussindi a 47 sh. e 6 
d.e1 brigue portuguez (ou Marselhn) a 45 sh. 

Para Mnrselhas 1 barca francezá n:86 fi.” 

“Para Montevidéo, carregando. em Pará 1 
barea brazileira por 8 1,800€ 1 dita inglezt pord 
1,550. 

Para Ne aorta Lbrigucingleza 42 she 62 

MERCADO MONETARIO. 

CAMBIO —Sonmam os saques cffectundos até 
hoje (23) ata paquete francez Navarro 

Sohgá Londres & 350,000 9.274,27 14 27% 8 


at ihd 
Ê Desta soma tomou o governo & 80,000 a 27 
O) 
Sobrê Pariz cerca de 60,000 francos nos extre- 
mos de 8521846 réigcai 4 
Sobre Hnburgo 80,000 m. b, 
; Sobro Lisbon é u porto regulou a tabolia se- 


Os bancos nato pao a taxs 
de tag: y 
a praça regulam de 10 1h 8 H 7 
- APÓLICES, — Negociaram-se As. goraos do é 6% 
aôo,89 17. e 909. 
'ÇÕES.— Realiztitam-se. transacções lcido 


Rirul e Hiypoihec 
de seguros Eidelid 


Idem 21 ultima hora. 
CAMBIO. — Concinha dé o boje & 30,000 sobre 
Londres a 27 ls ai 14; d. predominando o pri- 
Eça O Um 


' a Eogitss 380,00 4 27 1h, 2 mst 
e? 
0 LE Babe 00,000 ted aa esa de 


Sobre Pa 
6a 357 

Ê . 6655 FE 
it talo ds 


01 0) 
APOLICÊS — Négiotifivâm-se hojo 20 das 
raés de 60h a BOA DD E 
DESCONTOS EConser Valle gé nibé biihitos É TG 


“ Nap raçã 
aeiras firma 
BANCO DO bRAZIE —Cónsti-hô 
etoria d'este bâneo tem dao as necestárias NE 
Fut para lhes feêm Fenfettilas do Ri E 
000, afim do” ES a nto” 
* Esta sommã, dugiinlo ihfo nó: 
nos tres vildotes so sitio 
atê cá no de ju o Pt 


Baitingo 
PAES, — Cof ondas. dá pat a 

ao god AS bai ds jo, ab ul 
Desde o dia 10 dl cortada vejo CO) aggare 

tiiani-se og valotos És 4 
nto 

abs Práre 

Bafo, prio Montélio isa poré Air 

o o 


João Correia Gonçalves, 
Galera por e Africa 
boi e Portô. 

José Ignácio Pereira, & 180 
E menegiido Antoiondo Ai 


aamquooo Fere 


Dibuyeio Fra: o 
Manoel Antonio de Oliv 


Drancisco José da Silviv, ENA 

gostinho da Silva (5 453000 
José Custodio de Oliveirá: 95000 
Lewniol -Gomesy (2 49) EE 
Antonio Pinto... ... 1774800 
D Roz Ladovina Silvir Praya BOQHOUO: 


Josó Jorgo (38 150) 
João pista “Cl 
Antortio du Costi (E 3). 
Albino Vieira 
Jus Vicente) Vis (e 30) 
Pern. Poroiri (E 


11965340 
E Alves Gi ) MOST 
Juno Gravias (E 6;:. “o G3BABA 
Femme Rod. da Alimáida (e ty Basso 
José Alves (€ 3)... 265940 
Jono Lopes dn Silvi (9: aus) WO 


“CAFE! — Venderun-se. 5,900 shU6NS para o Que 
nálie 6 Cabo dá Bon: ad 
(J.tlo O: do Rió do Jittélto) 


Maranhão 23 de manç: 
ALGODÃO. — As vendas ni reg 
185 o pr 


Eiea us 


doa 


Aguardente. Os preços tom declina 
ASSUCAR Para 1 exportação, 
algumas vendas. 
CÂMBIOS, 
Sobre Londita E hit dep. eh 
Por A 
BSCONDO C 
Cixa Álial Ee lo do Eu 
Banco 10 e 1 
DA do opens 
: ACÇÕE: 
a filint. 
Banco do M 1304000 
Companhia 
a 


723000 
184000 


Porto nlgaldãa 500 reis por arrabi-= Asi 
160 reis por nmvoba = eonvos 200 réis por-u-— 
neivos 400 eis porvtimi = pipns/103 por ha. 

Lisboa — algodão 500 reis por arroba —assuent 
160 reis por arroba = coliros 20 reis pof,unt = pas 
neiros 400 reis bum = Sola BU veis por meiu = pipas 
108: por nas! 


(o Publituídor Afrenntino) + 


4 A ei ia 
Suntos [1 toma d. 
.— Venderhinese no dia do bltimo correié 
parho interior as Esistêncins nos! preço iluterioréu 
lixo cotidos. 
Mi PREÇOS DÁ PRAÇA 
E w 75800 
« 68500 a 64800 
158800 n 65400 
450008 58500 
EPA 705 1.804; yoassucar branco inpe- 
ribk, 43500; dito-rogular, 483 dito redondo qupes 
nor; BEB0O ; atra vogálar, 84090. 
(*Revista Commeri 


ultimas vendas 


PA Et] MARE a. Pe 
furto ni e anel 
ento ENTRADAS = 
LISBOA, Ídia, — Vapor Lisbon. 
HÁVRE,-—Phtacho Alerta, cap. Andikea ensoias 


E 
mrbin nó Die | 
fatia Luiza Iastro. 


asuiDAb 
[ab ido Di 


tre Beit idem, 
| AVEIRO. — Hiate Novo PU n R 
es, peitra, 

, AIGUEIRA.— Binte Puincipiomestra O livra, 


LISBOA, — Hiate Louroiro 1º, 


cap. Lopes, ese 


ranco | méndas. 


o RD ES 
ÍDEM. — Rasca Janota, cap, Henrique, idem. 
FIGUEIRA. — Rascú Senhora do Pillar, mes- 

tre Marqnea, ferro, 

AV EIRi 


nizlnatro. 
-MASAGÃO. — Pat; 
sey,lustro. 
SETUBAL. — Brigue prus. Arthur, cap. Sie- 
deberg, idem. 
NEW-YORK, 
Fenny, idem. 
DALHOWE. — Barca ing. Thomasine, cap. Jo- 
Incceit, idem 
LONDRES. — Brigue ing. Jonh Alice Browne, 
“enpitão Georg, vinho. 
POMARAO. — Brigue ing. Frederick Hunth. 
cap. Bell, lustro. É 
'TERRA NOVA. — Patacho ing. Undaunted, 
enp. Thomaz, idem. 
HALIFAX, — Barca Einilia & Ignez, cap. Oli- 
veira, sal Mar 
FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedade, mestre 
Leitão, encommendas, 


asca Florde Aveiro, mestre Di- 


neho fr. Fortune, cap. Cans- 


— Barca ing. Indian Bell, cap. 


dem 18 de abril 
am LÍ nouas DA MANHA 
Fica fóra da barra : 
Brigues Gardina e in; 
Escuna Alarm. 

Uma galeota. 

O vento é N. E. (brando) e o mar bom. 
Até esta hora sahiram : um brigne hespanhol, 
patacho Novo Lima, hiute Obveira Brilhunte e a 
rasca Moreira. 


g- Sir William Pulteney. 


“ Hontem fa 12) horas e 45 minutos da tarde, 
navegou do O. para o N. um vapor. 


——— ——e— 


* Movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
9 de abril Em Gravesend, o Gottfried, de Villa 
ova. . o 
— » Em Leith, o Forest Girl e o Flying 
Fish; ambos do Porto: k 
8  » Em Hull,o Daring e o Queely Shiel; 
“ ambos de Lisboa. 
19 de março Em Mogadore,o Eliza, de Lisbon. 
17 -» Em Havana, o Osborne House, de Lis- 


boa. 
a SAHIDAS 
7“de abril De Caríity o Alarm, para o Porto— 
em 8,0 Grace e o Mary Elizabeth; 
ambos para Lisbon. É 
De Holyhead, o" vapor Charente, para 
Lisboa. 


| SHIELDS,9 de abril — Entrou o Bon Fé, cap. 
“Campos, procedente de Montevideu. 


Brazil. 


Rio de Janeiro 
- Entraram n'este porto, em 15 de março, a baren | 
sueca Catch-me proceilente de Lisbon—em 21 o lugre 
Acnso, de Lisbon em 22 os brigues Maria, de Loan- 
“da, por S. Thomé, e o Improviso, de Montevidea- 
-. Sahiram do mesmo porto, em 13 de março 08 
brigues Diligencia, para Montevideu, e Alipede, para ! 
o Rio da Prata-em 15,8 barca Venturusa, para o 
Porto, por Lisboa; enrga para o Porto : 25. saccas | 
136 couçueiras de olen, 6 ditas de guarabi, | 
«dos de algodão em rama, 50 caixas e 53 barri- 
cas cum Assucar € varias encommendas ; para Lisboa: | 
240 barricas com assucar, 140 fardos de algodão em 
rama e 82 passageiros. 


Bahia 
Entrou n'este porto, em 14 de março, o lugre Al-*, 
meilina, procedente de Lisboa —em 21,0. patacho S. 
Joséde Mmtevileu, 
Sahiram do mesmo porto, em 19 de março, n cha- 
lupa Paquete do Porto Novo, para a Costa d' áfrica 
— em 28, v brigue Conde, para Lisboa, com assu- 
care pinssava. s 
“+ Pernambuco s 
Entraram n'este porto. em 17 de março, o brigue | 
Menho (2), procedente do Rio de Janeiro — em 19, 
“a barca argentina Adeluide (seguiu para o Rio de 
Janeiro), e obrigue Relampugo, de Lisbua — em 20, 
a barca Flor du Muin do Porto, : 
“Suhiram do mesmo porto, em 18 de março, à 
barca Restauração, para o Purto, com assucar etc. 
— em 25, o brigue Luia 2º para Lisbon, com nesu-! 
chr e couros — em 29, o brigue Maria Helena, para 
a Custa de Mina 


s Maranhão º 
Sahid d'este porto, em 15 de março, o brigue 
Bom Successo para Lisboa, com couros e ontros ge- 
neros, , SARA POR 
* Ficava É carga para o Porto e Lisbon, a galera 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigido & Associnção Commercial) 
Linboa 16 de abril 
0 ENTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL, 19 dias. — Vapor paq. fr. 
Navarro. 
FIGUEIRA, 2 dias. —Rasen Leon. 
CARDIFF, 15 dins.— Barea ing. Devereus. 
NEW-CASTLE, 26 dias — Barca ing. Jannet. | 
NEW-YORK, 31 divs. — Lugre hamburg. Marie 


hio. ; 
BRISTOL, 16 dias. 
SABIDAS ' 
Corveta a vapor Burtholomen'Dins, 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA, 
pag. Ville de Brest. 
PUMARÃO. —Escuna ingleza Royal-Tar. 
IDEM. — Pntacho din. Prontes. 
BORDEAUX — Vapor paq fr. Navarro. 
WALARDINGEM —Guleuta hol. De Maas. 
AMSTERDAM —Grleota hul. Do Hoop; 
idem 13 x 
ENTRADAS 
ALEXANDRIA E MALTA, 11 dias. —Vapor 
- ing: Venitian. — ? 
LIVERPOOL, 19 dins. — Escuna ing. Fanny. 
PORTOS DO ALGARVE, 38 horas. — Vapor 
pag. D. Luiz. 


Bopl 


aleota hol. Bellnma. 


pag 


SANIDAS 
VIGO SOUTHAMPTON E LONDRES —Va- 

por pnq. ing. Turtar. - 
LIVERPOOL —Escuna din. Agenorin. 
QUEBEC. — Barca mg Secret. 

“= GIBRALTAR - Vapor ing D. Pedro. 

» POMARON —Escunu ing Margareth. 
GALATH —Vapor ing Crar. 
HAVRE —Patncho Alice, 
MIRAMICHE— Brigue ing. Ksso. 
ACORES. — Vapor paquete Açoriano. 
LIVERPUOL — Vapor ing. Venitian. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALYRA 


STA! feita a distribuição do 7º numero d'os- 
- tojurnal. Aos enrs assignantes que tenham 
à fazer 'nlguma reclamação pede-se a mercê de n 
dirigirem no armazem de musica 'e pinnos de José 
de Mello Abreu, rua 'de D. Pedro nº 14. 
Os numeros já publicados d'este jurmal conteem: 
1 e numero. Tres quadrilhas e 3 valsas sobre mo- 
tivos da opera o «Roberto do Dinho. — 2º «Les 
Fullets,» pulka por Guttschalk — os «Mus, Marty - 
rios» por Salvini — 8º Pradent «Le Reveil des 
févs,a — 4º Ascher grande fantusin gobre motivos 
da opera a «Martha. * Romano eScherso fa 
ilgo sur Lopera eLa Forza del Destinon, —6.º Pu- 
maigalli, Reminiscenze, sur Fopern «Lu Purza del 
Destinv. — 7.º Oscar de lu Cinna, Poeme de Amour; 
romance compuste et hunblement dedié a 5. M 
Je Roi D. Loniz 1. 4 
Continnam a receber-se assignaturas para, este 
jornal no mesmo arinazem. " 
Preços por cada, série de 10 no 1:200.—Para 
as provincias franco de porte, pago nliantado 1,5600, 
Os snrs. ussignantes terão sempre na musica. 
comprada n'este armazem o abatimento de 30 por 
cento nas musicas nacivunes e cada um franco a 


90 réis. E (1330) 
O BEIJO 


E: linda wnlaa, composição do célebre vio- 
nista d'Araiti, quo no seu benefício exntou 
a sur* De Murini e qi tnhto agradou no publico 


| O tomasse ; soube depoi 


x 


+ é i 2º 
Livros de missa |. 
L J. de Oliveira & C.3 receberam um 
novo sortimento de livros de missa e 
semant santa, encadernaios -de carneira, 
marroquim, vellulo, madre perola, marfim 
e tartaruga (755) 


Novidades musicaes 
LA FORZA DEL DESTINO 
ROMANO — Scherzo fncile per piano sullope- Ra 


ra «Lu f rza del destino... 
Para os snrs. assi 


unntes da «Lyra. 120 
FUMAGALLI — «Lm forza del destinos, re- 
miniscense, per pino... .. 
Para os enrs. assiguantes da « 
KRUGER — «La forza del destino, ballade 
et rataplan, funtaisie transcription....... 600 
N. B. Acham-seem gravurae publicar-se-hão 
brevemente diterentes peças sobre motivos d'esta 
opera. E 


Ê -820 
Lyras. 120 


LA FAVORITE 
PERRELLI — Fantui 


vorit o - 
Para os snrs. nssignantes da «Lyras. 


PERRBELI — Tocata alla corrente 
Para os snrs/ assiguantes da «Lyra. 


PERRELLI— «ll 


pino... 


Vende: 
de José de Mell 


1 Trovatores, funtaisie pour le 
.... decrcote 5 = ue BRU, 
no armazem de musica é pinnus 
o, rua de D. Pedro nº 14. 

(1138) 


ANUNCIOS 


Declaração com refe- 
rencia ao roubo que 
se fez da prata e 
mais objectos no bazar 
Boa Fé 


Manoel José Ferreira Pinheiro, proprieta- 
rio do bazar Bua Fé. Declara para esclareci- 
mento do publico, que tendo tido a lembrança 
de estabelecer o dito bazar, mas não presumin- 
do encontrar lugo de principio dous fajardos, 
deixuu-se pela sua bondade e franqueza iludir 
pelos mesmos, e para que o publico os não jul- 
gue innucentes, e mesino para se retirar d el- 
les no caso de lhe passarem pela porta, é que 
façua presente declaração, e o publico da mes- 
ma ajuizará o que quizer. . 

O primeiro, Domingos Athanazio Rebello 
Braga, tumei-o pelo, conhecer da cadeia, pur me 
pedir por elle uma pessua a quem respeitava, 
e pelo mêsmo Athanuzio me pedir por esmola 
por occasiãv em que o 
mesmo me levou 703J00 réis do estubele 
mento para uma casa de jugo, que o imesino era 
conhecido nas ditas casas por Domingos da Ca- 
deia, que jogava em diferentes cusas, que ti: 
nha tido um estabelecimento em Braga, do 
qual dera conta, que tinha ido ão Brazil, tendo 
parte da sorte grande, a qual tambem desappa- 
recera, que tinha estado na cadeia em 1895 e 
que torniára a entrar novamente na mesma em 
1858; porém tal foi o palavriado e hypocrisia 
da parte do dito Athanazio , que me illudiu 
com promessas e juras, ató que a final se reti- 
rou sem me prestar contas, e fvi estabelecer 
um bazar social na rua do Almada; muitas 
mais cousas se passaram e das quaes me não 
quero lembrar. | Rotis 

- Em quantoao segundo, Joaquim Mendes 
de Vasconcellos, conheci-o por ser empregudo 
nos leilões pelo fallocido Antonio Maria de 


« Nacional»; este Mendes não só me illudiu a 
mim, mas illudiu à toda a gente que frequen- 
tava o dito bazar, pois todos o julgavam o 
mais honrado: quatro dias antes do roubo da 
prata dei uma declaração que contiava no meu 
actual guarda-livros Jurge, e que igual con- 
fiança depositava no dito Mendes; este abu- 
sando da minha bondade e da contiança que eu. 
n'elle depusitava, tratou como se póde presu- 
mir de me roubar as pratas que se achavam 
no salão do deposito nos baixus da assemblea 
e o roubo foi feito da muneira seguinte: — as 
chaves do dito salão estavam sempre no bazar 


Vapor «da rua do Alimada permanentes, e debaixo da 


guarda do Mendes, aonde sempre estiveram, 
e alli existiam de dia e de noute: nunca fiz 
ideia de que se ime fizesse um tal roubo, e o que 
se presume pelo que depuis se passou, e do 
roubo feito em objectos do' bazar da rua do 
Almada, e de que o dito Mendes é accusado, 
é que este á noute lançou mão das chaves do 
salão, aonde estava a prata, fechou a porta do 
bazar da rua do Almada, aonde estavam as 
ditas chaves, de madrugada veio ao salão aon- 
de estavam as pratas, fez o roubo, occultou-o, 
eús 6 da manhã, veio a minha casa pelas cha- 
ves do bazar da rua do Almada, abriu a pot- 
ta e collocoi a chave do dito salão outra vez 
no seu sitio: foi esta a fórma como foi feito o 
róubo da prata; na occasião nada se suspei- 
tou do Mendes, e até hoje nada se pôde desco- 
brir. E" certo, porém, que depois do roubo da 
prata, Mendes roubou do bazar da rua do 
Almada differentes objectos; e só 12 dias de- 
pois do roubo da dita prata é que vim no co- 
nhecimento das differentes gentilozas do dito 
Mendes, que parecia um santo a todos. Não 
me resta pois'duvida alguna que as pratas 
foram roubadas pelo dito Mendes. 

A" vista do que vai escripto, com referen- 
cia ao mesmo, o publico ajuizará se será inno- 
cente ou não ; e o que melhor será averigado 
em juizo e no acto da discussão que lhe é feita 
eque ha-de ter lugar no dia 4 de maio no tri- 
bunal do 1.º districto criminal. 

Porto 17 de abril de 1863. 

Manoel José Kerreira Pinheiro. 

Exe."º nr, — Diz Manoel. José Ferreira 
Pinheiro, d'esta cidude, que para mostrar aon- 
de lhe convier precisa que o carcereiro das 
cadeias da Relação d'esta cidade lhe passe por 
certidão tanto de theor como de narrativa, do 
livro. de entrada dos presos da cadeia os 
assentos que dizem respeito a- Domingos 
Athanazio Rebello Braga, bem como as com- 
petentes notas marginaes que se acharem 4 
margem dos ditos assentos, pelo que P. a v. 
exe.º se digne mandar se lhe passe a dita eer- 
tidão na fórmna requerida. ER.M, - Manoel 
José Ferveira Pinheiro Porto — Passe. Por- 
to 19 de julho de 1862 — Pereira; Leite— Cer- 
ttidão— Thomaz Teixeira Nunes, carcereiro. 
das cadeias 'da Relação d'esta cidade do Por- 


- portuense, vende-se no nrmuzem de musica e pin- 
Mus de Jusé de Mello Abreu, rua de D. Pedpo nº 


500 


Para canto é piano 
400 


“Pura pinno 66... 
Para piano a & mãos, Pr 300 
* Os mira. issignantes da Lyra teem o nbutimen- 
de 30 por cento nos preços marcados. 
dent qui E (1243) 


to, por Sua Magestade Fidelissima que Deus 
guarde, ete., certifico em como: revendo os. 
livros de entradas de presos n'estas cadeias, 
encontrei no livro“onze a folhas dezeseis o as- 
sento de theor seg Preso entrado n'esta 
cadeia em 31 de janeiro de 1855 por ordem do 
excellentissimo jui inal Domingos Atha- 
nazio Rebello Braga, de vinte e um annos de 


1] ra de Queiroz. 


Magalhães, e de andar a entregar a folha do || 


«idade, filho. de Francisco José Rebello Braga 
éMaria Thureza, natural de Braga, caixeiro, 
| residente em Villar, sendo preso em Cima do 
| Muro, vestido de casaco de panno azul, calças 
[de cotim, collete de velludo, tudo esenro, al- 
to, magro, olhos pretos e cabellos, declaçou 
nunca ter estado preso, e só agora arguido de 
furto feito a Guilherme Ehlers de Villar, e fiz 
este assefito que assigno — Francisco Antonio 
Machado Braga— Notas 4 margem do assen- 
to—Juizo criminal - Foi solto em 3 de outu- 
bro de 1856 por alvará do juiz criminal do se- 
gundo districto absolvido do jury —F. A. M, 
Braga -- Recommendado Sarmento. , 

Certifico mais que no livro-treze a folhas qua- 
renta e tres existe outro assento do referido pre- 
so do theur seguinte— 10 de junho de 1858 Domin- 
gos Athamnzio Rebello Braga que assim disse el; 
mar-se, sulteiro, vinte e quatro annos de idnde, 
lho de Francisco José Rebello Braga e de Murin 
“Thereza de Mattos, natural da freguezia de 5. 
Victor da cidade de Braga, estatura regular, ros- 
to comprido e pallido, cabellos e olhos enstanhos, 
vestido com ensneu e calças de pano é cullete de 
casimira, declarou que já aqui esteve, e agora vem 
por abuso de-confiança, fiz este assento que as- 
signo—João Bptista de Freitas — Notas á margem 
do assento — Juizo do primeiro distrieto - Solto por 
alvará do mesmo juiz em 10 de julho de 1859— 
Freitas. — Recomendado Sarmento. —E não se con- 
tinha mais emos ditos assentos do que o que dito é 
e nus proprius hvros me reporto nestas cad 
cidade do Porto nos 19 de julho de 1862. Dixo 
e por ser verdade, e em virtude do despacho retro 
fiz passar n. presente e nos proprios livros me ro- 
porto nºestas cadeias da cidade do Porto nos 19 de 
julho de 1862— Thomaz Teixeira Nunes. —Reconhe- 
eimento— Reconheço a assignatura supra. — Porto 
21 de julho de 1882—Lngar do sigual publico. — 
Em testemunho de verdade, -- Manoel Carneiro 
Pinto, . 
Exc.»º snr.— Diz Manoel José Ferreira Pinheiro 
d'esta cidade, que por este juizo e enttorio do es- 
erivão Sarmento promovendo o ministerio publico 
querela de roubo e abuso de confiança contra - Do- 
mingos Athannzio Rebello Braga e de cujos nutos 
pretende o supplicante se lhe passe por certidão 
tanto de theur con» de narrativa o que dos mes- 
mos apontar, pelo que pede a v. exe. se digne man- 
dar se the passo na fórma fequerida — E RM — 
Manoel José Ferreira Pinheiro — Deferido em ter- 
mos, Portu 25 de setembro de 1862 —Moura. 
Si do vita- 
do juizo de direito erini- 
nal do primeiro distrieto n'esta cidade do Porto e 
comarea, por Sur Magestade F.delissima, que Deus 
guarde, ete. Faço certo em com» em meu poder e 
cartorio se achun uns autos de livramento crime 
do rév Domingos Athanazio Rebello Braga, preso 
nas-cadeins da Relação, em que lhe é parte o mi- 
nisterio publico, de cujos antos foi escrivão Anto- 
nio Junquim de Moraes Sarmento, em cujo carto- 
rio me acho servindo, dos quaes autos a folhas 
trinta e nove nté folhas quarenta, principp, se 
acham escriptos nos mesmos os quesitos propostos no 
jury e respostas a elles dadas e logo em seguida 
a sentença nos mesmos autos proferida que tudo 
me foi apontado por certidão de que o seu theor e 
fórma é o segnint 

Quesitos.—O crime de abnso de confiança de 
que o rév Domingos Athanazio Rebello Braga é 
necusndo no libello, por haver no mez de junho do, 
anno passado furtado e não ter restitudo-a quantia 
de trinta e quatro mil e quinhentos e trinta réis 
que recebera de vários arrematantes du renl de agua, 
e pertencente a Prancisco da Silva é Companhia, 
está ou não provado? Está provado por maivria. 
O rév conmetten aquelle crime com a circumstan- 
cia de ser 
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Vicente de Souza, Pram 


Guimarães, Jeronymo Bi Adolpho 
Augusto Guedes de À norim, Manvel Pereira e Oli- 


veira.e Castro, Man vel da Cunha, Jão da Silva Pe- 
reira de Mello, José Domingues Filipe, Manoel da 
Silva Reis, Manvel Ribeiro, José Percirn de Cas- 
tro. 

Sentença. —Em vista da decisão do jury que 
deu por provado que o rés Doniugos Athanazio Re- 
bello Briga commetteu o crime de abuso de con- 
fiança ma que lhe foi proposto no primeiro 
quesito, incorrew vu réo na pena do artigo quatro 
centos e setenta e tres do codigo penal, que é a de 
furto simples-ou de prisão estreccional, condemno 
o 160 em quatro mezes de prisão em atrenção no 
tempo que já esteve preso e nas custas. Porto 10 
de março de 1899. — José Mariu de Almeida Teixei- 


Auto de declaração que faz José 
Henriques Soares 

Anno do nascimento de Nusso Senhor Jesus 
Christo de 1827, nus vinte e sete de ontubro, n'esta 
cidade do Porto e rua da Picaria d'ella; e moradas 
de Jusé Henriques Soares none eu escrivão vini por 
commissau do dr. juiz de fóra do crime Jusé de Vas- 
concellos Teixeira Lebre, para proceder a todas as 
declarações e esames precisos pelo roubo feito ao 
dito José Henriques Sonres e sendo este presente, eu 
escrivão em virtude da mesma conmissão, lhe deferi 
o juramento nos Santos Evangelhos, declarando-lhe 
declurasse se com eiteito foi roubado, por quem, em 
que consistiu o furto, o seú valor e que testemunhas 
tem a nomear, € se quer ser parte, e neceite por elle 
oidito juramento; declarou —que tendo em sun casm 
por escudeiro Jonquim Mendes, da fregnezin do No 
vogilde, que reputava como pessoa de todna fidéli- 
dude desde 26 de janeiro.do corrente anno, lhe entra- 
vam a fultar em sua ensa varios trastes, como peças 
de prata, lonça € roupif, e acha-se falto de dinheiro, 
vinho engureufado e outros generos, sem que pudésse 
formar suspeita certa de nlgum de seus criados, se 
bem que passou n suspeitar d'nquelle escudeiro, e 
que quem lhe servin de passadonto era sua propria 
mulher Jusepha, porque esta o procurava todas as 
semanas é seu irmão a quem ignora o mume € um vu- 
rives oficial de José de Araujo que diariamente o 
procuravam, até que no domingo 21 de outubro cor 
rente, ouvindo missa com a su familia no oratorio 
que tem n'esta casa, à que assistiu o dito escudeiro, 
finnlisando a missa, serium dez horas da manhã, fi- 
cando elle declarante à conversar com o padre lhe 
participon sua mulher que se achavam roubndos, 
porque nas escadas d'esta casa se achava um bule de 
casquinha, noticia que o dito escudeiro confirmou, é 
passon a ir dar parte do acontecido no commandnte 
da cavalleriu da pulicir Antonio Pinto, porém phnntas- 
ticamente, pórque em lugar de jr dar parte para que 
sahin d'esta casu foi como depois soube, no sitio de 
8, Marçal procurar aquelle ollicial de José de Arnu- 
ju que eile tinha intro luzido w'esta casa á hora dy 
missa, é proporcionar-lhe os meios de arrombar um 
dos nrimarios da copy em que se achava a prata e ex- 
trahil-a d'elle, e pelo barbeiro delle declarante João 
Corrêa, morador nos Loyos, foi deelnralo, que no eu- 
trar para esta casa na vcea-ã do furto, vira d porta 
desta dita exsa aquelle o! yourives com um 
enpore de côr branco ou nlvílio e bem assim inf 
mando-lhe a visinhança que d'esta easa tinha sabido 
um garoto que mora á Biquinha com uma canastra, 
passou logo  ensa do ourives Joséde Araujo acompa- 
nbndo de vutras pessons, e perguntando-lhe pelo dito 
official lhe respoudeu que tinha sahio, e não tinha 
inda voltado; porém a este tempo chegou o mesino 
oficial já com o enpote mu Ludo, porque tinha pedido 
outro emprestado a um viginho, € intumando-lhe ello 
declarante que lhe havia jle dar conta do ronbo que 
lhe tinha feito valem lo-se do estratagema de que o 
seu criado lhe havia confessado o furto, dando-lhe 
como testemunha d'isso o dito barbeiro, que era um 
dos que o tinha acompanhado, o mesmo oficial se poz. 
em nega dinute de seu proprio mestre, é instapdoo 
elle deelurante, lhe disse debaixo do tola a boa fé,qua 
se dee arasse em que sitio tinha posto o farto, lhe 
perdonva e niulay mais lhe dava dez moedas de pre- 
mio, e que tambem perdonva a seu esculeiro, e en- 
tão elle dinnte de seu mestre, da mulher d'este, do 
barbeiro Juno Coreên é de Jonquim Pinto Felgueiras 
confessou o furto, nerescentando que não era sabedor, 
dos mdares d'esta ensa nem do sitio oude elle decla- 
rante tinha as pratas, porén que aquelle eseuleiro o 
dnduzixa para o furto e lhe insinuír avnde fienva-a co- 
pre armario onde ellnestava,e que por esta juducção 
fizera o roubo e que o havia feita conduzir ao sitio do 
Bolhão casu ne 10-4,0 para ir mostrar passou n vos: 
tir-se,no que se demorou bastunte tempo, apparecendo 
«vestido em corpo e decentemente, e passando no sitio 
indiendo se achou ser uma dus casas dos herdeiros do 
Meirúho dos orphãos,a qual existia fechada, e decla- 
vando aquelle official de ourives que a chave se acha- 
vá em podes do escudeiro, passou aquelle Joaquim 
Perreira Pinto de Felgueiras com homem da vara 
que apprrecerim aquele agto a esta casa ondo o 
mencionado egcu leiro negou ter 1 eluve, o sendo con- 
duzido À casa que o outro tinha indiendo no sítio do 
Bolhão no largo da Trindade confesson o furto e en- 
tregou a chave, e voltando a esta casa, debaixo do 
prisão com a dita chave, abriu a porta o dito oficial 
de ourives e se achou u casa sem traste algum e as 
prátus no Chão no meio da mesma casa o 25 garrafas 


de vinho, uha porção de arroz que seriam 6 arrateis, 
um bacalhau que: teria 3 arrateis, sendo as pratas as 
peças seguintes: G salvas de diferentes tamanhes, 
1 bule, Ltigella, 2 culhéres grandes de tirar sopa, 4 
duzins de ditas do chá, 4 ditas de sopa, 1 cufeteira e 
1 tampa de uma, o que tudo elle declarante reconhe- 
ceu por seu, e como tn| Ihg foi entregue pelo dito ofhi- 
cial de ourives, e d'elles tomou conta, é existem em 
seu puder, sendo testemunhas da achada de tudo que 


José Pereira Mogarra, e Jonquim Joséxdo Conto, pelo 
que tanto o escudeiro como o oficial de ourives fo- 
ram conduzidos à delegação da policia, e d'olli condu, 
zidos ás cadeias du Relação, ole se acham, devendo, 
constar das. participações “o nome do dito oflicial 
de ourives, não podendo ainda elle decluratto fa- 
zer um culcule certo do farto, porém que já se 
neha falto de 10 leuçoes em n primeira area que exa- 
minou e mais se achou falto de uma porção de facas € 
garfos de cabo de vsso, de peças de prata é louça, 
bem como notou varius faltas de dinheiro diaria- 
mente no que separava pura gastos de sua casa, 
bem como de um rolo de papel pintado de forrar 
salas, e un retalho de dito, e um encerndo de meza 
pintado, e como pelas razões que já deu tivesse a 
mulher do dito escudeiro por passadora dos furtos 
requereu uma busca em sita casa e nºelia foram judi- 
cialinente achadas 2 colhóres de prata do chá, 2 di- 
tas de sopa de methl e uma porção de facas é gur 
fos de enbo de os 0, us retalhos € rolos de papel pi 
tado, e encerado de meza, e 1 boceta de obreins, que 
tudo lhe, foi aprehendido e reconhecido por elle de- 
elarante como parte do seu furto, e lhe foi por isso 
entregue e existeem seu puder, confessando a mu- 
lher do escudeiro que este lhe tinha remetido tudo 
aquillo no din 19 do corrente mez, sendo a dita mn- 
[lher recolhida ás cadeias da Relação. Que não póde 
declarar exactamente o valor do furto, por não ter 
ainda perfeito conhecimento do que lhe falta, mas 
nttento o que já tem examinado se persuade andará 
pela quantia de 1:0003000 réis, e que o que tem 
recebido existe em seu puder, andará de 400 n 5003 
réis, e que mais tem a declarar que entregando o 
mencionado escudeiro. a «chave do quurto em que 
uesta casa dormia, nºelle se achou a sua caixa aber- 
ta, que elle declarante fez exmninar ante as teste- 
munhas Prancisco José Pereira da Fonseca, da run 
da Banharia, Manoel José, este moço d'elle decla- 
rante e aquelle caixeiro, e no escaninho da mesma 
exixa se achou 1 punhal com enbo de osso e bainha 
de latão que neste acto apresenta, e bem assim que 
no neto de se examinar a caixa appareceram as 2 
pedras Iapidadas, 3 meias pequense 1 grande por 


lapidar que neste acto apresenta, que não sendo 


«Velle declarante lhe causou suspeitas a sua exi 
tencia n'aquella caixa, ns quaes pedras veio reco- 
nhecer à esta casa como com effeito reconheceu por 
parte de um furto que lhe haviam feito Thomaz 
José de Arnujo, ourives, morador na enlçada do Cor- 
po da Guarda, e mais apresentou n'este acto uma 
Chave ou gazua, como melhor em acto de exame po- 
xplicar os mestres serralheiros, que appare- 
quella casa em 5 Marçal, entre a prata, que 
abré perfeitamente a cancella de José d: Artujo, 
mestre do vfliciul de ourives preso;—que além das 
pessons que já tem nomeado para testemunhas 
para supprir os autos de achada, protesta dar rol 
de todas que forem precisas para procedimento da 
devassa até ao numero que chegar go seu conheci- 
mento—que quer ser parte de todos os que se acha- 
rem presos, é nceusulos mesta e superior instancia, 
beim corno protesta addir este anto, declarando por 

eio de mais cirenmspecto exame aquilo que de- 
mais se achar roubado, bem como os seus valores, 
e de tudo assim por elle declarado como de ser apre- 
sentado o punlhl, chave, e pedras que são condu- 
zidus para juizo, dou fé e fiz este auto, que sendo 
lido no declarante o ratificou por achar eseripto 
ma verdade, do que ontro sim don fé, eeu Manoel 
Pereira Mendes o escrevi e assignei— Manoel Pereira 
Mendes. Declaro que offereti o perdão e premio aos 
aeliuquentes por ine persuadir como elles ie dizium, 
esa a primeira tentntiva que tiveram, porém depuis 
de reconhecer o contrário protesto por tudo quo fica 
referido—José Henrique Sonres. 

N. B. Seguem-se nº perguntas feitas ao réu é 
mulher, nas quaes confessou o ronbo, e bem assim 
osummário de trinta testemunhas: Do assento da en- 
trada da cadeia não consta nota alguma, presume-se 
que o inesmo réu sahiu em 1828 a 1832, quando sa- 
liram us constituciomnes da exdeia, é por esse mo- 


tivo não se acha livre dos roubos que comnetteu 
; - ê 


Auto de querelia que requer Thomaz 
José de Araujo d esta cidade co: 
“tra Joaquim Mendes da mesma 
Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 

“ Ohristo de 1827 nos 6 de novembro n'esta cidade do 
Porto, e moradas do doutor juiz-de fóra do crime 
José de Vasconcellos Teiseira Lebre nonde eu escri- 
vão vim no impedimento do d'este juizo Manoel Pe- 
reira Mendes para tomar o presente auto de que- 
velln por lhe ser distribuido, ahi sendo. presente 
Thomaz José de Arnujo, ourives d'esta cidade, e 
conhecido pelo proprio de que, dou fé, por elle foi 
dito vinha queixar-se a elle ministro e requerer sua 
perfeita querella contra Joaquim Mendes, escudeiro 
que foi do José Henrique Suires da mesma, consis- 
tíndo à ruzão de sua queixa em que estando em sun 

+ «asa na menhã do dia doningo gordo 25 de feverei- 
| Toldo curr nte amo se dirigiu abi o querellado Joa- 
quim Mendes, esciuleiro que oi de José Henrique 
Soares, a pretexto de lhe comprar diiisrentes pedras 
finas, e peças do seu oficio, e n'essa inteligencia 
“franqueando-lhe elle querellante uma grande quan- 
tidude d'ellas, lhe roubou astueiosamente duas mil 
e quitrocentas pedras de grisolitas no valor de 30 
réis cada uma e no total de 36 3000 réis, em dinheiro 
243960 réis, um papel de tupasios no valor de 9 3600 
- véis, outro mais pequeno de crystal no valor de réis 
95600, outro dito de erystaes amarelos no valor de 
245000 réis, 3 lenços no valor de 360 réis, 1 brinco 
douro no valor de 13200, réis umas fivelas de cal- 
ção no valor de 800 réis, 3 colheres de prata no va- 
lorde 13600 réis e wna escova no valor de 120 réis. 
Que tudo somha 1083240 réis, e-passando dopois n 
vecultal-o eim si se retirou, até que vindo este furto 
ao seu conhecimento, nunca a este respeito promo- 
vem. neção alguma até que ultimamente sendo preso 

| em consequencia de outro furto qua praticou a seu 
| proprio amo, em busca judicial a que se procedeu na 
sua caixa lhe foram achadas algumas pedras perten- 
centes no furto d'elle querellante que como tes fo- 
fam por elle reconhecidas, e se acham em juizo, vindo 
| por isso a descub e reconhecer-se ser ello 0 rou- 
| bador; e como a caso era de querelln, e de sux queixa 
pedia recebimento, pelo que elle ministro deter- 
minou -que eu escrivão Rqui copinsse n in 
ção, em que por sou despacho houve por supprido 
à corpo de delicto indirecto. pnra servir como tal no 
que satisfiz, e q theor d'elle é u seguinte — Inquiri- 
ção par corpo de delicto — Aos 6 de novembro de 
1827 annos n'ésta cidade do Porto, e moradas do 
doutor juiz de fóra do crime José de Vasconcellos 
“Peixeira Lebre nonde eu oserivão vim ahi por elle 
ministro foram inquiridas as testemunhas seguin- 
tes — Antonio Pereira Mendes o escrevi -— Joav Ba- 
ptista de Sousa, lnpidario, morador na calçada do 
Corpo da Guarda, idade 29 nmnos, jurou aos Santos 
Evangelhos aus costumes disse nada, € perguntado 
pela existencia do delicto disse que é visinho do 
supplicante Thomaz Jusé de Araujo, é sabe polo ou- 
vir dizer a este que elle ia sido roubado em 
um dos dias do ez de fevereiro; do corrente anno 
de uma porção de pedras consistentes em grisule- 
tns, e eryatnes, um pouco de dinheiro, é umas colhe- 
res de prata em avultado valot, por am individuo 
a pretosto de lhe comprar outras muitas mais po- 
qse quê parte d'ellas foram ha, pouco tempo en 
contradas junto cum outras peças roubadas a um 
fulano Sonres da rua “da Picaria e judicialmente 
depositadas fazendo, e depois o mencionado furto 
tão vulgar que nenhuma duvida lhe. resta a respeito 
da sur realidade, mesmo, porque tendo conhecimen- 
to hn avnos da pessoa da dito supplicante o não 
reputa enpaz de queixar-se falsimente; mais 
se 8 asaignoi coin. elle ministro — Antonio Pe- 
veira Mendes o escrevi — Vasconcellos — João Bar, 
ptista de Sousa — Testemunha — Paulo Gomes, Ia- 
pidário, morador na travessa do Bolhão, idade 5L 


disse nudy, e perguntado (sol 
«to, disse que tem otvido d 
cante “Phomnz José de Aranj 
ránites pessuns que elle tor 
dous a tres mezes de uma grande porção de pedras, 
dinheiro e mais effeitos descriptos na relação janta 
ao requerimento de queixa, por individuo que, ge 
u a sua casa a titulo de Ilhas compray e À 
quem n'éssa hypothese se IJvas apresentára, não 
considerando ao dito supplicanto com caracter de 
queixas com falta de verdade “pelo recunhecer 
verdadeiro, e de toda a probidade mais não disse e 
assignou com elle ininistro— Antonio Pereira Mendes 
o escrevi — Vasconcellos — da testemunha Paulo 
Gomes uma eruz—Jaronimo Valente, fapidario, ino- 
rador na rua Chã, idade 43 aunos, nos costumes di 
se nada, E perguntado sobre. a existencia. do del 
feto disse que conhece o querellinte Thomáz José 
de Arnujo'o ha anuitos innos, e sabe pelo ou- 
vit/dizer não só nº este, ms -vagunonte 
toi roubado ba mito menos de anno, de una 
de porção de grizoletns, eryatues, dinheiro, um 
ey de ouro, umas colheras de prata e outros vbjo. 


EE 


referido fica, Simão Antonio de Magalhães, Antonio” 


annos, jurou nos Santos Evangelhos, nos custumés! 


fetos em valor avultado e que hn poucos dias fo- qualquer vilania, e muito menos de 'sg aprovel- 


ram, encontradas em poder do roubador parte dás 
mesmas pedras que se “acham em dopusito, o que 


mais contirma na realidade do fárto mesnio porque 


reconhece nn pessoa do dito supplicante a qualida- 
de de verdadeiro. 
de verdade, mais não disse, e assiguou com elle mi-! 
nistro, Autonio Pereira Mendes, o escrevi, — Vag- 
euncellos'— Jeronymo Valente, — Para deferir no 
corpo de delicto. — Despacho — Proceda o auto, 
Porto 6 de novembro de 1827. — Vasconcellos. — 
Nada mais contém a referida inquisição que fiel- 
mente aqui copiei; pelo que elle ministro juram 
tou devidamente o querellinte nos Santos Eva 
lhos, encarregando-lhe teclarnsso quanto era ao 
certo o valor do furto, e se na verdiule so queixa- 
va do querelindo, e por declurar que o valor do fur- 
to é a quantia de 1083240 réis, e que n« verdade 
se queixava do querellado, lhe recebeu sua que- 
rella na fórma da leie inindou que À devassa a 
que por enusa do mencionado furto tem a proce- 
der-se fosse junta por traslado a declaração que pe- 
rante elle fez José Henrique Sonres por ocensião 
de outro furto praticado pelo querellado, e a in- 
quirição que houve por supprida n achada das pe- 
dras que o querollante menciona em sum queixa pa- 
ra fazer parte do corpo de delicto, determinando 
igualmente, que para a prova da presente queixa o 
querellante nomensse testemunhas, e de feto no- 
imeou as mesmas, que produziu na inquir 

corpo de delicto, e eu escrivão o nutifiquei 
produzir no termo legal, pena de ficar n querella 
sem suinmario, do que dou fé e a dou de tod o cun- 
theudo neste auto e de como o li no querellunte 


E) 


que ratificou e assignou com elle ministro, e eu Au- 
tonio Pereira Mendes o escrevi 6 assignoi. Auto- 
nio Pereira Mendes — Vasconcellos — Thomaz José 
de Araujo. 


Em libello acensatorio diz como au- 
thor Manoel José Ferreira Pinheiro 
d'esta cidade, contra Joaquim Ilendea 
de Vasconcellos e sua mulher Anna 
Rosa de Lima da mesma cidade. 

SN. 


- P. que o author é ha muitos unnos proprieta- 
rio e administrador de um bazar ou casa de leilões 
denominado Bon-Fé, que se acha estabelecido nos 
baixos du edificio n.º 357 a 363 da rua do Alma- 
da d'esta cidade, e nonde conserva armazenados mui- 
tos objectos seus e de terceiras pessons para serem 
vistos é venlidos em leilão publico 

P. que entre outros servos assalaria los tinha 
o author como tal ha cousa de dous anmos a esta 
arte o réu Junquim Mendes de Vasconcéllos, à ear- 
go do qual estava especialmente a guarda do dito 
estabelecimento, sendo até o que tomava conta edas 
chaves. 

Ps que o réo abusando da confiança que nºelle 
depositiva o author se conloivu com sua mulher a ré 
Anna Roza de Lina, e subtrahiu frau lulentamente 
do mesino bazar por varias vezesno decurso do cor- 
rente annu varios ubjetos alli existentes, e entre el- 
les os que constam da relação junta no valor de réis 
685340, fuzendo-us conluzir pára sua casa é dispon- 
do d'elles como de cousa propria, É 

P. quea ré foi cumplice de seu marido, porque 
saben'lo que aquelles objovtos eram furtados o ausi- 
liot na execução do delicto, levan'lo alguns dos mes- 
mos objectos para à casa comum, é dando ontros em 
penhor das dividas do casnl, pois que 

P que em poder de D "Phereza Thomazia da rua 


dos 
agosto pelos agentes da policia os dous córtes de seda 
para vestidus,o chaile manta de mermo e seda, c o 
oculo de lunga vista, mencionados n , 
estes obj 
antes para servirem do penhor a una divida della e 
do marido, como ambos o confessaram nos interroga- 
torios. - 
- P.queos réos commetteram este delieto com as 
circumstancias aggravantes da úleivozia — de ser ca- 
sa habitada; e de terem recebido beneficios do au-, 
os 9'qual por muitas vezes lhes adiautou o seu sa- 
ar 


"estes termos e por conelusão deve julgar-se a 


aceusação procedente sendo o rêo condemuádo na | 


pena do art. 425 do codigo 

mediata inferior em harim 

88 du mesmo codiiro, 

TESTEMUNHAS 

Munoel de Almeida Pinto Gunçalves, escrivão da 
adininistração do 1.º bairro, orador na rua da 
Picaria e 1 

Custodin Maria de Jesus, solteira, 

“, moradora na mesma run. b 

Antonio Dante de Oliveira Salgado, enbo de ordens 
da administração do L.º buirro, morador na rua do 
Costa Cabral. a 

Luiz Antonio dn Fonseca, cabo de ordens da admi- 
nistração do 1.º bairro, imerador na rua da Bainha- 

ria, ê 

Augusto Sonres de Oliveira, empregado na adminis- 
tração do 3º bairro, morador na rua de Cedofeita. 

Jorge Sonres Shuw, ompregado no bazar Bou Póuno- 
rador no largo da Cordonria. 

Domingos José de Araujo, empregado no bazar Boá 
Fé,morador na ru do Almada. 

Prancisco de Miranda, carrejão, morador na mesma 
“rua, 

Alfredo Ferreira das Neves, 
Loyos, 

Ambrozio José Velloso; 
da Senhora de Agosto. 

Anna Martins, criada de servir, moradora na rua do 
Almada. : ã 

Miguel Vieira, cabo -de ordens do. “regedor de Mira- 
guy, morador na rua da Bon Nova, Massurellos. 

Augusto Fernandes da Cunha, caixeiro, morador na 
rua dos Fogueiteiros. x 

José Prancisco da Costa, amanuense o morador na 
rua de Santa Catharina, + 

Emiguio Carlos Amntucei, escultor e regedor' de 
Suuto Ildefonso, morador na inesma rua. 

Manoel Pinto da Cunha, negociante, morador na 
mesma rua, 

José Jonquim Gonçalves Basto, 
dor nas Tuypas. 

José Antomo de Carvalho Brandão, escrivão da nd- 
ministração do 3.º bairro, morador na rua du Paz. 


penal, ea róna pena im- 
unia com o disposto no art, 


criada de servir, 


funileiro, morador nos 


Amanuense, morador na, rua 


proprietario, mora- 


Testemun 
fim do libe! 
contr 
des de 

No : 

11—Angusto Fernandes da Cunha, ensado, caixeiro 

do queixoso e morador na run dos Fogueteiros. 
12—Jusé Prancisço da Costa, iuvo, aminuense, 
morador na rua de Santa Catharma. 
13-Euigdio Carlos Amatucci, escultor o rogedor 
* de Santo Ildefonso, morador na rua de Santa 

+ Catharina. 

15-—Jonquim Gonçalves Basto, chsado, proprietario, 

morador na rum Formosa, 
16—Jusé Antonio de Carvalho Brandão, casado, es: 
Crivão da wlministraçao do 3º bairro, morador 
na rua da Puz o 

17—Munoel do Almeida Pinto Gonçalves, cnsado, 
eserivão da administração do Lº bairro, mo- 
radot na rua da Pieari » 

18—Antonio Duarte de Oliveira Salgado, solteiro, 
eabo de ordens da administração do 2.4 bairro, 
morador ua rua do Costa Cabral. 

19—Luiz Antonio da Fonseca, casado, cabo de or- 

deus do administrador do 1.º bairro, morador 

na rua da Banharia. 4 


Consfestanto os libellos accusatorios 
do ministerio, e da parte particular, 
dizem como E. R Joaquim Mendes íle 
Vasconcellos e mulher Anna Rosa de 
Lima o aeguinte: 

ESG 


P. que RR. não commetteram o crime: de qhe |" 


são injustamente aceusndos, porque nunca furtaram 
cousa alguma do bazar Buy Pé, de que é proprie- 
turio Munvel Jusé Ferreira, mas antes foram ntruz- 
mente dibimados por este, quando lhe fez uma tal 
aceusação, porquanto À 

P. quo supposto a ré fosse empenhar: por or- 
dem de sem marido em casu da snr* Thereza Tho- 
mazit, dus Pogueteiros, dous cóstes de vestido, um 
chuile-manta e mm oculo de longa vistn, nem por 
isso o R, havia furtado ao queixoso esses objectos, 
pois que. Ê 

P. que sendo, R, chefe de uma numerosa fa- 
eullia a quem ajudava a sustentar pela sun agen- 
cin, se vit precisado (de: dinheiro para pagar al: 
gumas; dividas que haviw contrahido, e, mestas cir- 
cumstancins, se lembrou o mesmo réu de pedir 
uma pequena quantia sobre us referidos objectos, 
“com v firme proposito de os resgatar e collotal-os 
novamente no bazar logo que lhe fosse possivel, 
como já tinha feiro com nma madeira de borracha 
que imvia: mandado: desempenhar mo (dia em que 
foi preso. - 

P. quo os RR. não anbtruhjram do 'mencio- 


nído bazar nenhum dus outros objectos designados 


us elle na relação junta ao hbello da parte aceusadora, 
gran-, nem 


snbé O destino que elles tiveram. - 

P. que os RR, sio pessoas de timida conscien- 

cia 'g austora probidade, incapazes de commetter 
k n ' T 


incnpuz de queixar-se com falta 


Fogueteiros foram appreheudidos no dia 22 de | 


; dita relação, e | 
tos tinhn-os aré para alli conduzido dins | 


tarem do alheio contra vontade; de seu dono. 
N'estes termos e nos melhores de direito, de- 

ve a accusação ser julgada improcedente, e os RR. 

| absolvidos. 

l TESTEMUNHAS 

Manoel Ignacio Ferreira Pinto, cusado, ourives, mo- 
zador no largo do Corpo dx Guarda. 

Antonio Luiz da Silva, solteiro, oficial da teste- 
múnha antecedenteyidem. a 

Alexandre Ferreira da Silyn, ensado, pintor, na 
mesma rua. 

Francisco Martins, ensado, sapateiro, residênte na 
rua do Sun. 94, 

Manoel Pinto Alves, idem, compositor, idem nº 11. 

D. Marin José da Conceição, ensada, costureira, Mt.' 
cragava quilha do Ferro n.º 12, 2º andar, 

João Gaspar Pinho, solteiro, ourives, largo do 
Corpo da Guarda nº 89 

Julio Martel, solteiro, luveiro, na rua de Santo An- 


tenio, 
Alexandre Braga. 
(1347) 


PERSAS pd 
Agradecimento 


0ÃO da Rocha e Souza, Antonio Rodri- 
ques de Sú Lima e Domingos Ferreira 
da Silva Guimarães agradecem a todos os 
seus amigos que se dignaram assistir, ao 
vesponso de sepultura de sua muito presa- 
da esposa etia D: Maria Maxima de Sá Ro- 
cha, no dia 13 do corrente, na igreja de 
S. Pedro de Miragaya, e protestam a to- 
dos 0 seu eterno reconhecimento e gratidão. 
(1343) 

CEPA CEE A 
DS» 13 do corrente abril, pelo carto- 
rio do escrivão do tribunal do Com- 
Pacheco, correm editos de 39 dias 
itar Francisco: Antonio Pinto de Cam- 
pos, morador:que Toi n'esta cidade e ora 
»usente em parte incerta. para que fin los 
os éditos e na 1,3 audiencia do mesmo 
tribunal, aonde se fazem ás segunlas e 
quintas-feiras, pelis 11 horas da manhã, 
vu nos imediatos, sendo feriados, venha 
fallar à acção de Iaira proposta por Anto- 
no Joaquim de Andrada Villares, desta 
dita cidade, contra 0 dito ausente, em que 
lhe pede a quantia de 4908100 réis de pros 
prio, com os juros € custas, em lLodos os 
termos até final com a pena da lei nº cuso, 


du revelia, (1328) 


“LEILÃO TRANSFERIDO 


Leilão anntnciado para manhã no bes 

zur Boa Pé fica transferilo para o dia 
26 do corrente, em razão de ter de conti- 
nuar o leilão dos moveis, louças da Iulia, 
vestimentas, piramentos, santos, velogios, 
pinturas, lustres e outros mais objectos, 
na rua do Bomjardim n.º 76, que prin- 
teipiará às 10 horas de manhã e firulurá 
ás 2 da tarde e continuará no dia seguin- 
te ntéodia 21 ás 3 horas da tale até ás 
10 da moute por ter de se dar a casa des- 
pejada no dito dia 2, e tudo será entre- 
gue pelo maior preço e sem reserva. 


1344) 


ILÃO de 300 € tântos conres seccos, 
avariados, do” Rio Grando, ultimamen- 
te chegados, que lerá lugar na sogunda- 
| feira proxima 20 de abril, ds 10 horas da” 
manhã, na can da Resliuração, proximo 
á rampa que vai para-Monchique. 

ego e (341) 


) > ê 
PE de proceder-se perante o juiz de di- 

veito du comarca de Santo Tirso à ar- 
venatação amigavel dY praso e quinta de 
S: Bartholomeu de Ervozil, frequezia eicon- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximiilades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aquas, mutto ear- 
voreido, consistindo O seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so; wljuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos: 
Acha-se remida e só pan. O réis á fazenda: 
nacional para conservação da natureza en- 
plytentica. á 

Quem desear obter alguns esclarecimen+ 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
eriptorio d'este jornal com as iniciars S. 


POA, (1346) 


ALVIÇARAS 


Qu encontrar um rapaz que se per. 
deu ha vinte dias pouco mais ou mo- 
nos, por nome J. Leite, idado desconhe- 
cida, e o-entregue na rua da Carvalhosa 
n.º 00, receberá de recompensa 48590. 

) (153% 


Manoel Teixeira Marinho, ar. 
mador, previne 0s seus amigos e 
fteguezes que seu sobrinho Borges 
já não está em sua casa, . 

INDE-S 


re (1340) 
V : 
dars com Seu pomar no, lu- 


uma casa de um an- 

gur da áriosaç freguvais de Rio 

utos quem a pretender dir juse a dons 

quim Marques du Silva, no mesmo Ingars, 
342 


CALDAS 


sas 


qoiriDA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 
differentes artigos dá maisalva novidade ; 
Chapéus de verão parva senhora. 
Capas e paletots ile glaré preto. 
Cajias e paletois de casentivas de cor 
Paleçots para” homem em varios feirios. 
“E caseiras, qlucés, sudis, botdis, fi 
res é tidas asqiarnições precisas 
para'se poderem reproduzir perfeitantento 
os novos modelos francezesy 


É hi 
uu 


Rua das Flores nºs 


1 


em Rúinaldo, y 
Porto, AA de abril 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Cura ca ar hos, tosses cos 
qutelnches irritações nervosas 
, sao dos bronchios a todas as 
) F ORGET doenças do peito; basta ao 
doente uma comer. ca doste-xarope D' Conser. 
Dr. CHABLE, em Páriz, rum Vivienne, DU 36; 
Deposito no Porto Miguel Joséde Sotiza 
Pereira. 1954 = (8 
UEM “quizer compfrr carneiros » úve- 
Mas! gespdes, io vaga Sonth Desnç di 
ja se do casviro da quinta do Van-Zeller, 
de 1863. 
AO E 


“ At'carvidade publica 


«A Sostinno Pinto Da purieppco manda 
4s pessoas compassivas & caridosas o 
infeliz, João Soares, morador nas escadas 
dos Guindaes, dentro do portal n.º 92, que, 
gravemente, enfermo, elle, sua: mulher, e 
filhos so acham na maior penuria, lutan- 
do coma fome e a mais extrema miseria. 


FALLENCIA — ar 
DE CERQUEIRA DA GAMA: BRAGA | 


TREN O assignado o snr. juiz commissa- 
o o dia 24 do corrente, pelas"42, ho-) 
ras da manhã, para, |) de credoros, | 
a fimide se traotar  da' verificação de pri-. 
vilegios, formação e contracto de união e 
mais diligencias legaes, são convidados Lo- 
dos sia dores para no dia e hora 
acima indicados comparecerem no Tribu- 
nal do Commercio para o fim indicado. 
a 88 . hael Antonão: Do ra Caldas. + 
teria tg (1298) 


Companhia ear 
UARTA-FEIRA 22 do corrente mez, o 


q 


tar 9acções da refe Senda fal. 
lecimento| a “accionistas José Antônio de 
Campos, João Pereira Velludo-e João An- 
tonio Barboza. 
* Porto, 18 de abrilide; 1863: 
= (1335) 


“ CONSERVAÇÃO - 


INSÁAIO FARRA sobre a cura da 


debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
AoA? 'MERTE, n.º 33, «Bedford! | Square», 
idres, membro do collegio de ei 

iões de Tnglato ete. 
ua “casa todos os osdias. Às 


m vantagem por correspon- 


dencia,.e os remedios e; os (de um mo- 
dm seco + Ep ir: eguro ab Ep as pis do 
ndo OVA Na h 
at A Conserva o PESSOAÉ, lotnada 
“de numerosas estampas e emplos,! vende- 
seem quasi "todos os livreiros; pelo preço; de 
“600 réis. Vende-se igualmente ai grosso no 


pd torde Mr. Júli hack, casa de! 
commi: Roni 147 E: Eai ata º andar 
“EE Lisho EE AAMAT = 

se huma suco 


"ATRENÇÃO 
ERNANDO Bamart List Fama- 

F Tae e afei t 
hão, resolvi do a embarcar, prepiaDe: 

Rm «do Brazil, ,- Como antes linha 

«do, o que | pablica para Conhecimeit 

publicos o ananpifoozo tudA au ADOS 
“Novo hotel Aurora : 

a “do io im MO 


mimo da és rd d 


dia E pe antes que, 


se uli- 


Teco Rs can, RA 
pipa Ro É A, é Excel eo 


E “tegulamento achasse nã, sala e jan 
tar; a méza redonda 6 desde-o: meio dia 
ás!Blhoras por 36 | preço diari 


N. B. Trespas 
hoj pes qu k 


E 1 LUTA 
- sola pelo method 
“ve (lagtilho 


“TOSÉ Lopes Junior, professor, 
iq o pela reren 


quando, 


olieceça: O |) 
a(o) | 


“tendo de 
nado me- 


pl 


porá 


mm 


me o, do que tem à «consciencia dos hons 
Tesnltndos, resultados já avelindos pelo 

blico, durante-cínco anno “Villa 
ema Re; 
tênses ale. curso para O 
ensino de seus filhos ainda analphabetos, 
convida osá com o o es- 
tará piteptea Rigo esprrça em que de- 
vo principiar o HenSA a rua To Gonçalo 
Ea ns 2% desde as 4 até ás | 6 da 
1 (161) 


nã alemão” ê fFancer- 


vU” professor bi às Ab de Pesth, | 
que acaba de*el hê garra esta cidade, pro-| 
li 


põe-se a ensinar''a fundo às s om 
Rial ema, é frenceza-. SU entro 
Às pessoas que queiram «ut 
sóu prostinio»podem: dirigir-se á rua das 
Taipas n.º 12, A.eandar. o 14299) 
QfnenEca-sE uma senhora como go- 
vernunta para qual r casa particular. 
e se nbr do seu pri estiono. 
púde dinigimse áorua, da, Boavista n.º 77. 
Ads adyosE ab (643) 


RECISA-SE: de. um, ER livros poto 
uma boa: cusarde o ttmandioam na pro- 


abilitado deixe no es- 


sejpgpujo deste jornalocarta para G. T. 
ara LISO) 


SEA Rosv dE ds Ada litada 

ompetentemente, moradora: nas gua 
o Redro n. 2.148; continúa a «inculcar 
criados, criadas e umas deleite, de Dom 
comportamento. . (1728) 


iro-a juros — 
pia -S£ a juros 9) gOUO réis sobre boa 
hypolheca, com às seguranças neces- 
sarias; 0 quem conviér queira divigiv-se á 
re o do adustiçan largo doSoDomin- 
os 1.º 30 onde so! indicará” a pt que 


é pretónidoo (O mto coco Paga 


oh “VILLA R = ana r 


RRENDÁ-SE a. que ral offe- 
=reca 08 (óros quo nos districtos de” Vil- 


IST 


— Compana DE' SEGUROS MUTUOS SOBRE A vom 


E DA QUAL E, 5 SUBSCRIPTORA |... , 


:8 'M. A RAINHA DE HESPANHA 


A TUTELAR, que foi-anthoiisnda -pela-ral órdgttge 2848 agosto dé 1850, é, como se él a 
mais antiga de todas as companhias de seguros“mutiiós “sôbre'a “ida! estibelecida em Madrid, e E 
tambem a que mais vantagens póde offerecer aos seus associados; não só pelo grande “numero «de 
Socios, ou subseriptores, que tem; como pelo enorme capital por elles ;subscripto, muito, superior 
[Ro capital é numero de socios de tfodas as outins companhias, 

Para que o publico possa fazer uma ideia do credito da 'PUPEDAR, 6 do seu movimento, * 
diromos: que a TUTELAR contava no 1 de: 82:833' subseripções, por um 
Ei de 29.825:6305700 réis (vid, LA TUTEDAR, n da mesma companhia) e no 
dia 23 de março de 1853 — 85:898 subscripções, por um 783300 nóis (vid. Boletim ad, 
ministralivo correspondente ao 4º trimestre de 1% ndo por consequencia, em quasi tres mezes, 
um augmento de 3:065 subscriy 3600 rúis 4 entretanto que outra compn 
nhia, que se quer inc DO VANTAGENS SOBRE AS DEMAIS — apenas obteve em mais de 
três annos; visto ter ja pad teal ordem de: 8 de junho de 1859 — 8:131 subseripções, por 
um capital de 4.923:0005000 réis (vid. o «Commercio do Porto» n.º 81) e de mais a mais não tem feito 
até hoje liquidação alguma, quando a “TUTELAR em breve vai proceder á setima liquidação ; e é justa- 
mente por meio das liquidações que se póde conhecer a verdade los programmas, por serem ellás as tabiellas 
mais elaras e mais verídicas que qualquer companhia póde apresentar ao publico. 8 


de 


Els-ahi os exemplos parciaes tirados das seis liquidações 


ê Se cabo, Boo a ES sê io E 
ER à Ses eenê Esbsr Ego É É 
= É Nome do subseriptor É BCE SEÉSS ER 
o! = EPAQUIRO: E Erg áoio Pobiál 8 q 
S EmvES | S48Ê Petas Pagos Md 
A [e SÉ IE ã EE E ob sas 
g 148 Raymundo Chacon... Mudrid 101/; "62 1:2005 10:3203000 " 5:1603000 330 
a Kt laria Arcuzana Calaborra 101/; Idiaa dano 485 4105000 2058000 327 
g 
3 362 Pausto Echeverria. . 8 Sebastião 101/j ) 2405 1 
E) 824 Pio de la Cruesta.. Sevilha 10 p 5765 
dia isos 
& [29967 Francisco Burquete Valencia 53 » 485 2415100 1203550 1511, 
E 14832 Vicente de Ramos.. Cadiz 5%) 45 | 48005 23:4293588 11: 
[24695 João Eduardô dos ! ; va 
8 Sai Porto 5 b) 205 Biasa10 "4275920 781 
&8 |otoor dois Antonio de, 4 ú ) 
E Ea u Oliveira Braga. Braga [a u 485/10 1628610 1) 768095 594% 
É É |32270 Antonió Bernardo + E e Aula 
Ea Ferreira... Porto 5 1 2403 733870 356065 GL! 
das) 19898 JJ. T. Duarte): Idem 5 56, 485 2083790 593280 106 EA 


A Companhia TUTEL. 


tanto que la outra compan 


AR vecebe dos seus associados & por cento de direitos de administração, entres 
mais moderna, que para clantãr à vatlenção Teva/só A Bor cento ; po- 
e so — pagar O por ceuto à TUTELAR, que já conta 85:898 gocios com um 
capital de 31.06] ou pagar 4 por cento para ser socio d'essa companhia, que apenas 
tinha em 1 de dezembro de 1862 8:131 socios e um-capital; de réis 4.928:0008000 2. 
Quem pretender subscrever para a TUTELAR, e, desejar quaosqu 

pectos, que 'se distribuem gratis; com q lista dos socios em Pórtugal, quei 
rio do 'sub-inspector da mesma, companhis 


Josérerreira Iguiá imo! rua da Fabrica do Tabaco, 19= Porto. 
ã so. :11263) | 


Enero pros 
dirigir-se; o, eseripto- 


Ass ARE é 
JR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc,, et 


DE LERAS, DOUTOR El, SCIENCIAS, INSP 


» | Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias go! Mei na do mundo inteiro, reune a sompostção | 
dos ossos e do sangue, e contem O ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Páriz 
e! consignadas no Prospecto : ell uperior às Pilutas ferrugibosas, a6Tactato de ferro, no eta 
| reduzido pelo hydrogeneo, no citrato de-ferro, úx Pilulas e Xgrope de fodaro de ferro 
cura tapidamente a icterícia branca, côr pallida, dôres d'estômago. digestões penosas, alleeções nervosas, Ea 

pbulas, mingoa de sangue, perda de fôrça e apetite, irregularidades, faltas menstrual 

nelhor adjuvante do Oleo de  figado debnenlhão. (0 0 Ml 

= Depósito geral cin Paris, éin casa dé NM. Grimanlt e Ce, pharmaceúticos, 
“Porto, em casa de Miguel Joné de So Su enas Principaesppharmp 


18 já Guimarães, V | aço stoolk TA 
mi A ud A Sae e ea GU RANGE eso » Espiuntinade 
furia do Mendonça. recom- | e O sn ad de SRI AAA 


ob str 


pio bachos 67] AO EA Ãc4 agro 
oallEE ao, ART E Gi ad ADHERENTES 


CASTO) IMPRESIAVEIS 


6 


* 285000138 


pesbricam- se gi de, paro castor, Jr. 
“48200 ao 


chapeus baxos de coelho levii 
chapeus de seda de 2.º e 1.º qualidade 
Recomendamos os nossis Slide Pela bos (q «qualid 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


ro, 
— Des Ulceras , Melestias Secretas, Herpés: ut 


|PELO 0. VINHO | DE SALSAPARRILHA = e BOLOS. ARMENIA | 


” sa CH ALBERT R Da e 


a ARES! 


Medi ap foculdado de Paris, professor de medicina,ide pharmacia, e de botanica, phisico d 
hos; a, cidade de eua jonrado com varias medalhas.e recompensas naciondes, etos - 


ã ara geral em Paris, rue Montorgueil, 497% 


E nas melhores Pragiigitão França e dos, Paizes Estrangeiros, 


o tb 


+ Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, b aáol 2 m t 


Fo ço T- a b em Do 


Agua maravilhosa para tingir cabelos: Ny 


ÃO pretende o abaixo assignado apresentar ao publico uma agua maravilhosa, que torne “ adar nos 
INF tktios a sun cor natural ser osrpertatar 'tingir, porque em primeiro lugar: pertsa qué êm boa by 
giene convem laval-os-delvez em quando, e em segunto todas as) suppostas agaas maravilhosas para res: 
tituir aos cabellos a cor natural não deixam de ser verdadeiras, tinturas, sómente menos carregadas de vir- 
tudes nctiyasrestas tinturas/ produzem seus efieitos com mais lentidão, e à maior parte d'ellas teem o de- 
feito de fazer esperar indefinidamente um resultado qualquer. Com às outras tinturas conhecidas é preciso 
empregar dous ou tres vidros; e entregar-se à certos preparos aborrecidos'e numerosos, deixando sempre a 
desejar quanto ú cor; por isso que vemos entre nós algumas pessoas com 93, enbellos azulados, roxos, es- 
verdinhados e ás vezes até com todas as cores do arco iris ! Preotoúpiado com todos estes inconvenientes, 
offereço ao publico um: faeil c inteiramente inofensiva, com à qual se obterá os melhores resul. 
tados. D'esta tintura basta servir-se de um só vidro e de uma só escova, e 98 cflvitos não se farão. esperar, 
visto que ella os produz quasi que instantaneamente, Um só vidro empregado com cuidado póde servir por 
muito tempo; visto Como, óbtida nina vez x cor, é indelevel; basta! gastnr-se muito pouca e (sómente duas 
vezes por imez, n fix de dar-a cor fis isiizes, Recommendo: tambem av publico a minha agua; Dalmate para 
fazer crescor infullivelmento os enbellos e a barba, de 15 a 30 dias aparecem os cabellos,e nos casos mais 
rebeldes depois de 2 inezes. , 

Suécesgos infulliveis e Mónitestaviéis « ; 

Quinze annios de suecesso na Austria, Ttnlia, Turquia, Valachia, ete. 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego facil, se recommenda areia is Bato confrastoes 
as molestius dos cabellos, € impede 4 quéda em merios do 24 oras. 

c da vidro vai acompanhado de um prospecto em “seis dio 


y chimico, É fun da Magdalena nº 2 4, em Pariz. 
Deposito gi em Portugal pharmacia de Miguel Josh do Souza Ferreita = Pontô. 


(487) 


DESEJ. ARS TER CABELLOS? A 


Agua Balinate ara impedir prompta ei fallivelmente a quéda: dm 


8 
; >cabellos e para os fazer renascer . 

UE anigunmazuare imjiéde a quéda dos cabellos e 05 fiz) infullivelmente renascer é um facto incon-| 
2 testáyel, e do qual iiúmeosas pessons não podem duvidar; mas seria um grave erro pensar-se que a 
pus DazaramE faz renascer cabelos ou pêllos onde a tuturezamão os consinta. À agua DALMATE, compoBta 
desúbstancins aromáticas e estininlantes, vivifica os bullps: dos: cabellos.on dos pélios, que ficarão enves- 
tado oceulto em consequencia de molestias ou do disposições naturges. o uso d' este agua constântemen- 
te seguido de um augmento consideravel da cabelleira. 'á 


ue a agua paLmaTE; faz renascer os cabellos mesmo nús cabeças calvas' 6 um factó certissimo, mas 


não é rázão;para acreditar-se que uma pessah de 80 amos possa! obter uma cabelleira magnific: “tendo 
perdido os cabeilós tos 20 o 30 nnnos “de idade, com o so d'esta agua: bem longe do charlatanismo, digo 
v verdade, e só a verdade 

Um homera da (a 80 evinosyénl gi Desa 93 20 ou 30 nnmds, poder possuir Cabelos empregando a | 
agua DALMATE 2 À isto; responderei — sim ! porém em pequena quantidade, porque tendo este honiem 
perdido o cabello hn rínitos auuas; funcciona n'elle um certo traballio dé natureza a modificar completa- 
inênteia couro cabeludo, e que destruiu quasi todos os bulbos dos enbellos; a agua parxars póde sómente 
vivificar o não criar; por 1530 0 velho pó nseguir cabellos em todos os lugares onde os bulbos não « es 


la Real, ila Pouca e Ribeira do Pena se 
pagam é casa do exc. MO say visconde de 
Balsemão, 


Quem os: pretender compai qa no dia 
30.do- abril corvente, TS e] 


dor da mesma, casa, raça, de, arlos Al-| 
Derto 1.569, nesta EE ade do Porto, pe- | 
las 40 horas da manha, o, « (296) 


[runs Deposito geral em Portugal pharmacia de Miguel(Jvséide Souza Ferreira — Porto. 


tiverem de todo d trutas. TAC. fiel o uso da agua báLirAre'a todits às pessóns que sofivem Quéda de, ca 
bellos, ás quaes aflianço uma chra radical, á vista dos successos obtidos ha mais de 1Lannos.* 
«Muitas pessous entre nós existem sem sobrancelhas; a ellas tambem, direj: — empregai a 
DALAATEy que ei inenos de um, mez possuiteis sobrancelhas magnificas. À agun D. Ted santa 
Spire 28 FEB, é estimulante, vivificanto e inteiramente inoflensiya, o que provarei a quem du- | 
ar. a 


ua | 


Sé, | 
& »escuun, olimico, runda Miagãal ma n.º 2 o 4,em Pariz, 
(438) 


ado | 
BO 


dirigido pelo seu novo proprietário 
gmentou e reformou completamente, “0 
les, ivelu 


talo; todas, as, commodi 


ame 


mea FR Btroot, Londres 
ter hotel, siluado no centro dos theatros e «do tados os disestimentas,i 16 hoje | 
ai Thomaz Antonio. de Oliveira, que o au- 
(lu ás pessoas que se dignarem habi- 
ia redonda, bilhar cas “principues jor- 
naes do Brazil, Porfugal, Heap o“ rbnça. 1sbn 


ez 


NºBNão! confundir com o antigo proprie- 
tario do 1 mesmo appet ido ; 


dat 


moléstias sypluli 
0 
| tituinto da! econónila” animal, inidispens 


epidemias. 


k Bragle ede Rortui sal 


rope tonico, regêncrador se tem iriostrado muito eleaz são: 
, dores estomago, fastio, digestões penosns e tardias, flóres brancas, 
tismo, o empobrecimento do Sangue, as  escrolulas, os cslragos produz 


| fdeihade que attestão que este precioso medicamento é o cons 
savel ás pestõas que habit 


“Acba-sê à venda no deposito geral, em Paris, na phafmacia Grintanté e-ca, rua de la F 
“Portó, na pharmutia do ir Miguel-Jósé de souza-Pexreira, e bemvassim; Das princijacs 
I 


XIROPE TONICO REGENERA DOR 


DE QUINA E DE PERRO” 


Preparado por GRESATULT EC, pharmacculicos de S.A. 1.0 Principe. Napoleão, laurcados 
cóla de pharmacia de Paris, ruáde'la Feuillade, 7. 


Daixo; dum pequeno volume uma forma agradavel e um gosto deli 
o ardentemente a reunfão (destes (dotis medivanicatos, e 
ei 


AT 


mens 


Ha apenas um anno que o Xarope de quina g dé'ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é cllo hoje. 
o medicamento mais em voga, substituindo; por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos, 
pros; eta encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Nediciná e professores da 


dor da sado por execilenci 
os paizes quentes, como pr: 


Tadi z 
al 


Pts | faz grande 


as ame” 


Estampilhasd do correio 
LBINO de Oliveira e Cnstão, rua sabe 


“Caldeireiros n.º 94, compr 
Thas já sétvidas on! por servir de D. 
ria TI, de'5, 25, +50 8 100 réis, assim como 
estrangeitas. E) 
'A rua das Flóres n:ºº 77.a 81, vendem-so 
veljas de stearina ide; todas «as qualida- 
desi por preços mais Daratos do que em ou- 
tra, qualguer-parto, assim como pazarenr- 
ruagem ca 200 réis por pacote; chocolate 
|| hespautlol do, bifismentes) Model ie 
1839) 


cos. de sedada In 


PASTA e XAROPE as NAFÉ aa / RABIA 
De DELANGRENIER 

iloraes approyados pelos professores. 

a de Fraviça & por.59 medicos. 
s 03 quães, tertiicardó tanto a 

sus superioridade sobre todos os outros peiioras como 
sua poderosa efficacis contra bs Defluxos, Grippa, Er 

as Affolções do peito da garganta. 


à Unico alimento approvado pelu Academia de medi 
+) BB ima de Pariz. Ello restabelece os pessõas que soffrem 
ão Estomigo é dos Entestinios ; fóraléce ax crinneas 
ous dt getilitadas, alem alsso em virtude de sue 
à melhor preservativo das 


ê o “a foma Dela à 
Paçeer-se altenção cur às 
Mepatio no Rio dslanéiro, Devrsok mai Cheverot Rá 


t Deposito no, Lishonng A Re 
Fa 


t Azevedo, droguistis: 
Ponto, ME 


rmaceu! 


emaiso 


» Obina 


CONTRA O rp per " 
TOSSE James; o 


| LEGALMENTE authorisado pelo com: 
de saude, premiado com a medalha « 
| prata-na Exposição Portuense, - sado 


188 crendo A RBS ico rates 


tismos, Gotta, Scinti 

do Estamoyo, dos Intestwzos 
(Pelleçe us Feridas as mais 
dos cuidados do oi 


e 


- saude do publico primei- 
a Ro Cé elle,  treseripta 


a as dores, 
o Licor 
— Emfim ch 
ugrene, el 


|| mento derbronchitesse ontrasomolestias tos- 
sicolosas. 

Unico depósito “ho) ia fra 
[AUT do! cor DAP, pia ça, de 
(131% 133 


Oleo de figádos. de hacalhi 
“iodoreto: de ferro: 


ES noto ntopiirado, (ci 
fem ; de 

de Lisboa, denle- 
cisco Bern 
Ildefonso n 


eu tg, Em 
o irregdas, elos , clinicas 
agia de Fran- 


FABRICA 


Es do casada” » 


4 RUA DE SANTO, ANTONIO — sa E 83 
SCOM DEPOSITO, DE FITAS E SORTIMENTO 3 DE 


M chapéus para senhora de pa nlha, de artos, clina/rendas.de palha à piso, ete. 
Chapéus para meninos e meninasido todas'os'féitios. 

«Ditos para homem, de Italia, Panamá é palma, brancos e escuros. 
(e e Rpavam: -se e reduzem-se d à moda todas, as! eo de chapéus: 


ça a E OHAPEUS DE 
PALBAnoeio 1º 


enil 


PLUMAS E FLORES 


' 


“ 


(1316) 


Cha, ERR 800 e 650 


f “Eiiltofre em | bruto. e 


proprias 
Es s de montar. 
Rebol a “desde a a SD, home Si 
manha ás 3 a tando, 


2 penais 


Chá Hysson hranileir 


UA. de Bellomonte n.º:2 25, a 18000 réis 
“por arratel. (85)! 


diguardento: de vinho. 


olevs “Conhecido? ate hoje-p 


+) POE todos os, afamados medicos do Par Pai 3 


quite Ta T 


1 (896) 


icons toma-ord 


NCisCO. ir 
Aguar 
Sa burgo pára vinhos a 


4 pd Bowden" toma ordons! N. 
“de: S. Francisco 


Aguardente: de vinho d 


BS MEIRA “qualidade Barántida, 
se no escriplorio de F. “Chai 0, 
lho [2 Silva, terreiro da; Alfandega” 


dido 


pecificos. 
'coh, 
MAGNESIA. 


ER “reproduçao-reforcao as-gengivas.” 


O frasco de elixir 0 de pos, Adr. 95; — 
modas, é fazendas. Deposito geral 
cre: em cazade 


Inicarse em que 


De 
E] 
E! 


rinha n.º 103, aonde habitou o 
Cau da Costa. t 


DENTIFRICIOS. LAROZE 


* +: CONSERVADORES DOS DENTES E DAS GENGIVAS. | 
são do uma suporioridade reconhecida para conservar 40s dentes sua alyura natural, as gengivas sua 
saude, preservandoas da tumefacção, do escorbuto, das nsoralgias dentarias, 


LIXA DENTIFKICIO. Elle tem uma acao) 
rapida 6 certa para parar a varia, e curar imédias 
tamento 'as dores e raivas elle évita as flures, | 
ana de as provocar como-o fazem tantos preten- | 


DE ROSA com BASE 
“Ellos conservao à alviira ca 
dos dentes, destroem;o tartro do qual impedem 


COPIATO. DENTIERICIO. Ello devo bs! ex- 
ote de Opiato, 4 fr. 50 


"Deposito em cada cidade ém casa dos. pharmaceuticos, perfumistas, cabeleireiros, 1 
harmacia Landze, rue Neuve-des-Pélits-Champs, 


Lunoze, rue de la Fontaine: 
levem atr as instruçass quê aeom 


eposito no, Farto Muguel Juso de, Duca errgna) dO 


à Bazar Boa, Fé. 


LUGA- se no dito Dazar” [) dê ão | pro- | - 
ximo S. Miguel à casa com grandes | 
commados e Tido quintal, à Ma tua di 


Tor- | de' Mello Abreu, ruaido 'D. Pedro'n.º 
exe? snr. |14y recebeu-se ultimamente do França vi) 
(4096) nde esvariado syrtimento de albuns para 


hds | 


LARER É + Í 


tráto mixto de quina, de pyrethro e do gatac, dos 
| quaes se imbebem:as gengivas, o ser 0 melhor 
vo das molestias escorbuticas “0 «do; 
os primeiros dentes pelo scu-con-. 
feu sao e fucil desemvolvimento. / 
| ConATAVO DENTARIO para 0. tratamento: 
dos dentes cariados e a destrucao sobre suas, 
| deiras interiores de toda causa o seguimento de 
| cariá, precauçao infulivel para evitar os abcessos 
e dores que seguem o chumbamento. - | 
fr 


“0 frasco de curativo com '. instramento, 


DE 


tro, 39 bis, em Pj 
n cada! produeto. 4 


o tor oi! 


b T ] 


“Garrafas. inglezas...; 
MRANCISCO io ECA, rt 


“dos Tiglezes n.º T8, teem para ven* 
«der garrafis inglezas de boa qualidade 
apr os commoilos (1169) 


da 


m 


e na r ua da Rasa né 
doe, o largo, dos. RE em casado 
snr. Araujo. com po 86) 


pot Chegadas, de fresco. 


pePrEAS depulma para salas, igrejas, 
livrarias, escriptorios, conredores, etos 
- e e alcatifas «de todas «as qualidades, 


=! 


w)7 | desde 240 até 14800 néis por metro. Capa= 


chos de. côco para janellas, patamares, es= 


! REDUCÇÃO DE; PREÇOS 


LUGA-SE por-94600 até | 
R 'ao!8, Miguel, na tua de 


D. Maria n.º 29% 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos “Caldeir ros n.º “l4e 


roquim, carneira ing 
do o preço, de 182 
uN'esto estabelegt 


de 138500. 


atémo 


| eAlbuns, para plolographias - 


O armazem de musica e pianos de José 


photegraphias, com êncadernações em mar- 
e Xarão, ele, des-|' 


nto tambem se ven=; 


ps carruagens, etc. Capas, casacos, po- 
lainas e sapatos de borracha. Cháverde e 
ipreto. Nas Congostas n.º 33. (1185) 


“PREÇO FIXO : 
PAPEL PARA FORRAR SALAS 


Bo sortimento, JA. Venda), rua de 
Santo, Antonio n.9/149, 0 (1166) 


| Madeira de e castanho | | 


ni! 


16, proximo 4 rua das ETA GM e tambem se 
vende uma armação para 


= 


de dous “andares, quintal, poço e Egas 
para lavar, até cao 9: Miguel, 
|rengias da familia se retiravopara Lisboa. 


(ey) 


em conse- 


AJ OAQUIM Netto Roza, tend 
do! coma dfficina de ser 


f 


la tarde. 


leos muito coiimodos.! 


Plotographia artistico» -ingleza 
RUA DE CEDOFE! 
dono desta photograplíia tey á ho) 
de prevenir aos seus freguezes que «de 
fora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9. botes da manhã Alf ás 3 


ITA N.º 19 


, Continúa a Ra retratos de ada os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por-pre 


ra 


|MANDEL' ANTONIO 


casa darmua de Cam 
'depdeclara que fa 


modos. 


Drica n.º 45 — Port 


no seu/ estabeleci imenl 
gar da dec 


“conmodos possiveis. 


“Y. Borges, com novo estabelecimen 
to, de, armador, sito na! rua da, Fa 


| Faz publico que “póde ser procurado 


para se engarre- 
as, para enterros, 


ais (exequiss, Iuneções de galla, anjinhos) de) 

| Procissão, lete, ete, ceto, sendo tudo com o 

. Injor” gôsto, aceiose por preços sanralo 
(6! 


02) 


gor estabelecimento, 
Bom Despacho n.º 


uy SU ctuo 


o-se estabeleci 
ralhéria que 


de Francisco da Costa Almeida; namesma 


s ni? 35, id'estarcida- 
fogões deferro, camas; 
grades e-engenhos pára moer café, assim) 
como todae qualquer ubra dante, 
a lodos os freguezes do seu antecessor pará 
| continuarem oa mandar équello: estabele- |! 
cimento fazer us ubras de que precisarém, 
«ssim comb toda e qualquer: pessoa, pois 
que se compromelte avial-as com perfeição; 
segurança e promptidão, por preças com: 


rogand 


) 


DA ROCHA 


dé relojoaria, nua do 

, em Lamego, ven- 

dolo concetta «elogios: pelo thais! commo-, 

do, prego, garantindo AE Suns obras. 
. b 


(4203), 


di 


E 


acha-se um deposito de p 


de 


| 
x entes, tamanhos. 


dem retratos de pé ond gen ilustres ; vis- Ma rua doBomjardim' nº 9467 vende 
tas (dé 'tidadesse villas, do Portugal; pá- sa madeira de castanho, 'em partidas, 
lojas (U24fy, inorama da cidade. doPort 78) dito do 8. sortidas; 1 pró ta 
LUGA-SB, na rua do Cu- |loão da Foz. (1331) 
dufeitarm 2808 uam caso [mr = me Papel dei impressão 
| Estabelecimento «dê serralhéria | masra rá de S.João nS 117, L8 andár, 


apel, de impres- 


são, hespanhol, de muito boa qualidade, é 
ao igual aos dos jornaes d'esta ci 

dade; e provincias. Além destes formálos 

tambem o ha para oitavo francez gt dife, 


1708)" 


o|! 


Artigos superiores. e muito 


ma SSENCIA. de Rosas. pa 
| PRESA 


para lustrar 'o cabello. 


e tornam a pelle macia e clara. 
— Sabonete militar. Um dos 
barba (economico e agradavel). 
— Cold 
a pélle. 


M: 


RELÓGIOS, inglezês 'muitó 
bons de ouro .€ prata, vl 


Umas Congostas n.º 88] 


(7 71) 


— SaroAveEoUS, AU QUINIXE, 

resommendadoa pela fnlanto 

— Essencia vegetal 

cioso, forte, persistente e) barato.” 
N. B.— Vendem-se em todos 

tabilécimintos de perfumarias, 


HENRY RIGGE - 


Pertumista” da 'palnha 1 Victoria 
35 NEW BOND SEREET, LONDRES | ct 


-Grênm do Réjos oi Rijepa 


escore 


Jimpar, consoryar e 


— Pomada de edulla livro de, tor os aa 


17 Sabonetes Se emollientes para; a tor= 
LETI, apraziveis, no uso, agradaveis como, perfume , 


melhores para & 
ptontjar 


pós para dentes 
edicina, 


para o lenço, porfiume deli- 


2 OR 
os primeiros ea- 
(288) 


Agradecimento 


Antonia de Jesus: Alves e Francisco 
* Alves Salazar agradecem por este meio 
a todos os snrs. que se dignaram assistir 
na noute do dia 6 do corrente ao responso 
de sepultura de seu marido e cunhado, 
na igreja da Santissima Trindade, protes- 
tando-lhes a sua eterna gratidão. 
b (4314) 
EEE PESE SEE EEE, 


- Grande leilão para liquidação 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 


RUA DO BOMJARDIM N.ºS 74 E 76 
(EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA) 
0 Leilão já anuunciado continúa hoje 14 

de abril e todos os dias a seguir até 
o dia 21 do corrente, das 3 horas da tar- 
de até ás 8 da noute, por se ter de dar 
a casa despejada para o dito dia. 

Seguintes objectos : 

Uma grande variedade de louças da In- 
dia, chicaras e pires, uma porção de jar- 
ras e jarrões da India e Japão, lustres e 
paramentos para igreja, tres capellas por- 
tateis, uma conta-leguas, uma grande e rica 
colleeção de-quadros com pinturas a oleo, 
gravuras em preto é colorido, uma: grande 
quantidade de Santos e Christos em marfim, 
madeira e jaspe, caixas de charão é pau 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentes. | 

Tambem se vende particularmente fóra 
das horas de leilão. 

Tudo será entregue pelo maior preço 
que derem, sem reserva alguma. 

(4179) 


BAZAR BOA FÉ 

Nº dia 19 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, have- 
rá leilão no dito bazar, de ri- 
cos moveis de mogno, como são 
secretarias, toilettes, guarda- 

vestidos, guarda-louça, camas 

á franceza e de ferro completas, santuarios, 
um bilhar e pertences, moveis de estofo, 
pinturas a oleo, um rico Christo de marfim, 
differentes serviços de louça ingleza, louça 
da India, crystaes, pratas, cobertores, ar- 
mas de caça, relogios de meza e de escada, 
um carrinho para um ou dous cavallos, 
uma traquitaina e uma carruagem de portas, 
Salém destes outros muitos diferentes obje- 

ctos. (4329) 


E” o dia 20 do corrente abre-se em Rego 
Lameiro, um armazem, com entrada pe- 
la margem do rio e pela estrada de Cam- 
panhã, rua da Noeda, aonde se encontrará 
bons petiscos, salas para jantar e passeios 
de recreio pela mesma quinta, aonde tudo 
se achará com todo o esmero e limpeza, nos 
domingos, dias sanctificados e segundas- 
feiras. ' (4310) 


Arrematação de predio 


E! o dia 27 do nez de abril, na praça 
dos leilões, na rua do Almada, tem de 
ser arrematada a bem construida propriedade 
sita na rua da Rainha, pretencente ao exc.mo 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de execução que lhe 
move João Pereira Dias Lebre. t 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir e louvada, livre de encargos, em réis 
6:4395380 réis. E” escrivão da execução Sil= 
va Pereira g da praça Lima. 

As chaves acham-se na mão do deposi- 
tario Antonio Augusto Nogueira, morador na 
rua dos Bragas. (1312) 


VARIA & Botelho, negociantes d'esta ci- 
dade, tendo” notícia de que no Banco 
União fóra descontada uma lettra na im- 
portancia de sele centos e noventa e tantos 
mil réis com assignatura subtrahida aos an- 
nunciantes, fazem saber que essa dita assi- 
gnatura é falsa e que as unicas leltras em que 
io como acceitantes são: — Uma de 
1288500 á Companhia de Seguros de la 
União ; outra de 4384358 a Fonseca & Arau- 
jo e mais uma aos mesmos de 236$283, e 
como sacadores unicamente quatro lettras 
sendo 6258000 a vencer em 24 de setembro, 
2088333 em 12 de setembro, 8588476 em 
8 de agosto, 2828420, em 7 dejulho. Quaes- 
quer outras que se appresentem são falsas e 
não se responsabilisam ao seu pagamento 
por que as não devem, mas antes protestam 
desde já usar das neções criminaes para a pu- 
nição da pena marcada no artigo 217 do co- 
digo penal com referencia ao artigo 216 do 
mesmo codigo, assim contra o falsificador 
como contra todos aquelles que se servirem 
de semelhantes papeis. 
Porto, 10 de abril de 1863. 
, Vieira & Betelho. 
(1232) 


— - 
AC ha pouco de chegar ao conhecimen- 
to de Francisco José da Cunha, Antonio 
Carlos Martins e'D. Violanta Margarida AI- 
ves de Jesus, herdeiros e representantes do 
falecido Joaquim Alves da Fonscea Lou- 
reiro, negociante, que fôra nesta cidade, 
que este dera a Manoel Francisco Rios, tam- 
bem negociante, e morador em Massarellos, 
uma procuração para elle liquidar e apurar 
differentes haveres pertencentes ao. falleci- 
O = eporque consta a elles annunciantes 
que por efivito d'essa procuração se tem! 
alienado ou tractam de alienar alguns dos 
bens e direitos que constituem uma parte 
da herança, previnem o publico para que 
ninguem faça com o dito Manoel Francisco 
Rios contracto algum a abrigo da referida 
procuração sob pena de nullidade—pois que 
a mesma procuração ha muito lhe fôra cassa- 

da, e se acha caduca e sem efeito. 
(1324) 


Nº escriptorio d'este jor- 

nalha para vender papel 

de jornaes, proprio pars embrulho, a 18700 
15 Kkilogrommas, ou 18650 a arroba. 


ESENCAMINHOU-SE no dia 
% 13 do corrente uma cadel- 
la branca, orelhas um pouco 
amarellas e dá pelo nome da LINDA ; quem 
a tiver achado queira reslituil-a na praça 
de D. Pedro, chapellaria, que receberá al- 
viçaras, (1277) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(8283) 


Plano pera a loteria ex 


e 250 


5. 


seja pedida. 


PRAÇA D 


Colegio Novo do Espirito Santo| José Teixeira Ribas |João Caetano de Lemos 


- RUA DO BOMJARDIM N.º 74 E 76 

Director Manoel Maria Corrêa, bacharel for- 
mado em direito, professor de latim e 
francez do real collegio da Missão Por- 
tugueza Ultramarina. 


ESTE collegio é creado só para alumnos 

internos de 6 até 12 annos, os quaes 
terão aulas separadas dos externos. Have- 
rá aulas de portuguez, francez, latim, in- 
glez, commercio e todas as de instrucção 
secundaria, dirigidas por professores ha- 
beis. Dão-se programmas a quem os exigir. 

(1253) 


Attenção 
ANTONIO José Nogueira, medico-cirur- 
gião pela Eschola Medico-Cirurgica do 
Porto, mudou a sua residancia de Rio Tin- 
to para a rua do Bomfim n.º 393. 
(1318) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 


averbadas aos compradores. 


Compram-se é vendem-se ae: 


ções dos bancos. 
(610) 


O largo de S. Domingos n.º 

1 ha para vender, pianos 

de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 

mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 

res até hoje conhecidas, e alvaide fino de 
zinco. (2839) 


Tinta typographica ingleza 
a 250 por arratel 


VENDE-SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 


rateis, na praça de D. Pedro n.º 95. 
(2283) 


fraordinaria 
da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE 
ABRIL 


Premio de. -. 60:0008000 
20:0008000 
8:0008000 
3:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

8008000 
5008000 
3008000 
- 2008000 


1 
1 
1 
ia 
4" 
5 
6 


= 508000 


«de. 
a] ds 


tos. 


1:188 premios em 10:000 Dil 
VIUVA CUNHA 


com casa de cambio na rua Flores n.º: 94-e 


96, tem á venda os bilhetes da presente lo- 
teria a 218600, meios ditos a 10800, quartos 
a 58400, oitavos a 28750, decimos a 28400, 
decimos sextos a 18400, vigessimos a 18200 


e cautellas de 500 e 250 réis. Q 4 
A mesma satisfará com promptidão qual- 


quer encommenda que se: Jhe faça, vindo 
acompanhada de ordem de pagamento ou 
por vales do correio. 


A mesma vendeu da ultima loteria parte 


dos seguintes premios em cautellas de 500 
réis * 


- 5008000 réis. 

1008000 » 

- 1008000 » 
(4072) 


Loteria extraordinaria 


1º premio de 60:0008000 1! 
remio d 
premio de.. 8:0008000 


APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 2148 


EM á venda os bilhetes da presente lo- 
teria, 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
(1039) 


Loja afortunada 


o 


NUME- 


RRANcISCO Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes da grande loteria da 
Lisboa, meios ditos, quartos e oitavos e 
28750 réis, meios oitavos a 18400 e cau- 
tellas de 500, 250, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

A extracção terá lugar no dia 23 de 
abril. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja foita, com promplidão, e remette a 
lista aos seus froguezes. (1071) 


GAZ LIQUIDO 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo 
1º qualidade a 160 rs. o quartilho. 
2.º qualidade a 140 rs. o quartilho. 
à." qualidade a 120 ts. o quartilho. 


(952) 


-dos de ferro; tambem se fazem 4 brazileira 


ESIDENTE na rua do Moreira;n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e teares de fitas, 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas 
Wmachinetas á Jakard e algumas machinetas, 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril. 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
drados. (938) 


Gaz liquido de superior qualidade 


sem perigo algum 
SANTO Antonio n.º 181 e no de 
dos Inglezes n.º 82. 


Gaz liquido o mais purificado a 
100 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Novo estabelecimento de artefactos 
de ferro 


Rua de Camões n.º 69 
FBANcIsco Augusto Rodrigues e Antonio 


Rodrigues acabam de abrir um novo esta- 
belecimento, aonde vendem camas de ferro de 
novo gôsto, e fogões para cosinhar de lenha e 
com caixa para carvão de choça, de fogo circu- 
lar, por 128000 réis. Estes fogões fazem a 
modica despeza de 20 a 25 réis. Além d'es- 
tes, ha-os de differentes tamanhos, do mesmo 
systema, e os seus preços em proporção; ditos 
tambem sem serem de fogo circular por pre- 
gos mais commodos; ditos para cosinhar de 
carvão de pedra, de 95000 réis para cima, to- 


posito rua 
1304) 


por preços commodos; ferros de brunir, a va- 
por, de ferro batido, que offerecem maior van- 
tagem do que os fundidos, pela sua solidez. 
Tomam conta de quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas para as provincias, affian- 
gando toda a obra que sahir do seu estabelee;. 
mento. (1221) 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GOE 


VALER TIM Ferreira Nunes tem um gran- 
de sortimento de camas Ce ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, etc, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 
Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis. (3837) 


- Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


“4008000 | 


20:0008000 1-| - 


ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 45, 


s (693) 
Nº rua das Congostas 

n.º 38 vendem-se 

fogões de sala e fren- 

LU tes de marmore para os 
(1821) 


Grande deposito de 
— enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS - 


“PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
) (830) 


FLOR DEENXOFRE 
Coro (B EM PEDRA) o 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
-BELLOMONTE N.º 27 E 29. 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


1.º QUALIDADE 


UA4 de S. Francisco n.º 45, 4.º andar, 
ou com'o snr. Maximiano Augusto de 

Oliveira Lemos, na Regoa. 
(626) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 


Largo de 8. Domingos, 50 
(1311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OAQUIM VENTURA, rua dos Inglezes n.º 
47, tem para vender flor de enxofre 
de Brandraiws. (961) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S. Francisco n.º 5, 1.º andar, 
tem para vender flor de enxofre de Bran- 


mesmos. 


drams. (962) 


ABRIDOR 


MoDoU a sua oficina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.ºandar, onde continia 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine: 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 


F. 9, CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
F. 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
miado com medalha. 

F.S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para torerrE. 

S. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. 

— Pomada preciosp de Reaxrxe ; 

— Pomada de oleo de Castor ; 

— Creme nutritivo. 

F.S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de roiLeTTE 


MANUFACTURA — 23 E 38 RED LION STREET, 


Venda de casas 
fo A ENDEÇSE uma propriedade a 


Venda de predio 
gs VENDESE uma propriedade que 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e se compõe de casa sobrada- 
41, com excellentos commodos pa- da e quintal, sita no monte da For- 
ra uma casa de commercio e habitação de | miga e China. Paga 34000 réis de pensão 
familia. Falla-se na casa immediata n.º 13./e dominio de 40. Na mesma casa se dão 
(448) lesclarecimentos. (1295) 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 


MARITIMES DES 
IIPERIALES 


SERVICES 
MESSAGERIES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavalos 


GUIENNE 


Commandante Enout, 1.º tenente da marinha imperial, que se espera em LISBOA procedenst de Bor- 
deaux ve 28 4 30 no comexre, sabirá poucas horas depois para 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 
1º De 8. VICENTE a.GORÉE. 


LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
cabeleireiros. (247) 


Nº rua de Cedofeita n.º 94 e 96, ha para 
vender redes de um panno só, inteiri- 
ças, de linho, da largura que se quizer ; 
assim como toalhas, guardanapos e toalhe- 
tes, tudo de linho, por preços commodos, 
para axportar para o Brazil. 
(1306) 


VENDE-SE 


v” rico escaler com os seus pertences, 
tolde, meia lua de metal, forquetas, 
e remos de tojo, nos banhos, Barraca de 
medição. (1251) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


 BRANDRAMS 


VENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLORDE ENXOFRE 


“BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n.º 91, 
por preços commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.3, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 

, (791) 


ar 


Chãos a empras 


EMPRASAM-SE alguns na rua dos Bra- 
gas, do lado do norte. Tem de fun- 

do quatrocentos palmos. 
Quem os pretender falle na rua d 
tyres da Liberdade n.º 63. - 
(1176) 


os Mar- 


VENDE-SE 
Ut casa sita no monte da Senho- 
ra da Luz, em S. João da Foz. 
Tracta-se o ajuste na rua das 

Flores n.º 89. (1227) 


VESES ou aluga-se uma morada de 

casas com quintal, agua e pertencas, 
sitana rua do Costa Cabral n.º 494 a 54, 
proximo á capella do Senhor da Cruz das 
Regatoiras; quem a pretender comprar ou 
alugar póde tractar com sua dona, mora- 
dora na mesma propriedade. (1035) 


VENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
layradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.7º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(4313) 


ENDE-SE uma morada de co- 
sas de quatro andares, sita na 


ler 
dar. 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 
Reboleira. 
Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & C* (1298) 
E 
Lisboa AVISO 
REED BOA —capitão Conten- achn-se prompta a seguir para o Rio 
te, sahirásabbado 18 de de Janeiro: já não recebe carga. 
abril, à 1 hora da Os snrs. passageiros queiram apre- 
: No escriptorio da|como caixa Folix Pereira Barboza Brags rua das 
companhia seguram-se fazendas a méio p. e. e di-| Floresn.º99a 101, 4 (578) 
nheiro a 3 oitayos por cento. = 7 
. 
& Cs, rua Nova dos Inglezes nº 78,1. Rio de Janeiro 
valho, sahirá com brevidnie. Para 
Londres carga e passageiros tracta-se com o 
E O vapor ingloz —, Ep 
2288 IBERIA E conman-| capitão a bordo. 299) 
naugh, espera-se aqui . rn. 
preso dnod) Rio de Janeiro 
Er EUR Abarca— TAMEGA — capitão Mot- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias ij ue tem 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller &C,| AMB Relato enrolar o ia a 
Tua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. mento: dirija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 


Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se ao escriptorio da companhia, 49, rua da 
O vapor — LIS- A barca — NOVO TENTADOR, — 
tarde. sentar seus passaportes e legalisar suas passagens 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
did A barca —SILENCIO, —csgitão Car- 
caixa, rua da Alegria, 97, “ua o 
dante Roberto Kava- 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- ta, vai sahir com brevidade; recebe 
Muro da Lada n.º 18. (1016) 


(1321) 


Liverpool 


q 
o 


g É 
Rio de Janeiro 

A barca — LIMA 1.º — vai sahir com 
sb oferece acendos commodos e om 
tractamento, tracta-se com José Joa- 


brevidade. Carga e passageiros, quem 
quim Barbosa Lima, na Praça do Santa Thereza 
nº 58 (1228) 


Pernambuco 


O novo brigue brazileiro — AME- 
LIA, — capitão Jonquim Antonio Soc- 
corro, vai sahir com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 
ara estes excellentes commodos, tracta-se com 
Solta Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(1o17) 


Pernambuco 
A snhir com muita brevidade o brigue 
brazileiro — OLINDA —; para carga 
e passageiros . tracta-so com Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
nº 7 4 ant (1274) 


Pará 
O novo brigue portuguez — BER- 
THA REINSTORPF, — capitão Za- 


e 


earias Balthazar do Couto, sairá com 
toda a brevidade. 


xenço Alves, Reboleira n.º 19, EA 
rá com muita brevidade, 


Para carga e passageiros, tendo para estes 
excellentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 
Pará | 

A barca — PALMEIRA, — espi- 

ip tão Adrião Joaquim da Rocha, sahi- 
Recebo passageiros e enrga: tra- 

cta-se com José Adrião da Rocha Sobrinho, em 
Cima do Muro n.º 228 ou com o capitão. 
(1064) 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade. 

Recebe carga e passageiros, para os 

uses tem bons commodos: tracta-se com Pinto 
Rocha, no largo de S, João Novo nº 2. 
(1320) 


ESPECTACULOS 


rua da Assumpção n.ºº 22 e 23, 
o 
146 e 148. 
Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 
Vapores para vender 
Abaixo assignado tem para 
sb de helice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 
trucção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registros 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 
21, Camomile Street E. C. 
LONDON 


frente para a rua de Traz n.º 144, 

ra de Agosto n.º 24. (794) 

vender vapores de rodase 

O preço de cada vapor novo de forte cons- 

completos a fazerem-se ao mar. Ordena 
R. SORTON PARRY 

(4379) 


Sabbado 18 de abril, 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — O drama 
em 5 nctos— A DAMA DAS CAMELIAS. — A 
oesia comica pelo snr. Abel — DELÍRIO & VIN- 
'ANÇA. — A's 8 horas. E 
Os camarotes acham-se á yenda na ensinha do 
camaxoteiro no thegtro. 


Domingo 19 de abril 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinês. — 7a 


xécita de assignatura do 7º mez — À opera em 
4 actos — A MARTHA. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


. a 
Rio de Janeiro 
da ingles É O navio — MELLO 1.º, — do 1.º 
cá re es dingios classe, sahe com muita breviiade, por 
ke dante Henry W. Lloyd, ter o seu carregamento prempto, 
sahirá ató o dia 29 do Para o resto dos passageixos, para 
oprent tes. os quaes tem excelentes commodos, tracta-se com 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- | 9 caixa Felix Pereira Barbosa Braga, rus das Flo- 
mos commodos, tracta-se com os agentes A. Miller | 788 n.º 99 e 101. (1283) 
& C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (1246) | . . z 
Bristol Rio de Janeiro 
ristol & Gloster Sai com à major bro a 
A i AA E a barca portugueza — JOVEN 
SRD RA ET a LINDA, — forrada de cobre. 
E Para carga e passageiros, para 
(1322) |os quaes tem excelentes commodos, tracia-se com 
Quem neles quizer carregar dirija-se | viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
É E sas, 6 /los Alberto n.º 54 e 55. “(728) 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n. — 
E . . 
— Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA — capitão 
For Hull ) ESET CAL GE EÓSTO= ie 
BEING UNDER ENGAGEMENT sahirá com ras E aa 
y passageiros tracta-se com rião 
- The — PRINCESS ROYAL — ca-| da Rocha, rua dos Ínglezes n.º 52 e bd. 
pitain John Robaxts will sail on the 30 (1919) 
inst. 
B. B. Mason. 
Hull. 
A. Miller & C2, rua dos Inglezes. (857) 
Hull & Stockolm 
A escuna ingleza — ZUMA, — ca- 
pitão Ges Hoole, saho com muita bre 
vidade. * 
- Os snrs. carregadores, terão à bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo. 
' (1836) 
Londres 
A escuna ingleza — GAZELLE, 
— enpitão » «+ suho até o dia 25 do 
corrente, k sã 
Os snrs. carregadores terão à bon- 
dade de mandar seus vinhos parabordo. | 
ih (as 
Nova-York' . 
O palhabote “CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeidiy sabe 
com brevidade, ! 
(1116) 
. 
New-Castle e Leith 
A escuna ingleza — CROSBY — capi- 
tão Dyer, snhe com toda a brevida-. 
de, Ainda tem lugar para carga. 
1012) 
Montreal 
O palhabote — NEREO, — enpi- 
tão José de Almeida, sahe com mui- 
ta breviêndo. 
inda tem lugar para carga. 
gar p jo E 
Londres 
O brigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitchend, 
sahe com muita brevidade, 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 
(881) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 
Hamburgo 
Sabirá com brevidade a galeota 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B. Schut, 
Consignatarios Eduard Kebo & 
Ca, Taipas nº 11. 06) 
Quebec 
A sahir com brevidudo o pata- 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º via- 
gem) capitão Luiz Nunes dos Santos. 
Para carga tracta-se com Anto- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. 
(979) 
T 
Ilha de S. Miguel 
O patacho — SOUZA & C.* — capitão 
Sequeira sahirá no dia 24 do corrente. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Araujo Lima, Fonte Taurina 
(1297) 
Abarca—MINERV A—acha-so prom- 
pta a snhir. Os enrs. passageiros quei- 
ram legalisar suas passagens e pre 
sentar seus passaportes ao caixa Ber- 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
à - gom 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


nardo José 


